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— Às noticias que temos do Rio da Prata, 
trazidas pelo paquete francez «Saintonge», 
entrado n este porto em o dia 20, são de trans- 
cendente importancia, rs 

O Paraguay declarou guerra ao Brazil, al- 
legando que não fizemos caso da sua notifica- 
ção a favor do governo oriental, invadimos e 
óccupamos a villa de Mello, facto este (o da 
occupação) de que ninguem tem noticia, se- 
não o presidente Lopez. O arrojo e desleal- 
dade d'este governo não se manifestaram EÓ 
por esteacto, 

“O paquete «Marquez de Olinda» foi á fal- 
sa fé capturado pelo vapor de guerra para- 

uayo «Tacuari», aguas acima da Assumpção; 
com o novo presidente de Mato-Grrosso o sor. 

Frederico Carneiro de Campos, deputado á 
assembleia geral, e os officiaes empregados 
brazileiros que o acompanhavam, Paquete e os 
ditos passageiros lá estão retidos sob ardente 
calor no porto da Assumpção por esse inaudi- 
to abuso da fé publica, por esse acto de pirata- 
ria paraguaya. Os alimentos dos presos são 
mandados para bordo pelo consul brazileiro, 
e á custa deste, mas o governo do Paraguay 
não o consente sem que os seus esbirros par- 
tam o pão, remexam o leite, eto., para ver se 
vai algum papel occulto ! Não era, pois, in- 
fundado o boato de que o «Mersey» nos trouxe 
noticia. À 

- O proceiiimento paraguayo tem sido seve- 
ramente estigmatisado por toda a imprensa de 
Buenos-Ayres; e não haverá em todo o mundo 
civilisado quem não reprove a selvageria e 
perfidia d'aquelle governo, que tantos servi- 

os recebeu do Brazil durante 0 dominio de 
BARenon. il sb obas imo! QI REE 

o O asia desplá a Asaimpoão julga en 
ganar as outras nações, declarando que lhes 
iapaneia a navegação.e commercio do Mato- 

rosso sob as suas respectivas bandeiras, 
salvas as reservas que autliorisa o direito das 
entes, O direito das gôntes para o Paraguay 
a vontade arbitraria e estulta do seu tyran- 
nete. A inculcada franqueza não tem outro 
fim sonão obter que hs dizem o rio aberto 
para o seu commercio é para as suas manobras 
no Rioda Prata contrao imperio. 

O sor. Vianna do Lima, ministro brazi- 
leiro residente n'aquella republica, pediu logo 
os seus passaportés, e retirou-se com o pessoal 
da legação para Buenos-Ayres. Foi obrigado 
a transportar-se n'um vapor do mesmo go- 
verno paraguayo, porque. do outro modo fica- 
ria alli detido, e esse mesmo transporte não o 
obteve senão a instancias do ministro dos Es- 
tados-Unidos, que pugnava pelas immunida- 
des e regalias de um agente diplomatico. 

O snr. conselheiro Paranhos chegou a Bue- 
nos-Ayres no dia 2 do corrente pela manhã, 
isto é, na vespera da inesperada noticia quo 
acima deixamos referida, 

Este illustrado e prestigioso diplomata foi 
mui lisongeiramente acolhido pelo governo ar- 
góntino, e a resposta do general Mitre ao die- 
curso que pronunciou no acto de entregar a 
sya credencial, deve ter sido bastantemente 
grata ao governo do Senhor D. Pedro 2.º 

O presidente do Montevideu e seus minis- 
tros continuam na mesma senda de insultos 
de todo genero ao Brazil. Bem cara lhes ha-de 
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custar asa a ousada e quasi barbares- 
ca que teem adoptado. No dia 6 foi a praça 
de Paysandú atacada pelas forças do general 
Flores e pela esquadra brazileira, que desem- 
barcou 500 praças do infanteria e assestou em 
terra alguns de seus grossos canhões. 


O famigerado coronel Leando Gomez, na 
esperança de ser soccorrido pelo exercito de 
Sãa ou de Servando Gomez, que para este fim 
devia partir de Montevideu, oppoz a mais te- 
naz resistencia, | 

- Os assaltantes, espontaneamente e a ing- 
tancias dos commandantes navaes estrangei- 
ros, concederam varios prasos para que as fa- 
milias de dentro dos muros da praça se reti- 
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Passou um quarto de hora. Nem D. João 
apparecia, nem mandava recado, nem do lado 
da rua Nova soava: cousa, que entretivesse a 
impaciencia popular. Esta principiou então a 
agitar-so tumultuosamento. - . 

Nisto chegou a pó um dos capellães do 
bispo, e, aproximando-se do Vasco Leite, dis- 
se-lhe a meia voz: .. eNgRO 

— Rai Pereira não quer orer o bispo. Diz 
que vossos privilegios não são tnes, .e que 
mão sabirá, Estão refertando os dous. O bis- 
po manda pedir-vos que aguardeis mais um. 
POUCO, gsouj sh eshunaiis dra 

— Assaz de aguardar — replicou secca-| 
- mente o Baldaia. — Se Rui Pereira não crê 
aó bispo que taes sejam os nossos privilegios, 
então vamos nós lá a mostrar-lh'os, para que 
elle se convença. Ú | 
Assim dizendo, à camara poz-se em movi- 
mento em direcção da rua Nova, acompanha- 
da pela multidão impacientada e demovida 
“agora por ameaçadora indignação. 
Batiam quatro horas da tarde no relogio 
da Sé, quando chegaram á porta de Rui Pe- 
“reira. Era esta um grande arco, tosco e pon- 
teagudo como o que ainda serve actualmente 
de porta de alfandega, resguardado por uma 
grade de grossos varões de ferro, por detraz 
da qual havia uma portada de rijo carvalho 
chapeada de laminas tambem de ferro. Estas 
duas portas estavam fechadas; as janelias 
abertas, mas ninguem a ellas; e dentro da ca- 
sa soava a vozeria de gente, que discute aca- 
loradamente uma com a outra. 
Alvaro Gonçalves metteu o braço atravez 
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empregando-so n'este transporte os escaleres | 
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ira Entro-Rios e uma ilha proxima, 


brazileiros, francezes e inglezes. 
| A praçanão podia resistir por muito tem- 
po, e seria tomada ainda que viesseem seu 
auxilio o exercito de Montevideu. A perda das 
tropas brazileiras até 4 data das ultimas noti- 
cias era do 4 mortos e os feridos não passa- 
vam de 25. O capitão Francisco Maria dos 
Guimarães Peixoto, que avançou com denodo 
admiravel até aos primeiros cantões da cida- 
de, no começo da acção foi ferido por uma ba- 
la que lhe levou o dedo grande da mão direita 
oa espada, deixando-lhe só os cópos d'esta. 
Estava-so restabelecendo para ir de novo oê- 
cupar o seu posto do honra. 
| O almirante barão de Tamandaré com- 
mandou em pessoa as forças brazileiras. 
Sabia-so com certeza em Buenos-Ay- 
res que a primeira divisão do exercito do Bra- 
zil, commandada pelo brigadeiro Ozorio, acha- 
va-se sobre o serro do Hospital no dia 25 do 
mez passado, e que a outra divisão, com a qual 
marchava o marechal Menna Barreto, gene- 
ral em'chefe, chegaria áqnelle ponto até ao dia 


28. A sua marcha ulterior seria provavelmen- | 


te em direcção a Paysandú, se antes não fosse 
attrabida pelo exercito de Montevileu, caso 
este se não recolha em tempo á praça de Mon- 
tevideu. 

A villa de Salto rendeu-se ao general Flo- 
res, som resistencia, dias antes do ataque Pay- 
sandú, e dentro de poucos dias toda a costa 
do So estará sob o dominio d'aquelle ge- 
neral. 


O governo oriental promulgou dois decre- | 


tos declarando nullos os tratados de 12 d'ou- 
tubro de 1851 e suas modificações do 15 de 
maio de 1852, e fechando os portos da Repu- 
blica ao snavios mercantes com bandeira bra- 
zileira. Um dia depois da promulgação d'aquel- 
les fez publicar um terceiro decreto, bastante 
curioso, e que dá a medida do grau de civilisa- 
ção d'aquella gente. 

| Ministerio do governo—Decreto—Montovideu, 
14 de dezembro de 1864 — Desejando o poder executi- 
vo que se dê cumprimento da maneira mais solemne 
e publica ao disposto no decreto de 13. do corrente, 
declarando cancellados e nullos todos os tratados ce: 
lebrados. até agora entre a republica e o império do 
Brazil; reunido em conselho de ministros accordou 


e decreta * 61 7 oh 
Art, 1º Proceda-se á extincção por meio do 
fogo dos referidos tratados, 
2.º Designe-se para esse acto o dia 18 do cor- 
rente, devendo ter logar na praça da Independencia, 
3.º Os ministros secretarios de estado das repar- 
tições do governo eguerra ficam encarregados daexe- 
cução do presente decreto, que se communicará e pu- 
blicará,convocando-se o povo para assistir ao acto— 
Aguirre— Antonio de las Carreras— Silvestre Sienza 
— Andrés A. Gomez —Bustaquio Tomé. o 
“— Maltinhamos nós acabado: de compul- 
sar as notícias que ahi ficam exaradas,eis que 
no dia 21 chega a esta corte o alferes Manoel 
Estevão de Almeida Vasconcellos, portador de 
officios do presidente de Matto Grosso para o 
governo imperial,dando conta de outro atten- 
tado dos paraguayos contra o Brazil, sendo 
este em data anterior á declaração de guerra. 


E” nada menos do que o aprisionamento 
do snr. chefe de esquadra Augusto Leverger, 
que fazia explorações no rio Apa, e a morte 
do seu ajudante de ordenso snr. capitão An- 
tonio Maria Cuelho, que se oppozera á pri- 
são. | 

Ao saber d'esto acontecimento, cuja noti- 
cia foi levada a Cuaybá a 19 de outubro pro- 
ximo passado, por uns canoeiros do Apa,man- 
dou o presidente da provincia de Matto Grros- 
so marchar para a fronteira toda a força de que 
podia dispor, o expediu para esta corte o re- 
ferido sor. alferes, - 


Mas sobre este acontecimento o «Diario 
official» faz a seguinte observação : 

Hoje, depois da chegada do vapor «Santa Ma- 
ria», vindo de 5. Paulo, espalhou-se pela cidade o 
boato, publicado no «Correio Paulistanos de 17 do 
corrente, de haverem os paraguayos invadido o ter- 
ritorio do Mato Grosso, aprisionado o chefe de es- 
quadra Leverger, o assassinado o seu ajudante do 
ordens, o capitão Antonio Maria Coelho, 

Não ha duvida de que esse boato correu na ca- 
pital de Mato Grosso, dizendo-se para alli levado 
por alguns canociros que chegaram do rio Apa em 
19 de outubro, mas um portador que acaba de che» 
gar do districto de Miranda afirma que em 10 de 
novembro estivera com aquelle chefe de esquadra no 
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da grade de ferro, e por ordem do Baldaia ba- 
teu com o punho do montante duss rijas pan- 
cadas na porta de carvalho, 

Rui Pereira appareceu immediatamente à 
janella, armado de todas as peças, mas com a 
viseira do elmo levantada, 

-— Que me quereis ? — bradou em voz ter- 
rivel, curvando-se sobreo peitoril da janella e 
cravando na multidão o olhar satanicamente 
incendiado. 

— Senhor, — replicou com firmeza Vasco 
Leite — vimos mostrar-vos nossos privilegios, 
Da parte de el-rei vos requeiro outra vez que 
saihaes logo da cidade,ou que desçaes a vel-os. 

— Ah | falsos traidores ! — exclamou Rai 
Pereira por entre os dentes cerrados, soltando 
ao mesmo tempo um grito pavoroso. 

E voltando-se de subito para dentro, to- 
mou n'um relance a espingarda de um espin- 
gardeiro, que estava de pé detraz d'elleyapon- 
tou, chegou-lhe o morrão, e disparou sobre o 
povo. 

— (Que vos perdeis !.. Que vos perdeis !.. 
— exclamou o bispo, lançando-so cheio de 
terror sobre Rai Pereira para lhe estorvar 
aquella loucura, 

O tiro, porém, já ia sahindo pela espin- 
garda fóra. Mas, graças ao movimento que a 
acção de D, João de Azevedo imprimiu ao 
braço do senhor da Terra de Santa Maria, a 
bala passou muito acima das cabeças da po- 
pulaça amotinada. | 

À esta provocação a turba furiosa soltou 
um grito medonho, e aquella temerosa mole 
rolou-se, como vagalhão alteroso, de encontro 
á porta de Rui Pereira,arremessando ao mes- 
mo tempo contra as janellas uma nuvem de 
pedras, de settas, de dardos e de balas de não 
poucas béstas e espingardas que andavam 
alli. 

— Morra o traidor! — bradou em voz de 
trovão o ichacorvos, assignalando fundamente 
as laminas, que cobriam a porta de carvalho, 
com um terrivel golpe de facha, jogada ás 


rio Anbuar, o que parece provar que o boato é in- 
undado. - 
Entretanto essa noticia aconselhou que em Ma- 
to Grosso se tomassem as necessarias medidas pro- 
ventivas para impedir qualquer invasão da parte do 
“Paraguay. Esta circumstancia deve tranquillisar o 
espirito publico, que com razão estava receioso de- 
pois do aprisionamento do vapor «Marquez de Olin- 
da» de que fossemus traiçociramente surprehendidos 
pelos paraguayos n'aquella provincia longinqua, na 
confiança que devia inspirar a plena paz entre o im- 
perio e aquella republica, 7 
| Suppõe-se com bom fundamento , que o 
«Diario Official» não diz a verdade n'essas li- 
unhas, 
| — 8. M.o imperador passou hontem, de 
tarde, no Campo da Acclamação, revista em 
ordem de marcha aos corpos e contingentes do 
exercito que teem de embarcar para o sul em 
vapores,que o governo pretende fretar para sa- 
hirem hoje ou ámanhã. 
| Estas tropas são o 1.ºe o 7.º batalhões de 
infanteria, o 1.º de artilheria e o batalhão de 
engenheiros; ao todo 1:733 homens. 
Informam-nosquetodos os alferes alumnos 
addidos ao batalhão de artilheria a pé pediram 
[ao governo que lhes permittisse acompanhar o 
batalhão para o sul. | 


«Apa» um parque de artilheria raiada de cali- 
'bre 4, francez, que será reunido a seis canhões 


raiados de calibre 6, que estão no Rio da Prata | 


'com a esquadra brazileira. 

| — O batalhão de artilheria da guarda na- 
cional da corte, em numero de 230 praças, foi 
destinado para fazer a guarnição das fortale- 
'Za8, 6 com o maior enthusiasmo desembarcou 
hontem na fortaleza de Santa Cruz, onde o 
aguardava o Senhor D. Pedro II, tendo tam- 
bem o mesmo augusto Senhor assistido alli ao 
einbarque do batalhão de artilheria, que n'a- 
'quella dorthleda estava aquartelado, e é um dos 


'que partem para o Sul. 

| — No vapor «Oydpok», entrado a 22 dos 
portos: do norte, vieram a ala esquerda-do 7.º 
batalhão de infanteria com 219 praças, 13 of- 
ficines e 10 cadetes, sob o commando do sor. 
major José Francisco da Silva; um contingen- 
te de45 praças do 2.º batalhão de infanteria, 


sob o commando do snr. capitão Antonio Ma- | 


ria de Castro Delgado. 

- — No dia 15 sahiu tambem para o Rio 
Grande do Sul o vapor «Prinçeza», conduzin-: 
do o 10.ºbatalhão de infantéria. 

— Sobre o vapor «Gerente», que aqui che- 
gou ante-hontem d'aquelle porto, consta o se- 
guinto facto, que no «Correio Mercantil» de 23 
vem publicado com mais detalhados promeno- 
res ; 

Logo que este vapor entrou em Montevideu, na 
noute de 14 do corrente, e deu fundo nas balisas, foi- 
lbe intimado pela visita que a sua estada n'aquelle 
porto não devia excadar a [9 diam, e que incontinen- 
te arreineso a bandeira br-zileira e fosse procurar 
boia para amarrar no lugar competente. 

“Particularmente avisado o commandante pouco 
depois d'aquella intimação que seria alli preza dos 
orientaes, tratou de suspender o ferro de madrugada, 
e, mettendo-se por entre os navios ancorados como 
quem procura amarração, largou-se barra fóra e rol- 
tou para o Rio Grande, tendo entregado a mala e 
desembarcado os passageiros que iam para Montevi- 
deu. A mala de Mato-Grosso voltou a esta côrte. 

— Nas aguas de Montevideu occorreu o se- 
guinte lamentavel desastre : j 

“A's 5 horas da tarde recebeu a direeção geral 
da marinha communicação de que a nau a vapor 
ingleza «Bombay» se havia incendiado proximo da 
ilha das Flores, para onde tinha hido de manhã fa- 
zer exorcício. +++ = 

Avisados d'este successo, todos os navios de 
guerra inslezes o de outras nações surtos no porto 
sahbiram immediatamente para o lugar do sinistro, 
o «Rio de la Platas, os vapores inglezes «Strombo- 
lio 6 «Triton», o vapor francez «Saintonges 6 o va- 
por breazileiro «Gerente», que poucos momentos an- 
tes fundeára no porto, 

O «Rio de la Plata» voltou às 9 e meia da nou- 
to trazendo a seu bordo muitos ofliciaes e praças da 
«Bombay» encontrados nas lanchas. 

Suppunha-se que a maior parte da tripulação 
fôra salva, concorrendo muito para isso um bergan- 
tim que estava proximo. 

Ô incendio, que se julgava ter tido origem no 
paiol das bebidas, abrangia completamente a «Bom- 
bay» áquella hora. 

— No dia 9 tinha-se dado em Buenos-Ayres um 
desastre de natureza analoga. Foi uma explosão no 
quartel da artilheria. 

N'uma das quadras do lado do norte estavam 
depositados uos 600 cartuxos de peça com que o 
regimento de artilheria devia ir fazer exercicio em 
Belgramo. Repentinamente sentiu-se a explosão d'es- 
ta polvora, sem que se saiba como lhe foi communi- 
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mãos ambas por entre as grades da porta de 
ferro, que exteriormente defendia aquella. 

— Morra ! — repetiu a multidão de todo 
enfurecida. 

As janellas da casa estavam outra vez in- 
teiramente desertas. Rui Pereira, mal dispa- 
rou a espingarda, fôra arrastado mal seu gra-. 
do para dentro pelo bispo, por Bochardo e 
pelos dous capellães. 

— Morra o falso! Morra o aleivoso ! Fo- 
go ao rufião ! — bramava a turba enfurecida, 
rodeando, apesar dos vereadores, a casa de 
Rui Pereira, para lhe assaltar as janellas, 

— Tende-vos, homens, tende-vos ! Ouvi- 
de-nos! — gritavam o juiz, o Baldaia e os 
demais vereadores e homens bons, fazendo 
todos os esforços possiveis para conter o-povo. 

" Era, porém, difficilo empenho, e seria de 
todo impossivel, se Alvaro Gonçalves não con- 
seguisse aquietar Paio Balabarda, que, ladea- 
do por Abuçaide, continuava a trovejar com a 
facha de armas sobre as laminas de ferro do ri- 
jo portal de carvalho. O ichacorvos reluctou ao 
principio; mas, persuadido pelo armeiro de que 
o feito se espaçava apenas o tempo preciso, pa- 
ra ouvir da bocca de Rui Pereira a ultima res- 
posta, que Paio bem previa qual havia de ser, 
aquietou-se por fim, e auxiliou Alvaro e a ca- 
mara a conter a populaça, e a arredal-a para o 
outro lado da rua, em frente da casa do senhor 
da Terra de Santa Maria. Durante este traba- 
lho, Paio Balabarda levou umas poucas de ve- 
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zes a mão ao lugar, onde estivera a sua orelha: 


esquerda, relanceando ao mesmo tempo com 
olhar terrivel a casa do seu antigo inimigo. 
Apaziguado por fim o povo, o ichacorvos co- 
zeu-se com o corpulento escravo do arabi,e dis- 
se-lhe á puridade e de fórma que ninguem per- 
cebesse : | 

— À mim me parece que estes querem sal- 
var o aleivoso; mas, a poder que eu possa, mor- 
rerá hoje, que bem sabes tu quanto n'isso vai a 
Eleazar. Serás tu por mim, Abuçaide ? 

O arabe acenou com a cabeça em signal de 


Deve tambem embarcar hoje no paquete |. 
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cado o fogo. Aquella parte do quartel desmoronou 
completamente, ficando debaixo das ruinas mais de 
cem soldados, que regressavam do exercicio e lar- 
gavam as moxilas e o correiame. 

— Na manhã do dia 15 effectuou-so a ceri- 
monia do casamento da augusta princeza bra- 
zileira a snr.* D. Leopoldina, segunda filha 
do sor. D. Pedro II, com S. A. osnr. princi- 
pe duque de.Saxe. No transito do prestito im- 
perial, e na solemnidade do acto, foi observa: 
do o mesmo programma que fôra publicado e 
oxecutado por occasião do casamento da prin- 
cesa imperial a sor.* D. Izabel. 
| Osillustres e jovens conjuges depois de 
terem jantado no paço da cidade com toda a 
familia imperial, retiraram-se para Petropolis, 
á imitação do que praticára S. À. o snr. conde 
d Eu, Regressaram hoje a esta corto. 

À camara municipal limitou-se a pedir aos 
seus municipes que illuminassem a frente das 
'suas casas no dia 15 e no oitavario do casa - 
'mento. 

A briosa direcção da companhia do gaz fz 
repetir a brilhantissima illuminação que man- 
'dára fazer em festejo do casamento da augus- 
tissima princeza imperial. 

—pPor decreto do mesmo dia 15 foi no- 
meado S. A. o snr. duque de Saxe almirante 
honorario da armada imperial. 

| —pPor decretos de 14 foram condecorados 
'com a grã-cruz da ordem da Rosa: o barão de 
'Seebach, ministro de estado do ducado de Sa- 
xonia Coburgo Gotha, e o barão Emil de 


ee me - 


'Pawell, ministro da casa e cortede S. À. R.o | 


'dugue de Saxonia. E com a grande dignata- 
ria da mesma ordem, Adam Seitz, secretario 
de S. A. osnr. duque de Saxo. 


'com o titulo de condessa da Pedra Branca. 
| — S. À. osnr. duque de Saxe fez diver- 
sos brindes ao snr. arcebispo da Bahia e a di- 
versas pessoas empregadas no paço imperial, 
e mandou distribuir pelos pobres da corte um 
conto de réis. 

— Consta que Suas Altezas os sora. con- 
de e condessa de Eu tencionam partir para a 
Europa no paquete inglez de janeiro, em via- 
gem derecreio. 
— — Tendo o governo imperial recebido 
communicação de haver sido visitada em alto 
mar pelo vapor confederado «Shennandoah» 
a galera americana «Rate Prince», que de 
Cardiff se dirigia para a província da Bahia, 
o de ter n'esse acto o commandante d'aquelle 


vapor, James W. Wadell, aberto o manifesto 


da dita galera, quebrando o sello do consula- 
do brazileiro, resolveu mandar prohibir a en- 
trada nos portos do imperio ao mencionado 
vapor, ou a qualquer outro navio capitaneado 
pelo flicano Corsuiontianta MadeL, rey tas 
mente, teem sido infructiferas todas as dili- 
gencias empregadas para se encontrar 0 ca- 
daver do dr. Antonio Gonçalves Dias. 

Dos objectos que lhe pertenciam só ha- 
viam apparecido um bahú com roupa e outros 
objectos de uso, varios livros truncados é car- 
tas. 

— Foram nomeados : bispo da diocese de 
Goyaz o conego da cathedral do Pará Joa- 
quim Gonçalves de Azevedo, e presidente da 
mesma provincia de Goyaz o bacharel Au- 
gusto Ferreira França. 

— No dia 13 fez-se eleição de tres depu- 
tados para o tribunal do commercio. Recahiu 
a maioria de votos nos enrs. José Ferreira 
Leal, Francisco de Assiz Vieira Bueno e 
Francisco José Gonçalves, todos reeleitos. 

— — À Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia tambem elegeu os conselheiros mordomos 
que teem de servir nos annos de 1865 e 1866; 
e obtiveram maioria de votos os snrs. con- 
selheiros Bernardo Ribeiro de Carvalho, 
commendador Rodrigo Pereira Felicio, com- 
mendador Joaquim José Ferreira, commen- 
dador José Peixoto de Faria Azevedo, Mi- 
guel Dantas Gonçalves Pereira, Leonardo 
Caetano de Araujo, Antonio José Ferreira 
Leal, Manoel José Fernandes Conto, Daniel 
Martins de Moura Guimarães, José Duarte 
Coelho Junior, Joaquim da Silva Macieira, 
Manoel José Dias da Silva, Antonio Manoel da 
Costa Rocha, José dos Santos Castro, Claudio 
José da Silva, Antonio da Silva Monteiro, 
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assentimento, cobrindo ao mesmo tempo a ca- 
sa, onde estava Rui Pereira, com um olhar 
luzenta e feroz. 

Então Vasco Leite sahiu acompanhado pe- 
los vereadores o pelo procurador da cidade pa- 
ra o meio do largo, que a populaça tinha deixa- 
do diante da casa. 

— Snr. Rui Pereira, — bradou o juiz em 
voz esforçada — aqui somos com os privilegios, 
de que não vos queredes capacitar. Da parte de 
el-rei vos requeiro que os venhaes ver, para, 
segundo elles mandam, sahirdes já para fóra da 
cidade. 

Durante um ou dous minutos ninguem ap- 
pareceu a responder á janella. O povo soltou 
um' novo uivo de medonha indignação. Ao 
troar delle assomou logo a figura veneravel do 
bispo, o qual ergueu a mão, em signal de que 
pretendia fallar. À este aceno a multidão cal- 
lou-so de golpe. 

— Amigos, — disse elle gravemente —es- 
tai quedos, que Rui Peroira quer obedecer a 
vossos requerimentos. Aguardai que elle vai 
sabir, para por seus proprios .olhos se conven- 
cer de vossos privilegios e isempções, 

A estas palavras a multidão concentrou-se 
em tão profundo silencio, que se ouviria, para 
assim dizer, o zunir das azas de uma mosca, 
se porventura avoejasse por alli n'aquelle mo- 
mento. 

Passados mais dous ou tres minutos, as por- 
tas da casa abriram-se, e por ellas fóra sahiu o 

senhor da Terra de Santa Maria, ladeado pelo 
bispo e seguido por quinze homens de armas, 
armados de lanças, de fachas, de béstas e de es- 
pingardas. : | 

Rui Pereira vinha completamente armado, 
Como trazia a vizeira do elmo levantada, via- 
se-lhe o rosto pavorosamente esverdeado pela 


colera e os olhos illuminados de fulgor verda- 


deiramente satanico. D. João de Azevedo, que 
lhe vinha ao lado, trazia-o aferrado pelo braço 
direito, como quem o vinha arrastando á força 
até alli, 


À snr.º condessa de Barral foi agraciada | 


— Do Maranhão escrevem que, infeliz. | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


s.. 0. ... 2». os. 


da aavio, cada am fes 
Os gprs. assignentes gozam 25 p. €. 
como «s publicações littersrias. 


Joaquim Bernardino Pinto Machado, João An- 
tonio de Mattos Cruz, João José de Araujo 
Lopes, Manoel Moreira Duarte Mattos, An- 
tonio Bernardo Teixeira da Cunha Carneiro, 
Narciso José Gonçalves Maia, Francisco Fer- 
nandes Guimarães, Domingos Dias da Silva 

Couto, José Antonio Vieira de Castro, Antonio 
Dias Guimarães, Antonio Maria do Paula Ra- 
mos, Vicente Pereira da Silva Porto, José 
Avelino da Silva Braga, José Antonio Fer- 
reira de Souza, José Joaquim Ferreira Para- 
nhos, Firmino Ribeiro Ermida, Antonio de 
Calazans Raythe, Manoel Domingues Guer- 
ra, José Vieitas da Costa, Luiz José de Faria. 

-—No «Jornal do Commercio» dos dias 12 

o 16 véem estampadas as duas primeiras car - 
tas de uma serie d'ellas que pretende escrever 
seu anthor sob a epigraphe—Litteratura por- 
tugueza. — Estas cartas são resposta a um Jon- 
go artigo anonymo publicado no mesmo jor- 
nal ácerca dos erros de grammatica e orthogra- 
phia,que commettem os modernos escriptores 
portuguezes. Estão firmadas com o pseudony- 
mo Zero. Podia dizer-lhe em segredo que col- 
locasse ao lado esquerdo d'esse zero o nome 
do snr. conselheiro José Feliciano de Castilho, 
e visso depois o immenso e precioso valor que 
ficava tendo. Mas não quero offender a mo- 
destia do sabio escriptor, revelando o segredo 
que occulta aquella cifra. Ha quem diga que 
o artigo a que está respondendo Zero sabiu da 
penna do exilado Gama Castro. 

— À sociedade «Novo Cassino Fluminense» 
annuncia um esplendido baile para o dia 27 
'd'esto mez, o qual será honrado com a pre- 
'sença de Suas Magestades e Altezas. 

— Finalmente a commissão liquidadora da 
massa fallida de A. J. A. Souto & C.* annun- 
Ciou 9 primeiro rateio de 10 p. c. O pagamen- 

to começou no dia 22 para os recibos até 4 
quantia de 3005000, ao portador, e datados 
até 31 de dezembro de 1863. Os outros credo- 
res serão convidados a receber em annuncios 
subsequentes. Os credores de dominio e privi- 
legiados podem receber o seu rateio em qual- 
quer dia, 

" —Terminarei por hoje rectificando um erro 
de composição que veio na minha primeira 
correspondencia publicada em 16 de novem- 
bro ultimo. Na noticia que dei da publicação 
das Chrysalides, de Machado d'Aesiz, .escre- 
vieu que este joven litterato era author dos 
maviosissimos versos a Corina e não a Camões, 
como se lê na noticia. Fique o engano por 
conta e risco de quem o commetteu, 


Rio de janeiro 24 de dezembro. 
| | - "de 1864 ad 
Destar — (Carta particular) 
O estado desta praça depois do dia 10 de 
retembro, ainda se não pode considerar nor- 
mal, comquanto tenha havido bastante movi- 
mento commercial quer em generos de impor- 
tação, quer de exportação, 

Ainda ha muitos capitaes retrahidos nas 
burras dos timoratos, ainda reina a descon- 
fiança para com os bancos. Entretanto é pre- 
ciso confessar que de todos os bancos aqui 
estabelecidos, o que se mostra em melhores 
condições é o Brazilian and Portuguese Bank; 
é para este que tem convergido grande somma 
de capitaes e descontos; mas acautelados co- 
mo devem ser os seus directores,tem regeitado 
froguezes de contas correntes, que elles conhe- 
cem terem por costume retirarem as quantias 
com que entraram dentro de poucos dias. As 
acções d'este Banco conservam “o premio de 
10 a 125000 reis: O temor dos accionistas, 
motivado pelo pagamento que este Banco fez 
dos recibos da casa de Gomes & Filhos, des- 
vancceu-se, não só com a ascendente prospo- 
ridade do Banco, como pela quasi certeza de 
que o prejuizo será mui diminuto, ainda não 
prevalecendo a disposição dos estatutos que 
obriga as acções aos debitos que seus donos 
possam ter no Banco a qualquer titulo. Sobre 
este assumpto publicou a «Gazeta de Portu- 
gal» do 1.º de novembro proximo passado 
uma correspondencia d'aqui com perfidas 
apreciações e não menos eivada de inexacti- 
dões. Assevera o correspondente d'aquella fo- 
lha que o snr. João José dos Reis foi quem 


e Pe  ry 


Chegando em frente dos officiaes da verea- 
ção, Rui Pereira parou, e ficou sem dar pala- 
vra e fitando-os com olhar desvairado. 

— Lede vossos privilegios — disse então 
o bispo em voz levemente trémula e como que 
receioso do que a colera violenta, que cegava o 
seu amigo, podia provocar. É 

Gomes Fernandes passou então um perga- 
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minho para as mãos de Diogo da Rocha, tabel- |. 


lião geral por el-rei no Porto, que, á frente dos 
quatro tabelliães menores, acompanhára d'esta 
vez a camara. O tabellião tomou-o, e leu-o em 
voz alta. lira a carta patente, pela qual el-rei 
D. Diniz confirmára as antigas o primeiras. 
posturas da camara do Porto, que prohibiram 
que poderosos ou fidalgos fizessem estada pro- 
longada na.cidade. Apoz este leu mais quatro 
ou cinco, que Gomes Fernandes lhe foi succes- 
sivamente entregando. Eram cartas dos diffe- 
rentes reis que áquello se seguiram até el-rei D. 
Fernando, as quaes confirmaram este velho 
privilegio, explicando-o e acrescentando-o ca- 
da vez mais. 


Rui Pereira assistiu a esta longa leitura 
sem dizer uma só palavra, sem fazer um só 
movimento. Parecia uma estatua, As faces, 
porém,denegriram-se:lhe cada vez mais, e O 


desvairamento enfurecido do olhar augmentá-. 


ra na mesma proporção. 


Por fim Diogo da Rocha principiou a ler a 
carta de el-rei D. João I, pela qual confirmára 
a de seu antecessor D. Fernando, que orde- 
nára que nenhum fidalgo, nem cavalleiro, nem 
mestre de ordens, nem prior, nem abbade 
bento, pousasse mais que tres dias seguidos na 
cidade, nem tivesse dentro d'ella, ou seus ar- 
rabaldes casas onde fazer moradia ; acrescen- 
tando a de D. João que, se alguma d'estas pes- 
soas fosse tão ousada que britasse estes privi- 
legion, os juizes e, no caso de negligencia 
d'elles, os moradores da cidade, em nome de 
el-rei e de suas justiças, lançassem fóra d'ella 


as ditas pessoas, a ferro e fogo, ou como me- | 
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do brasácio, 


authorisou o pagamento dos vales de Gomeg 
& Filhos, mas esqueceu-se este corresponden- 
te antesde escrever a sua verrina,de informar- 
se qual era o director de mez quando se deu 
aquella occorrencia; porque se a verdade e o 
desejo de ser fidedigno e bem informado fosse 
quem o guiasse, havia de com muita facilida- 
de saber que o sur. Reis não estava de servi- 
ço,e ainda mais saberia que taes pagamentos 
foram authorisados por accordo unânime de 
toda a direcção. 

No dia 17 do corrente mez fez-se a eleição 
dos conselheiros mordomos, que tem de servir 
no hospital da Sociedade Portugueza de Bene- 
ficencia nos annos de 1865. 1866. A meza 
eleitoral entendeu alterar a ordem da eleição, 
collocando em primeiro lugar o snr. conselhei- 
ro Bernardo Ribeiro de Carvalho que estava 
em segundo na ordem da votação; e o primei- 
ro votado o snr, Deonardo Caetano de Araujo 
em sexto lugar. 

- Acreditamos que asintenções da meza 
eleitoral foram puras, mas o resultado foi pes- 
simo, porquanto consta-nos que já regeitaram 
tres, sendo os snrs. Bernardo Ribeiro de Car- 
valho, Joaquim'José Ferreira e Vicente Pe- 
reira da Silva Porto, e affiançam-nos que con- 
tinuarão as regeições. 

Às pessoas empenhadas no progresso 
d'aquella sociedade desaprovaram o procedi- 
mento da meza eleitoral. es 


O ecra O 
PORTO 17 DE JANEIRO 


Confiicto com os Estados-Unidos 


Às questões externas são sempre,em nossa 
opinião,questões grandes para nações peque- 
nas. Temos ha muito esse convencimento é 
não perdemos occasião de o demonstrar. Bre- 
vemente chamaremos a attenção dos leitores 
sobre as nossas relações externas e a necessi- 
dade de organisarmos devidamente uma re- 
partição dos estrangeiros,em vez d'essa machi- 
na de satisfazer vaidades pueris que ahi te- 
mos, pondo-lhe sempre 4 frente um secretario 
de Estado. Já que o ensejo nos parece favo- 
ravel,queremos que se aproveite. 

O snr. duque de Loulé:é por todos os mo- 
fivos o homem que se requer para o emprehen- 
dimento que desejamos e de que tanto se ca- 
rece. Como as cousas estão é que não podem 
continuar. 

Agora mesmo está s. exc.* send a primei- 
ra victima em relação ao conflicto da nossa 
marinha commercial com a America, e sem 
que tenha no caso culpa alguma, directa ou 
indirecta. | Prados : 

Estão pesando embargos sobre navios por- 
tuguezes em portos da America. Foi simples 
a causa d'este embaraço que goffre o nosso 
commercio, mas com razão merece 0s reparos 
da praça. k 

Foi o caso que a escuna americana «A, 
S. Eelles» chegou ao porto de Lisboa com agua 
aberta. O capitão requereu ao seu consul uma 
vistoria o d'esta resultou julgarem os peritos 
que o concerto excedia o. valor da escuna. 
Então poz-se em praça a escuna e M, Potter 
arrematou-ae mandou-lhe fazer alguns pe- 
quenos reparos, em que dispendeu cerca de 
duzentos mil réis, segundo consta. Depois d'es- 
tes concertos foi a escuna novamente ins- 
peccionada por peritos e estes julgaram-na 
em estado de navegar. À capitania do porto 
deu-lhe o passe; mas, infelizmente, as nossas 
casas fiscaes, apesar de todos os regulamentos, 
estão sempre dispostas a prepotencias e a cau- 
sar prejuizos,e taes objecções se manifestaram 
da parto da alfandega grande de Lisboa, que 
a escuna, que devia dirigir-se a Setubal para 
alli tomar carga de sal, não pôde sahir do por- 
to de Lisboa. Como a resolução d'este negocio 
se demorava muito, o capitão ea tripulação do 
navio americano abandonaram-o, protestando 
contra o procedimento da alfandega e podin- 
do ao governo indemnisação por perdas e 
damnos, a qual já está paga na importancia de 
cerca de tres contos de réis. O ministro dos 
Estados-Unidos participou ao seu governo o 
que acontecera relativamente à mencionada 
escuna e este resolveu, em vista das informa- 
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lhor podessem, e as constrangessem a guar- 
dal-os e a observal-os. | 

Ao ouvir estas palavras Rui Pereira deu 
um estremeção violento. | 

— Vós mentis. . . pela gorja! — rouque- 
jouem voz terrivel — Deixai ver. 

E dizendo, arrancou de golpe o pergami- 
nho das mãos do tabellião, levou-o convulsiva- 
mente aos olhos, e poz-se a lel-o, 

Esteve assim por dous ou tres minutos a 
tremer como se estivera azougado; por fim en- 
tregou o pergaminho a Diogo da Rocha, e, 
voltando-se para Vasco Leite, disse-lhe em 

voz levemente convulsa: 

— E bem; que pretendeis de mim ? 

— Senhor, — respondeu gravemente o 
juiz — vós lestes e entendestes bem nossos 


| privilegios; portanto, em nome de el-rei e de 


suas justiças, uma, duas, etres vezes vos re- 
queiro de novo que obedeçaes a elles,e saihaeg 
logo logo da cidade. E se o não fizerdes — 
acrescentou em voz mais severamentecarrega- 
da — protesto desde já — e d'este protesto 
sede-me vós todos testemunhas— protesto que 
de todo o mal e damno que de vossa desobe- 
diencia se seguir, só vós sejaes teúdo a respon- 
der perante a côrte de el-rei em seu desem- 
bargo. 

- Ojuizcallou-se. Rui Pereira permaneceu 
um momento com os olhos luzentes fitados 
n'elle, sem dar uma só palavra. Por fim repli- 
cou serenamente: 

— Da pousada vos mandarei minha res- 
posta. 

E dizendo, voltou-lhe as costas, e, segui- 
do do bispo e de todos os seus, entrou de novo 
para dentro da casa, deixando as portas aber- 
tas de Pari em par. “ 


| (Continúa) 
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ções do seu representante em Portugal, man- legalmente feita e revestida de todas as solemnida-, 


dar embargar duas embarcações portuguezas. 
O que é muito singular é que a esta hora 
o embargo deve estar levantado e que a nossa 
legação nos Estados-Unidos não sabe do que 
se passou no ministerio da fazenda ácerca da 
reclamação que ahi se apresentou, e que, em 
nossa opinião, o Estado não devia pagar, mas 
sim quem sem motivo justificado a veio susoi- 
tar. Er, - 
N'este ponto culpam sem motivo o nobre 
duque de Loulé, porque o defeito todo está no 
systema centralisador de official-maior, que 
ainda tem a secretaria dos negocios estrangei- 
“ros. Se,como era mister,alli houvesse uma di- 
recção politica e outra commercial, a primeira 
teria já informado a nossa legação de tudo o 
que ella ignora ese passou ácerca da reclama- 
ção suscitada em Lisboa. 

Tambem as paixões politicas vieram com 
o seu argueiro n'este incidente, insinuando 
que se armou um navio dos Estados do Sul da 
America á vista das aguas da Madeira. Cons- 
ta-nos, e por informações authorisadas, que 
não ha vislumbre nem sombra de verdade no 
que a tal respeito se diz. 

O nosso dever, assim que nos constaram 
factos que prejudicavam interesses commer- 
ciaes da nossa praça, foi averigual-os com a 
maior veracidade e obter a certeza de quo 08 


embaraços já estão removidos. 
Ribeiro de Sá. 


e 
Banco Commercial 


Reuniram-se hontem em assemblea geral 
os accionistas do Banco Commercial do Por- 


to para lhes ser presente o parecer da commis- | 


são de exame de contas eleita na sessão de 
5 do corrente e eleger-se depois a nova direc- 
ção que tem de administrar o Banco no cor- 
rente anno de 1865. 

Presidiu o snr. barão de S. Lourenço e 
occuparam os lugares de secretarios 08 snre, 
Antonio Alves da Silveira e Manoel Joaquim 
de Araujo e Costa. 

Depois delida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi lido pelo 1.º secretario o 
parecer da commissão de contas. Como nin- 


guem o impuguasse,foi posto à votação e uná- 


nimemente approvado. 

O parecer é como se segue : | 

Surs. accionistas do Banco Commercial do Por- 
to—A vossa commissão, eleita em assemblea geral 
de 5 do corrente para examinar a escripturação e o 
balanço do anno proximamente: findo, dar o seu pa- 
recer sobre a gerencia da direcção e sobre o dividen- 
do proposto, vem dar-vos conta da sua tarefa. 

Tendo examinado tudo como lhe foi possivel, e 
achando tudo conforme e regular, é de parecer que 
sejam approvadas pela assemblea geral as contas, a 
gerencia da direcção no anno de 1864 e o dividendo 
proposto. 

Casa do Banco Commercial do Porto 14 de ja“ 
neiro de 1865, É 

Adriano Rodrigues de Azevedo 
João Pinto de Faria. - 
Antonio de Almeida Campos e Silva. 

Passando-se depois á eleição da direcção, 
sahiram eleitos os seguintes senhores : 

* Presidente — Visconde de Figueiredo. 
DIRECTORES 

Balthazar José Martins 

Jeronymo de Souza Guimarães 

Custodio Teixeira Pinto Basto 

Antonio Bernardo Ferreira. 

' SUBSTITUTOS 
"Manoel Joaquim de Araujo e Custa 

Antonio Alves da Silveira 

Adriano Rodrigues de Azovedo. 

Finda a eleição, e nada mais havendo a 
tratar, foi levantada a sessão. | 

- Terminaremos esta noticia publicando o 
relatorio apresentado na sessão de 5 do corren- 
te. E' concebido nos seguintes termos : 


Surs. accionistas. — Vindo hojo em nome da di- 
recção do Banco Commercial cumprir o dever que 
uos impõe o $ 2.º do artigo 18.º do nosso estatuto, 
vou apresentar-vos em breves traços o quadro das 

* principaes operações, que effectuamos durante o an- 
uo proximamente findo de 1864. 

Antes d'isso, porém, seja-nos permittido fazer 
algumas poucas reflexões ácerca das extraordinarias 
circumstancias occorridas durante estes ultimos me- 
zes. juta 

Sabeis todos que nos principios de setembro se 
manifestou n'esta cidade uma crise monetaria, que 
ameaçou comprometter gravementeos interesses com- 
mercines da nossa praça. 

Diversas causas,quo por bem conhecidas nos dis- 
pensamos de enumerar, simultaneamente concorre- 
rum para fazer desapparecer da circulação uma avul- 
tada spmma de moedas de ouro,cuja falta era impos- 
sivul substituir. 

As xeservas metallicas do todos os Bancos do Por- 
to, que são o melhor indício da fluctuação dos capi- 
taes, mostraram-se diminutas q insuficientes; attin- 
gindo quasi o mais baixo limite que a lei lhes permit- 
te. Na circulação apenas appareciam notas dos Ban- 
cos substituindo a moeda legal, masestas, tendo um 
curso limitado no interior da cidade, e não poiendo 
pos isso prehencher cabalmênte as funcções da moe- 

a metallica,procuravam diariamente nos respectivos 
cofces a troca do seu representativo por moeda efre- 
Civo, 

A situação mais ou menos difficil de todas as 
principaes praças da Europa pouca ou nenhuma es- 
perança nos dava de soccorro externo. 

N'esta conjunctura, de graves e justificadas ap- 
prohensões, usou esta direcção do todos os meios 6 re- 
cursos quo a experiencia, a prudencia e o exemplo 
aconselham. 

O fim principal a que seus esforços se dirigiram 
foi conservar o proprio credito e evitar cuidadosa- 
mente tudo aquillo que podesse concorrer para ag- 

. gravar por qualquer modo o estado melindroso eh 
que sa achava a praça do Porto. 

Elevar o juro; restringir o mais possivel o des- 
conto de letras e outras transacções de que resultam 
descmbolso de fundos; providenciar para & concen- 
tração no seu cofro da maior somma possivel dos fun- 
dos que tinha por fóra ; realisar por desconto algu- 
mas letras ou titulos de prasos Curtos; convencionar 
creditos no estrangeiro contra os quaes podesse em 
caso extremo saccar até o limite ajustado : tags fo- 
ram, senhores, as príncipaes medidas de que esta di- 
recção fez uso, O mediante as quaes, com à condju- 
vação de outras circumstancias favoraveis, p»dómos 
atravessar a criso sem o menor abalo ou desgosto. 

Sentimos verdadeiro prazer em declarar aqui a 
nossa firme convicção de que muito se deve á reci- 
proca confiança que sempre se deu + ntre os nossos 
estabelecimentos monetarios e os commerciantes ca- 
pitalistas do Porto ; estes nunca duvidaram da se- 
gurança com que n'elles conservavam seus fundos, e 
aquelles nunca deixaram de se prestar ás reformas 
de letras que rasoavelmente lhes eram pedidas; 
d'este bom accordo resultou sem duvida a fortuna de 
não termos muior mal que sentir. 

E" um acontecimento digno de mencionar-se, que 
uma crise tão cheia de perigos e tão prolongada, co- 
mo foi aquella por que acabamos de pussar,não fosso 

- seguida, como quasi sempre costuma ser, de um aba- 

lo de credito em maior ou menor escala, e não cau- 
gasse uma unica fallenoia na praça do Porto. 

Não tem acontecido assim nas principaes pra- 
ças estrangeiras, aondo bem recentemente ainda 
iguaes motivos produziram centenarea de fallencias 
causando perdas consideraveis: é com effeito um 
facto honrosissimo para o commercio d'esta cidade, 
quo muito depõe em seu favor, e que prova a goli- 
dez em que elle se baseia e a prudência com que é 
conduzido. 

Ainda bem, senhores, quo assim se dissiparam 
todos os nossos receios, e que,volvidos ao estado nor- 
mal, poderemos ontra vez confiar na prosperid ade q 
engrandecimento successivo d'esta nossa terra, 

Cumpre-nos agora trazer ao vosso conhe ip en 
a desagradavel surpreza que nos causou am a ig 
dão da Relação d'esta cidade, que ann' allou ao 
tença da 1.º instancia na questão dr Epa 
otra a extincta Companhia Luso-B 
— Na primeira sentença era es! 
ores que elle Ecs mis qual FP RURO, Giombçoa 


À : 4ficados como privi- | 
dos em virtude de uma 0" iptyra de bypotheca | 


cazileira. 


s preferencias | 


des que as nossas leis exigem; e, como taes, com di- 
reito à levantar do deposito publico de Lisboa a 
quantia alli depositada, producto de um dos vapores 
vendidos. 

Indo a questão á Relação por appellação,conta- 
vamos com a confirmação da primeira sentença, e 
não podiamos esperar de certo, nem o esperava tam- 
bem nenhum dos jurisconsultos que teem examinado 
o processo, que sahisse um accordão que derrotasse 
a validade da bypotheca, e que nos mandasse consi- 
derar como credores chirographarios;interpozemos lo- 
go recurso de revista para o supremo tribunal, do 
qual depende a reparação da injustiça que soffremos. 

Queremos sempre acatar as decisões do poder 
judicial, mas fazendo justiça sem reserva alguma à 
inteireza dos juizes que ficmaram tal accordão, af- 
figura-se-nos que em vista do morecimento dos au- 
tos melhor tencionou o illustrado juiz, que, confir- 
mando a sentença da primeira instancia, ficou ven- 
cido, - 

Que a final prevaleça ou não a hypotheca,não 
é isso para este Banto de grande importancia po- 
cuniaria, porque do rateio ser feito de um ou de ou- 

tro modo apenas póde resultar a differença de uma 
quantia relativamente insigaificante; pugnamos go- 
bretudo pelo direito que nos assiste, e para o fazer 
valer devemos esgotar todos os recursos. 

Somos chegados ao objecto principal que temos 
a cumprir, dando-vos conhecimento das nossas prin- 
cipaes transacções no anno findo. 

Descontaram-se 1:657 letras na importancia de 
réis 2.143:676 5661. 

Fizerana-se emprestimos com penhores na im- 
portancia de réis 488:0005162. 

As transferencias de fundos importaram em réis 
133:2438456. 

Pagou-se.o resto do 2.º cmprestimo para a nova 
alfandega ; a amortisação e juros d'este e do 1.º 
emprestimo teem sido pontualmente recebidos. 

Pagou-se por conta do emprestimo pura a doca 
de S. Miguel a quantia de réis 35:0858391. 

Tomou-se dinheiro a premio na importancia de 
réis 560;0928740, ficando o saldo d'esta conta em 31 
de dezembro em réis 318:1313810. 

Os depositos de particulares, entrados no Banco, 
foram de réis 6 054:0153157. 

Cobraram-se por conta dos depositantes letras 
na importancia de réis 340:2065418. 

Das operações feitas resultou para o Banco o 
lucro, liquido de todos os encargos e despezas, de 
réis 114:9315565; d'esta somma já sabiu a de réis 
45:0008000 divididos no 1.º semestre por conta dos 
lucros do anno, ficando a nossa conta de ganhos e 
perdas com um saldo positivo de réis 69:931 8565. 

A direcção propõe que d'esta quantia se divi- 
dam quatro e meio por cento'ou réis 95000 por acção, 
que com tres por cento ou réis 65000 por acção já 
divididos, prefaz um dividendo annual de 7 e meio 
por cento ou réis 158000 por acção; e que o saldo 
da conta, réis 2.4318565, seja abonado na conta de 
liquidações para assim ir attenuando qualquer 
prejuizo maior que aquella conta possa no futuro 
produzir. ú 

Aqui tendes, senhores, o resultado dos nossos 
esforços e trabalhos, o qual, se não corresponde aos 
desejos que tinhamos de mais augmentar os vossos 
interesses, julzamol-o comtudo assás satisfactorio 
para um anno em que tivemos de luctar com bas- 
tantes dificuldades, e esperando confiadamente, 
que, examinadas que sejam as. contas da nossa ge- 
rencia, não tereis motivos para nos recusar a sua 
approvação, que nós solicitamos. j 

raça Commercial do Porto 5 de janeiro de 
1 
Visconde de Figueiredo, é 

presidente. 

Balthazar José Martins. 
Antonio Bernardo Ferreira, 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
Jeronymo de Souza Guimarães, 
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Banco União 


Teve hontem lugar no edifício da Bolsa a 
segunda reunião ordinaria dos accionistas do 
Banco União para a discussão e votação do 
relatorio da direcção e parecer do conselho fis- 
cal, bem como das propostas apresentadas na 
sessão anterior para o augmento do quadro dos 
empregados, gratificação 4 administração da 
caixa filial em Lisboa e acquisição de um ter- 
reno na cerca do extincto convento de S. Do- 
mingos, e para a eleição da direcção e conse- 
lho fiscal quo tem de servir no triennio de 1865 
a 1867. 

Occupou a cadeira da prosidencia o sur. 
Joaquim Ribeiro de Faria Ctuimarães e foram 
seoretarios os snrs. Miguel Antonio Malheiro 
e José de Almeida Campos Filho. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi posto à discussão o rola- 
torio e parecer do conselho fiscal, que foram 
unanimemente approvados,não tendo ninguem 
pedido a palavra sobre estes dous documen- 
tos. 

Foram em seguida lidos os pareceres da 
commissão nomeada na assemblea geral de 10 
do corrente, approvando as propostas da di- 
recção apresentadas n essa m:sma sessão com 
o voto do conselho fiscal. 

À primeira proposta para que a direcção 
ficasse authorisada a augmentar o quadro dos 
empregados, podendo para este fim dispender 
até 4 quantia deoito contos de réis, o a dar 
uma gratificação de 3005000 réis a cada um 
dos administradores da caixa filial em Lisboa 
pelos valiosos sorviços que teem prestado ao 
Banco, foi unanimamente approvada sem dis- 
cussão. É 
A segunda proposta, em que a direação pe- 
dia authorisação para adquirirum terreno na 
cerca do extincto convento de S. Domingos, 
onde se podesse construir um edificio acommo- 
dado ás necessidades do Banco, suscitou uma 
pequena discussão, sendo impugnada por al- 
guns accionistas. 

O enr, direotor Almeida Campos deu então 
algumas explicações sobre o sentido dapro- 
posta, dizendo que a direcção não pedia para 
ser já nuthorisada a construir uma casa pro- 

pria para o Banco, mas simplesmente a apro- 
Peitar a occasião em que a cerca d'aquelle 
extincto convento fosse ponta em hasta públi- 
ca para, Be absim conviesse alli adquirir um 
terreno onde de futuro se podesse construir um 
edifício adequado, mostrando a conveniencia 
que ao Banco podia provir de uma tal aoqui- 
sição, 

Depois das explicações do snr. Almeida 
Campos foi a proposta submettida á votação e 
approvada por grando maioria, ? 

Antes de se proceder á eleição dos diffe- 
rontes cargos, o snr. Agostinho Francisco Ve- 
lho propoz quo na acta fosse consignado um 
voto do louvor ao snr. Justino Ferreira Pinto 
Basto, presidente da assemblea geral no trien- 
nio anterior de 1862 a 1864, pela maneira di- 
gna como sempre se houvera n' este cargo. Es- 
ta proposta foi unanimemente approvada. 

Em seguida fez-se a eleição da nova di- 
recção e conselho fiscal, que tem de servir no 
trionnio de 1865 a 1867, sendo eleitos quasi 
por unanimidade os seguintes senhores : 

DIRECÇÃO 

José de Almeida Campos Junior 

F, M. vanderNiepoort 

José da Silva Machado, 


SUBSTITUTOS 
João Antonio de Miranda Gruimarides 
João Luiz, de Oliveira Azevedo 
Frarcisco Ignacio Xavier. 
CONSELHO FISCAL 
Antonio Rodrigues Veiga 
Antonio Dias Ferreira | 
Joaquim Francisco Ramalho 
Antonio Adrião da Rocha 
Antonio Ferreira Baltar 
- Francisco José Cardozo 
« Antonio José Peixoto de Oliveira 
Antonio Ribeiro Moreira. 
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tada a sessão. 

Não damos aqui o relatorio da direcção e 
parecer do conselho fiscal, porque já os publi-' 
camos na integra na nossa folha do dia 11 do 
corrente, bem como igualmente publicamos na 
integra as propostas que na sessão de hoje fo- 
ram approvadas. - 


Revista da politica exicrna 


O relatorio do ministro da fazenda em 
França sobre a situação financeira do imperio 
é simples nas suas divisões e perfeitamente 
claro na sua exposição como costumam ser 08 
trabalhos de M. Fould. Segundo os calculos 
do illustre estadista, o anno de 1863 salda-se 
com um deficit de 28 milhões em lugar de 43 
milhões que tinha previsto no ultimo relatorio, 
eo anno de 1864 é provavel que se salde em 
equilibrio, posto que não se possa já prever 
com exactidão o balanço em consequencia da 
nova legislação sobre os assucares,que permit- 
tiu isenção temporaria à entrada dos assuca- 
res brutos. M. Would espera que, apesar de 
tor sido forçoso reprimir uma insurreição na 
Algeria, expedindo do imperio para aquellas 
colonias forças bastante consideraveis, não 
será preciso pedir ao corpo legislativo um sup- 
plemento de credito. O orçamento rectifica- 
tivo de 1365, em consequencia de despezas 
extraordinarias com o effectivo complementar 
no Mexico,na Algeria e em Roma, e com os ar- 
mamentos e administração na Cochinchina, 
exigirá um augmento de despeza de 46 mi- 
lhões, mas saldar-se-ha, todavia, com uma 
quantia disponivel de 18 milhões,que será pos- 
sivel passar para O orçamento extraordinario 
de 1866. ? 

O relatorio termina por estas palavras si- 
gnificativas: «A situação apresenta-se com 
um aspecto favoravel. Os embaraços moneta- 
rios teem desapparecido, parece que breve - 
mente entrarão os negocios no melhor cami- 
nho, e as nossas rendas não poderão deixar de 
augmentar com a actividade do commercio e 
da industria. Estes felizes resultados são de- 
vidos à confiança que inspira o governo do im- 
perador e aos pacificos sentimentos de que a 
Europa sabe que Vossa Magestade esti ani- 
mada.» 

Estas palavras devem produzir o melhor 
efeito no mundo fiaanceiro, mas &o passo que 
o orçamento de M. Fould é um orçamento de 
paz, o estado da Europa não deixa de apre- 
sentar-se precario. Póde ser que M. de Bis- 
mark não encontre obstaculo para a realisa- 
ção dos seus projectos de incorporação dos 
ducados à Prussia, e n'esse caso não se vê por 
ora motivo para receiar uma guerra em 1365, 
mas por 1866 ninguem póde responder, ainda 
que não seja senão pelo que toca à questão ita- 
liana, que foi espaçada e não resolvida. 

— Parece-nos que na Allemanha se prepa- 
ra uma profunda scisão. Não foi só a Baviera 
que respondeu com energicos protestos á dou- 
trina do ministro prussiano sobre o direito pu- 
blico da confederação; o ministro de Hesse- 
Darmstadt tambem expediu para Berlim uma 
resposta tão extensa, que se póde ter na conta 
de uma memoria completa sobre a questão. 

Do Hanover,que foi o primeiro Estado se- 
cundario da Allemanha que ergueu voz de de- 


serção da liga, diz uma folha semi-official de |' 


Berlim que para continuar a existir não deve 
ter outra politica que não seja a do ligar -se á 
Prussia, como se fosse uma provincia. Ao mes- 
mo tempo a «Ctazeta da Cruz» revindica para 
os dous grandes Estados, em razão do seu po- 
der, o direito de decidir em todas as questões 
vitaes da Allemanha, deixando aos outros Es- 
a apenas a posição de humildes protegi- 
08, 

— Correspondencias de Turim apresen- 
tam em estado satisfactorio a situação finan- 
ceira da Italia, sus 

O pagamento do semestre dos fundos pu- 
blicos faz-se com a maior rezularidade, e por 
mais assombroso que pareça aos que prophê- 
tisavam a fallencia da Italia, os cofres do Es- 
tádo ôstão abundantemente providos. O paga- 
mento adiantado do imposto territorial tinha 
produzido, em 31 de dezembro, 98 dos 124 
milhões que devia produzir. Estes dados são 
officiaes. Agora o ministro recusa receber e os 
remissosem pagar são condemnados a uma 
multa de 6 por cento. As provincias do Sal pa- 
garam com tanta promptidão como as outras. 
Isto parece demonstrar que ninguem receia e 
ninguem espera a restauração do passado. 

Q contrato entro o ministro e os estabeleci- 
mentos do credito nacionaes para um adianta- 
mento de dinheiro sobre a venda dos bens do 
dominio publico subiu do 50 a 150 milhões. 
Não faltou quem quizesse emprestar, aprovei- 
tando-se da clausula que authorisava a esten- 
der o negocio até esse limite. Cirande numero 
de capitalistas estrangeiros pediram participa- 
ção n'esto negocio, o acceitou se o concarso de 
alguas até 4 concorrencia de uns 50 milhões, 
Entre os novos participantes são citados M. 
Samuel Laing, de Londres, a Sociedade do 
«General Credit», a Sociedade Geral de Pariz 
e muitas casas bancarias de primeirá ordem. 

— Não ha outras noticias de interesse, sal- 
vo a que, não sabemos com que fundamento, 
attribue agitação aos emigrados polacos, e diz 
que ná proxima primavera tentarão róprodu- 
zir à insurreição nas provincias de Sittmania e 
Samogicia, 
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1 
MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores o elegiveis recenseados em 1864 comparada 
com a de 1863, nos circulos eleitoraes do districto de 
Vizeu. 

— Annuncio de abertura de concurso para o 
provimento de varias cadeiras de instrucção prima- 
ria. ' 

— Prorogação do praso para preatarem jura- 
mento dous funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto promovendo Casimiro Ignacio Pereira 
do lugar do ficl ao de ficl do ouro e prata da casa da 
moeda, 

— Identicos decretos, mutatis mutandis, para 
outras nomeações. é Ei 

-— Decreto nomeando José de Saldanha Olivei- 
ra 6 Souza ensaiador fiscal da casa da moeda. 

— Decreto nomeando Nuno Antonio Porto pri- 
meiro oficial da alfandega de Lisboa. 

— Identicos decretos, mutatis mutandis, para 
outras nomeações. A 

— Decreto nomeando Augusto Ardisson primei- 
ro verificador da alfandega de Lisboa. 

— Identicos, mutatis mutandis, para i 
POR Tssifio nomeando José Manoel de Sant" Anna 
da Cunha Castello Branco chefe fiscal do districto da 
alfandega de Lisboa. k 


gunes no- 


— Relação de empregados do oxtincto contrato 


do tabaco que foram mandados admittir em diversas 
repartições publicas como addidos. F 

— Arrematação de fóros em 23 e 25 de fevereiro 
no districto de Braga. 


Não havendo mais nada a tratar,foi levam, 


E» MINISTERIO DA MARINHA " 
"Decreto reformando João Antonio Severo de 
Oliveira no posto de capitão tenente. 2, P 

—Portaria indeferindo um requerimento para 
isenção do serviço daarmáda. e” 

— Decreto nomeando Francisco Antonio de Le- 
mos director interino da alfandega da ilha da Boa 
Vista. 

- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria reconhecendo Frederico de Lima Mayer 
proprietario legal da descoberta da mina de cobre no 
Campo de Rei, freguezia da Gloria, concelho de Es- 


tremoz, 


eee me 
CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 14 de janeiro) 
PRESIDENCIA DO SNR, CBEBSARIO 


A' uma hora e um quarto abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Foram introduzidos na sala e prestaram jura- 
mento os enrs. Guilhermino de Barros, Severo de 
Carvalho, J. À da Gams,marquez de Monfalim, Ta- 
eta do Almeida, Pereira Ctarcez e visconde de Pin- 

ella. 

A correspondencia teve o competente destino, 

O sur. Casal Ribeiro leu e mandou para a meza 
a seguinte nota de interpellação : 

«Proponho que o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros seja convidado a dar explicações sobre os 
seguintes pontos : 

«lº So é verdade terem sido detidos no porto 
do New-York, por ordem do governo dos Estados 
Unidos, alguna navios portuguezes ? 

«2º Quaes são, sendo verdadeiro o facto, os pre- 
textos que se allegam para semelhante procedi- 
mento ? 

«3.º Quaes são os meios que o governo tem em- 
pregado ou conta empregar para garantir os inte- 
resses do commercio portuguez e desaggravar o de- 
coro da nossa bandeira ?» 

Continuando, disse que folgava de ver presente 
o snr. presidente do conselho na occasião de apresen- 
tar esta proposta, porque, comquanto não exigisse 
resposta immediata de s. exc.”, desejava que com 
brevidade respondesse a esta interpellação, porque 
se trata de um negocio de honra nacional, e a cama- 
ra sabe que n'estes negocios não é levado munca por 
considerações politicas; e estimaria-muito que o ne- 
gocio de que se trata não fosse levado ao ponto em 
que está por descuido ou negligencia do governo. 

O sor. presidente do conselho disse que o não 
accusava a consciencia de que da parte do gover- 
no houvesse o menor descuido ou negligencia no ne- 
gocio a que se referiu o snr. deputado. 

Que o facto alludido ainda não chegou de uma 
maneira official ao conhecimento do governo; falla- 
ram-lhe n'elle os donos dos navios apprehendidos, di- 
zendo as cartas que elles receberam que a apprehen- 
são era devida à falta de pagameuto de indemnisa- 
ções devidas pelo governo portuguez a um cidadão 
americand; mas sendo certo que essa indemnisação 
foi satisfeita, officiou ao nosso ministro em Londres 
para que telegraphicamente assim fizesse constar ao 
governo dos Estados Unidos, para se desembaraça- 
rem aquelles navios. 1 

E' o que tinha a informar sobre este aconteci- 

mento. 
O enr. Casal Ribeiro folgou de que o snr. presi- 
dente co conselho tenha a sua consciencia segura a 
este respeito, e como s exc * tem conhecimento d'es- 
te negocio, ainda que extra-officialmente, desejava sa- 
ber se teria duvida em mandar á camara os documen- 
tos relativos ao negocio que deu eausa á indemnisa- 
ção, porque, se não tiver duvida n'isso, visto ser um 
negocio findo, desistia de os pedir pelos meios regi- 
mentaes. 

O enr. presidente do conselho disse que não ti- 
nha duvida alguma em mandar é camara esses do- 
cumentos por ser um negocio findo. 

E aproveitou a occasião para mandar para a 
meza uma proposta para que a camara permitta que 
possam accumular, querendo, as funcções de depu- 
tados com os empregos que exercem nas repartições 
do ministerio do reino os snrs. Antonio de Serpa, 
Eduardo Cunha, Gomes de Castro, Rodrigues Cama- 
ra, Xavier Pinto, Sette e Mendes Leal, 

Approvada. 
- Osnr. José de Moraes mandou para a meza pro- 
postas, renovando alguns projectos de lei, alguns re- 
querimentos, pedindo esclarecimentos ao governo, e 
algumas interpellações. 

O sur. Mendes Leite mandou para a meza o di- 
ploma do snr. Thomaz Ribeiro. 

O snr. visconde de Pindella participou que o snr. 
Bento de Freitas Soares não tem podido comparecer 
por motivo justificado, esperando apresentar-se bre- 
vemento. 

ORDES! DO DIA 
Eleição dos supplentes á presidencia 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 83 listas, sendo 10 brancas, e só obtiveram 
maioria absoluta os snrs. : 


Antotiio Pequito com...csecrecereraeo Gl votos 
Visconde dos Olivaes com....... sas eras rsÕd, D 
D. José de Alarcão com..... Picasa. APERS y 
Placido de Abreu com... ..recceccceres DS D 


O snr. Gomes de Castro mandou para a meza o 
patecer da 3 * commissão de poderes sobre o diploma 
do sor. Thomaz Ribeiro. 

O sur. José de Moraes pediu que se procedesse 
4 chamada para simultaneamente se proceder á elei- 
ção de um membro para completar a lista quintupla 
dos supplentes à presidencia e à da commissão de 
resposta ao discurso da coroa, e pediu ao snr. ptesi- 
dente que désse para ordem do dia de segunda-feira 
os pareceres das commissões de poderes que ainda ha 
para discutir. | 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
gor. Carlos Bento da Silva. 

Foi lido e approvado o parecer sobre o diploma 
do sur. Thomaz Ribeiro, que fui proclamado deputa- 
do, e sendo introduzido na sala, prestou juramento 

O enr presidente nomeou para comporem a gran- 
de deputação que ha-de participar a 3. M. a consti- 
tuição da camara, além da meza, os enrs, Martens 
Ferrão, Mattos Correia, Santos Silva, Blanc, J M. 
Lobo de Avila, F. M. da Cunha, José Tiberio, Ta- 
vares de Pontes, Sebastião da Nobrega e Sant'Anna. 

Procedeu-se 4 chamada para a eleição simulta- 
nea de um membro que falta para completar a lista 
quintupla e da commissão de resposta ao discurso da 
coroa. 

Vorrido o escrutinio para a eleição do membro 
que falta para completar a lista quintupla dos sup- 
plentes á presidencia, verificou-se terem entrado na 
urna 61 listas, sendo 16 brancas, e sabiu eleito-o enr, 
Francisco Mello Soares de Freitas. 

O enr. ministro da justiça mandou para a meza 
uma proposta para que & camara permitta que pos- 
sam accumular, querendo, as funcções de deputados 
com o exercicio dos seus empregos os snrs. Freitas 
Branco, Antonio Pequito, Silveira da Motta e Ma- 
galhães Mexia. | : 

Approvada. € y 

Corrido o escrutinio para a eleição da commis- 
são de resposta ao discurso da coroa, verificou-se te- 
rem entrado na urna 82 listas, sendo 6 brancas, 0 sa- 
piram eleitos 08 snrg. : 
orres e Almeida com... .cccerecaso sea dO VOLOS 
Augusto Barjona com... ..esesss 3 » 
Anselmo Bragncamp com... .ceceersee 60 
Ayres de Gouveia com... ecc neces 59 », 

omes de Castro com.. .cesassecsasess DT 
o J. Nunes com,..ceccrrcnnceneencess 57 Do) 

O snr. Fernandes Vaz mandou para a meza o pa. 
recer da 2.º commissão sobre a eleição do circulo 61- 

O enr. presidente disse que se iam discutir al- 
guns pareceres da commissão de poderes. . : 

oi lido e approvado o parecer relativo á elei- 
ção do circulo n.º 30, Villa do Conde, por onde foi 
eleito o enr. Bento de Freitas Soares. 


litica deixa incolúmes. 

Eis o facto a que me refiro : 

Havendo no cofre da confraria do Santis- 
simo Sacramento da freguezia de S. Lazaro a 
quantia de cento e noventa e tantos mil réis, 
quantia que se achava alli ha muito tempo sem 
applicação alguma, propoz em meza o juiz d'a- 
quella confraria, que é o honrado capitalista o 
snr. Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, pa- 
ra que fosse empregada em compra de inscri- 
pções: foi esta proposta fundamentada com ra- 
zões muito attendiveis, taes como o prejuizo 
que estava causando á confraria o ter inactivo 
aquelle capital,o vantajoso rendimento das ins- 
cripções,o pouco trabalho que dá a arrecada- 
ção d'este, e o poder qualquer administração, 
quando assim o Eraser melhor, facilmente 
vender aquelles titulos e empregar o dinheiro 
do modo que julgasse mais conveniente. Su- 
geita a proposta á votação, foi approvada por 
ô favas brancas contra 2 pretas; consignou-se 
na acta esta deliberação da meza e parecia es- 
tar este negocio resolvido. Não succedeu, po- 
rém, assim;houvo quem accusasse o sor. Fran- 
cisco Casimiro de querer dar o dinheiro ao 
governo; levantou-se com isto grande celeuma 
e convocou-se, pouco regularmente uma junta, 
em que se tomou uma resolução opposta á que 
anteriormente havia tomado a meza. À agita- 
ção dos espiritos deu lugar a excesso de pa- 
lavras que bem denotava quanto a intriga 
tinha avivado as paixões. 

Não censuro que os irmãos da confrario 
preferissem que, em vez de ser empregada 
aquelle dinheiro em inscripções,fosse dado de 
emprestimo,com hypotheca; julgo até isso me- 
lhor, não tanto pelo lado da segurança, como 
por serem as irmandades e confrarias desta 
provincia uma especie de Bancos ruraes,onde 
o lavrador póde haver o capital de que precisa, 
sob o penhor das suas propriedades, mas é que 
actualmente não apparecia quem requeresso 
aquella quantia para emprestimo, e a confra- 
ria estava sendo prejudicada, conservando um 
capital sem rendimento, e o que sobretudo me 
parece condemnavel é o modo irregular e tu- 
multuoso porque se procedeu ao acto da junta. 

O snr. Francisco Casimiro demittiu-se do 


á authoridade competante. 

— () lunch offerecido ao sur. Januario 
Correia de Almeida, e a que já alludi na mi- 
nha ultima carta, foi concorrido. por cerca de 
80 pessoas. Dizem-me'que estivera excellen- 


cargo de juiz e agora esto negocio está affecto | 
| 


to, não tanto pela muita variedade e abun-, 


dancia de comidas, pelo arranjo e boa disposi- 
ção que a estas se deu, por fórma que os olhos 
não ficassem menos lisongeados que o paladar, 
mas principalmente pela escolhida sociedade 
que alli se reuniu e pela muita animação que 
desde o principio se conservou. 

Diversos cavalheiros fizeram brindes em 
que,alludindo á administração de s. exc.* n'es- 
te districto, lhe tributaram o merecido elogio: 


didos com prolongados e enthusiasticos vivas, 
ao som de uma banda de musica dos artistas, | 
que se achava collocada dentro do edificio. 

O sur. Januario usou tres vezes da pala- 
vra para agradecer não só aquellas manifesta- 
ções qua muito o penhoravam, como tambem 
o auxilio e coadjuvação que sempre tinha re- 
cebido de muitas pessoas d'esta cidade, du- 
rante aepocha da sua administração. 


— O digno juiz de direito da Povoa de, 
Lanhoso, que tencionava, como referi n uma | 


das minhas precedentes cartas, chamar aos. 
tribunaes o editor do «Bracarense», por algu- 
mas expressões injuriosas que no mesmo jor- 


| nal lhe foram dirigidas, desistiu do seu in- 


tento em vista da satisfação plena que por 
aquelle jornal lhe foi dada. 
O author do artigo a que nos referimos, 


da pela sua consciencia de escriptor indepen- 
dente e cidadão, e não pelas sympathias que 
sempre testemunhou ao snr. José Carneiro, 
escreveu as seguintes linhas : 

« Não sabemos designadamente quaes as 


antes de afirmar que a sua declaração é dicta- | 
| 


dentes soltal-as, sem intenção criminosa, no 
calor da discussão ou talvez no meio dos soffri- 
mentos causados pelos summarios e pronun- 
cias que na comarca da Povoa trazem a monte 


muitos cidadãos. Masse o snr. José Carvalho 


désse a essas expressões o desconto devido á 
politica o à exaltação das paixões dos sous 
ndversarios politicos, pois que s. 8.º veio tam- 
bem metter-se n'este inferno do paixões, tal- 
vez não tivesse encontrado motivo para 
queixa. page 

« Antes porém de sermos chamados a juizo, 
onde não havemos de ser comidos pelos lobos, 
desejamos fazer uma declaração publica, es- 
pontanea e livre, como é devido ao nosso ca- 
racter e ao do juiz de direito da Povoa, e vem 
a ser: que não sabemos de nenhum facto com- 
mettido pelo juiz de direito da Povoa de que 
resulte deshonra a este magistrado, e que em 
nenhum dos nossos escriptos houve intenção 
de manchar o seu caracter de juiz ou negar a 
gua probidade » 

N'esta satisfação tão cathegorica e formal 
apparece, ainda assim, uma falsidade, affir- 
mando-se que n'aquella comarca trazem os 
summarios e pronuncias muitos cidadãos a 
monte, quando me consta que por motivos 
eleitoraes estão alli processados sómente dous 
individuos. | 

—Parece que em breve teremos no theatro 
de S. Geraldo uma companhia'de zarzuella. 
Dizem-me que a assignatura está já preenchi- 
da e porissonão póde demorar-se muito a aber- 
tura de tal divertimento,que promette propor- 
cionar aos frequentadores do theatro muitas 
noutes agradaveis. 

Está fixado o dia 25 para uma reunião de 
familias na Assemblea Bracarense. 


Passou-se no parecer da eleição do circulo n.º 97, |: 


Covilhã, e depois de alguma discussão, em quo toma- 
ram parte os snrs. José de Moraes e Fernandes Vaz, 


ficou ainda pendente. | 

O sur. presidente disse que a ordem do dia para 
segunda-feira é, na 1.º parte a continuação da discus- 
são de pareceresda commissão de poderes q na 2.º 
parte a eleição das commissões administrativa e de 
fazenda, e de outras, se houver tempo, e levantou a 


sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


eo 


INTERIOR 


Provincias 


BRAGA 14 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Cumprindo os deveres do 
chronista, darei conta aos meus leitores dé um 
facto que,supposto não possa ser incluido nas 


occorrencias d'esta semana, pois-que já ha |: 
mais tempo se deu, só agora começa a appa- 


ALIJO 14 DE JANEIRO — (Correspon- 

dencia particular) — O exc.”º bispo de Vizeu, 
que nos dias 7e 8 tantos cuidados deu a seus 
amigos, está, senão completamente restabele- 
cido, pelo menos com muitas melhoras, poden- 
do dizer-se livre de perigo. 
-— Tem tractado d'elle com desvelo e assidui- 
dade o intelligente facultativo o snr. Miguel 
Teixeira de Sampaio, prestando-lhe todos os 
soccorros que a ciencia aconselhava. 

Deus permitta que as melhoras do vene- 


| rando prelado sejam tão prósperas como since- 


ramente lhe desejamos. 


* * 
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HOTICIARIO 


Companhia de Seguros Douro 
— Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa a as 


| seguintes senhores : 


de todas as vezes foram estes brindes applau- | 


| 


phrases de que se queixa o snr. José Carva-. 
lho;mas bem podia algum dos nossos corespon- | 


Tecer na imprensa, e parece que já tomou con- -sembleia geral dos accionistas da Companhia 
ta d'elle a politica, o que não admira, porque | 
In'esta boa terra são raras as cousas que ja po- 


de Seguros Douro, para lhe ser presente o - 
parecer da commissão de exame de contas, 


| eleita na sessão de 5 do corrente, e eleger-se a 


meza e direcção que tem de servir no corrente 
annode 1865. . 

Presidiu á sessão o sor. Joaquim Ferreira 
Monteiro C'uimarães e foi secretario o snr, 
Antonio Lopes das Neves. k- 

A acta da sessão antecendente foi appro- 
vada. | M PFEVA 
Em seguida foi lido e approvado o parecer 
da commissão de contas, no qual achando-se 
as contas da Companhia Douro em boa e devi- 
da fórma, se propõe a restituição aos accionis- 


tas de 45500 réis por acção por conta das ul- 


timas entradas. No seu parecer propõe tam- 
bem a commissão quo a direcção futura, em 
referencia á agencia da Barca d'Alva,fique au- 
thorisada a promover pelos meios que julgar 
mais convenientes um augmento de premios de 
seguros, para ver se da mesma agencia póde 
auferir alguns lucros, visto não ter até agora ti- 
rado d'essa agencia resultado algum vantajo- 
so, e quando o não consiga entende dever sup- 
primir-se. DU 
A commissão termina oseu parecer pro- 
pondo que se dê um voto de sentimento pela 
perda que a companhia soffreu com o falleci- 
mento do presidente da assemblea geral, sor. 
Francisco José Coutinho. 
Este parecer foi unanimemente approva= 
do. onte de 


Procedeu-se em seguida á eleição da me - 


za e direcção para o corrente anno, ficando 


eleitos os seguintes senhores : 
| MEZA 
Presidente — Joaquim Ferreira Monteiro 
Guimarães. % Pe 
Vice-presidente — Bernardo José Dias 
Carneiro. ey 
Secretarios-— Antonio Lopes das Neves e 
João Guerreiro de Figueiredo e Almeida. 
DIRECÇÃO * 
Antonio Gomes dos Santos 
Miguel Antonio Pinto | 
Francisco José Fernandes Doirado. 
a SUBSTITUTOS 
Manocl Gomes dos Santos Junior. 
José Antonio Mendes Guimarães. 
Jury commercial. — Obtiveram 
hontem escusa de jurados,no tribunal do Com- 
mercio, pelos motivos que para isso allega- 
ram, os sore. José Antonio Castanheira, José 
Correia de Sá e José Marques Antunes. 
Commissões de recenseamento. 
— No domingo reuniram-se nos paços do con- 
celho os 40 maiores contribuintes do 1.º e 3.º 
bairro, que no dia anterior se não tinham reu- 
nido, para, em conformidade da lei, nomearem 
as commissões de recenseamento dos mencio- 
DAGAMBANTOS. Sn e EM SO 
Estas commissões 


; ficaram compostas dos 
5 ts SOB OR507% 
DAS ARTUR Cuca O aan 
“Diogo Franciseo da Silva Freitas Menezes 
e Vasconcellos | deseo reparar Si 
Antonio Ferreira da Silva Brito 
Luiz Bernardino Lopes 
José Antonio Pereira de Mello 
José Duarte Reis 
Henrique José-Leite 
Antonio Joaquim Martins. 
SUBSTITUTOS 
"Antonio Domingues de Oliveira Gama 
Antonio Martins Torres 
José Luiz Alves Vianna 
João Ribeiro de Miranda Junior 
João Ribeiro Caldas 
João José Ferreira 
Jaime Pereira Leitão. 
3.º BAIRRO 
Visconde de Villarinho de S. Romão 
Alexandre Antonio de Brito Abreu 
Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos 
Henrique Ribeiro de Faria 
Augusto Alberto da Silva Ferreira 
Adriano José de Carvalho e Mello 
Francisco Pinto de Miranda. 
| SUBSTITUTOS 
Dr. Antonio da Silva Gomes | 
Dr. Agostinho Antonio do Souto 
João Pedro Dias Lebre, 
Manoel Joaquim de Araujo Costa 


Domingos Manoel. Barboza Brandão | 


+ 
' 


Joaquim Pereira Rosas 

Francisco Ignacio Xavier. 

Socledade 1.º de Dezembro. — 
Esta sociedade, cujo fim, como o seu nome . 
dá a entender, é commemorar, de uma manei- 


“ra digna e sem despertar odios, hoje, felizmen- 


te, apagados, a data memoravel em que Por- 
tugal recuperou gloriosamente a sua autono- 
mia, com a acclamação do duque de Bragan- 
ça, depois D. João IV, acaba de constituir-se 
definitivamente, nomeando a meza e direcção 


| que tem de dar cumprimento aos seus esia- 


tutos. | 
Foram eleitos para estes cargos os seguin- 
tes senhores. : | 
MEZA 
Presidento—José Joaquim Rodrigues de 
Freitas Junior. 


Vice-presidente — Antonio Miguel de 
Aguiar Alvaro. 

1.º secretario — Celestino Candido do Cru- 
zeiro Seixas. 


2.º dito—João Antonio de Macedo. 

Thesoureiro—Lourenço José de Oliveira - 
Basto. 

DIRECTORES. 

Domingos Pereira da Silva * | 

Manoel da Mouta Junior | | 

Antonio de Almeida Carvalho 

Antonio Rodrigues Lopes. 

Recordar o dia glorioso em que o esforço 
de quarenta homens,incendidos do verdadeiro 
amor da patria, restituiu ao paiz a indepen- 
dencia, que tão fatalmente sujeitou ás contin- 
gencias de uma peleja temeraria o genio ar- 
Suite de um monarcha inexperiente, é o fim 
d'esta sociedade, que completamente attibgirá, 
se, com as demonstrações de justo regosijo 
pela recordação d'esse fausto acontecimento, 
souber alliar o melindre que devemos ter em 
não avivar rivalidades entre duas nações, ho- 
je, felizmente amigas,e que mutuamente aspi- 
ram a estreitar os laços das suas relações eco- 
momicas e commerciaes, como é de vanta- 
gem pora ambas. 

Caixa de Credito e Soccorros 
mutuos. — Houvo hontem no edifício da 
Bolsa reunião da assemblea geral do todos 08 
socios da Caixa de Credito e Soccorros Mutuos 
da Associação Industrial Portuense para a elei- 
monte-pio, 08 quaes, 


ataPa RE 


tuos. 

- Presidiu á reunião o enr. Bernardo Joa- 
quim da Rosa e foram secretarios os snrs. Fe- 
lix da Fonseca Moura e Francisco Pereira 
Lobo. | 
"Depois de approvada a aota da sessão ante- 


“og 


rior, procedou-se á eleição dos delegados do 
monte-pio e ficaram eleitos 08 seguintes senho- 
res: 

Antonio da Fonseca Moura 

Antonio Rodrigues da Silva 

Antonio de Almeida Gouveia Xavier 

Diogo de Sequeira 

Domingos Manoel-Rodrigues 

Eduardo Silva 

Felix da Fonseca Moura | 
E “Francisco Jeronymo Rodrigues de Carva- 

0 


“ 


Francisco Joaquim de Almeida 
Francisco José de Caldas Brito 
Francisco Pereira Lobo 
Henrique de Souza 
Ignacio Teixeira da Costa Moura 
Joaquim Baptista Pereira Moutinho 
João Maria Locio 
João Manoel Martins Costa 
Josó Fernandes Ribeiro 
José de Almeida Brandão 
José Pereira Cardoso Junior 
José Pereira de Loureiro 
José dos Santos Oliveira 
José da Silva Brandão 
“José Alves Ferreira Rodrigues 
Josó Antonio de Souza Pacheco 
Lourenço José de Oliveira Basto 
Manoel Domingues Mariz 
Narciso José de Moraes 
Raymundo José Moreira 
Vicente Ferreira Pacheco 
Zeferino Ferreira Augusto. 
Banco Commercial. — À direcção 
do Banco Commercial do Porto começa a pa- 
gar no dia 23 do corrente, continuando em to- 
das as segundas, quartas o sextas feiras, até 
ao fim de fevereiro, e depois todos os dias, o di- 
videndo de 95000 réis por acção, approvado 
“ hontem na assemblea geral dos accionistas do 
mesmo Banco. | 
Arrolamento de tabacos.— O ar- 
rolamento e inventario dos tabacos da fabrica 
de Xabregas, que no dia 31 de dezembro de 
1864 foram inventariadose sellados com os sel- 
los das administrações dos 3 bairros d'esta ci- 
dade, deu o seguinte resultado : 
kilogrammas 


Tabaco em pó erolo.... 15.999:563 

Rapé e folha picada... .. 5.497:210 

Charatos .. coco cooeo - -1.4714:932 

Total; ..%. 0%. 28.971:705 

Em auto addicional de 11 de janeiro foram 
arrolados 18 kilogrammas e 360 grammas de 
tabaco, que, tendo vindo de Bragança no dia 
29 de dezembro para o deposito geral, não 
pôde ser inventariado no dia 31, | 

Curso homccopathico. — Inaugu- 
rou-se ante-hontem, no (Consultorio Ho- 
moopathico, o curso particular de homaopa- 
thia, assistindo a esta inauguração alguns pro- 
fessores da Academia Polytechnica e Lyceu, e 
outras pessoas consideradas. 

Os snrs. Antonio Ferreira Moutinho, An- 
tonio Augusto de Almeida Pinto, Arnaldo An- 
selmo Ferreira Braga e Augusto Chaves de 
Oliveira fallaram sobre as vantagens da ho- 
mocpathia, PU | | 

O snr. abbade de S. Martinho da Barca 
tractou da homesopathia debaixo do ponto de 
vista da caridade christã. 

Os professores do curso são os snrs. An- 
tonio Augusto de Almeida Pinto e Domingos 
Martins da Costa. ma 

As prelecções principiáram hontem á noute. 

Representação. —Ante-hontem uma 
'commissão de proprictarios das ruas da Ale- 
gria e Dugãeza de Bragança apresentaram 
ao nr. presidento da camara municipal uma 
representação em nome dos proprietarios das 


mencionadas ruas, pedindo que ás obras d'ellas | Costa e sua esposa, D. Joanna Pereira de Cas- 


“| lhados, com o capital de 30:0008000, sob a 


“| José de Souza, em commercio de louça, na ci- 


| João Machado Coelho, 70 a— João Baptista 


| para os portos do Brazil, conduziu a seu bordo 


|: O capital da firma Picota & Villas-Boas é dontor em philosophia, e são as primeiras des- 
de 1:620000 e não 16:020800, como se pu- cobertas o que vamos descrever em poucas 
blicou. * « palavras. 
"João Coelho da Silva Junior e Manoel Di | —Movida a primeira camada de terreno, 
Baptista, em commercio de seccos e de mo-| appareceram algumas moedas da republica 
franceza. Mais abaixo foram achadas moedas 
da Baviera, cuja presença se explica pela vi- 
sinhança da provincia de Liege, d'onde mui- 
tos principes-bispos foram duques da Baviera. 
Em seguida descobriram-se moedas da idade 
media, em uma camada inferior, moedas ro- 


firma de Manoel Dias Baptista & C.* 

Joaquim José Ferreira Brandão, Eugenio 
Mauricio Boudan e um commanditario, em 
commercio de fabrica de chocolate e de café 
moido, n'esta corte, com o capital de 7:0004, 
sob a firma de Brandão & Boudan, de que 
fará uso o socio Ferreira Brandão. 


ponta de bronze e difforentes objectos que fa- 
Domingos de Souza Murça e Bernardo 


zem lembrar o periodo dos Celtas. 

Estes objectos estavam enterrados em uma 
terra denegrida. Depois chegou-se à terra ar- 
gilosa, e emfim áquella camada especial que 
os geologos chamam diluvium. Vencidas as 
dificuldades que a natureza d'esse terreno ex- 
plica de sobejo, chegou-se por fim às seguin 
tes peças ante-diluvianas. 

Descobriu-se uma flauta feita de uma tibia 
de cabra, apresentando ainda as marcas do 
silex com que foi talhada, algumas facas de 
gilex, uma agulha feita de osso, carvão feito 
com ossos humanos, ramos de arvores e al- 
guns fructos, um ossuario humano composto 
de mais de mil peças todas em posição hori- 
sontal, como o cataclysmo das aguas devia 
naturalmente tel-as deitado, e dois cráneos 
humanos, perfeitamente conservados, cheios 
de areia e de fragmentos de pedras, como de 
certo os precipitou alli o fluxo das aguas. 

Nos seus caracteres geraes a configuração 
d'estes cráneos é absolutamente egual á dos 
homens da nossa época. Posto que milhares 


dade de Pelotas, progincia do Rio Grande do 
Sul, com o capital de 10:0005000, sob a firma 
de Souza Murça & C.º 

Francisco de Assis Paula da Assumpção e 
um commanditario, em commercio de seccos e 
de molhados, na cidade de Pelotas, provincia 
do Rio Grande do Sul,com o capital de 8:0004, 
sob a firma de Francisco de Assis Paula da 
Assumpção. 

Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8 a 22 de de- 
zembro os seguintes subditos portuguezes: 

Thereza de Jesus, 30 annos, solteira — 


Pereira, 74 a. casado — Antonio Serpa da 
Silva, 26 a. c— José de Araujo, 22 a. s— 
Manoel Cabral, 21 a. s — Manoel Gonçalves 
de Freitas, 14 a — Manoel da Costa Maia, 18 
a. 8 -- Joanna Raymunda, 384. ec — Umbe- 
linada Silva Monteiro, 35 a — Antonio: Pa- 
checo da Silva, 21 a — José Joaquim Madei- 
ra, 25 a — Manoel Joaquim de Oliveira, 32 
a — Josephina, 72 a — Bernardo José Pi- 
menta, 1£a — Germano Teixeira Machado, 
23a.8s — Antonio de Oliveira Crespo, 45 a. 
8 — José Machado, 18a — Ventura José Ro- 
que, 37 a. c — João de Almeida, 30 a — Ma- 
noel da Silva, 25 a. s — José dos Santos Pri- 
meiro, 64 a. viuvo —F'rancisco José Marques, 
20 a. s — Joaquim Pereira Motta, 17 a — 
Francisco Gagallo Gomes Coelho, 27 a. s, 

Duas potencias. — O bey de Tunis, 
segundo diz o «Jornal de Monaco», acaba de 
concluir um tractado de amisade, commercio 
e navegação com o principe soberano de Mo- 
naco. | 

O tractado foi assignado no palacio do Bar- 
do, em Tunis, por Mohamed-Sadak e por M. 
Charles Cubisol, consul de Monaco. 

Por este motivo o bey conferiu ao princi- 
pe Carlos IILa gran-cruz de Nicham, e o prin- 
cipe, por sua parte, enviou ao bey a gran-cruz 
da Ordem de S. Carlos. 

Ninguem sabe explicar o interesse que, o 
bey de Tunis liga a um tractado do amisade 
com o principe de Monaco, cujo exercito se 
compõe de 11 soldados e 2 guardas do fisco! 

Passagelros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Extremadure»,entrado no Te- 
jo no domingo, conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

José Moreira de Carvalho, Antonio de Al- 
meida, Manoel do Amor, Julia Maria Vascon- 
cellos, José Rodrigues Pinto, Manoel F'rancis- 
co Simões, Bernarno Dias da Costa, José Pi- 
res Marinho, José Manoel do Amaral, Eduar- 
do Fernandes de S. Guimarães, Antonio Luiz 
da Rocha Peixoto, Delfino José Cardozo, 
João Paradeda, Marianno Padilha, Joaquim 
de Souza Mello, Antonio José Ctomes Graça 
e José Mazzi. | A Pod 

Mais para o Brazil. — O vapor pa- 
queto inglez «Oneyda», que sahiu no dia 15 


lecom admiravelmente a unidade da especie 
humana, e estas descobertas destroem com- 
pletamente as supposições da escóla materia- 
lista moderna. O ferro não era conhecido d'a- 
quelles seres humanos. Tinham apenas o silex. 
Sabiam produzir o fogo. 

Em uma palavra, pode-se reconstruir uma 
grande parte dos seus costumes e habitos por 
meio dos objectos que se estão extrahindo 
d'aquellas covas. 

Necrologla. —Falleceu em Brandeis, 
na Bohemia, onde vivia com seu cunhado, o 
gran-duque Leopoldo da Toscana, a gran- 
duqueza Maria, filha do fallecido Maximiliano, 
principe da Saxonia, e viuva do gran-duque 
da Toscana, Fernando III. 

Tinha 68 annos de idade, 
de abril de 1796. | 

Morreu em scena. — Deu-se ulti- 
mamente no theatro nacional de Cincinnati 
um caso notavel. 

w A dançarina Miss Francis, tendo acabado 
de dançar com muito applauso, foi ao foyer, 
onde bebeu um copo de agua gelada. 

O publico chamou a para a applaudir de 
novo, e, mal appareceu no palco, cahiu morta 
na presença dos espectadores, que a victoria- 
vam ! 

Tem graça. —ÀAssegura-se, diz um jor- 
nal francez, que o rei da Prussia dirigiu a seu 
primo o rei da Dinamarca uma carta autogra- 
pha concebida em termos os mais sympathi - 
cos. 

Isto é que se chama affagar a cara que se 
arranhou ! 


pois nasceu a 27 


fedima 
— e] 


Factos diversos 


“O festejado escriptor o gnr. alferes Pinhei- 
ro Chagas, que estava addido ao regimento de 
infanteria 16, em Lisboa, foi mandado para o 
regimento de infanteria n.º 5, a que pertence, 
e chegou a esta cidade com sua exc.”* esposa, 
taco pelo caminho de ferro hontem pela ma- 
nhã. 

— Osnr. Miguel do Canto e sua irmã a 


os seguintes passageiros : 
Parao RiodeJaneiro: 
João dé Freitas Neves, Manoel Ignacio da 


manas; depois olaria celtica; uma flecha com | 


de annos tenham passado sobre elles, estabe- | q 


PARTE CORHERCIAL 


Porto 16 de janeiro 
- CAMBIOS SOBRE LONDRES 
DO Ad BO AV osanpeccs cos 53 1/8 533/ 


Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 2 atél4dejaneiro.......c..ro 696675763 
Idem no dia 16.....cseecrecersecs 3:8108290 
73:4785053 


merpachos de exporis ção 
Janeiro 16 

RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, M. 
T. da Cunha, 2 barricas com castanhas; J, Domin- 
gues Simões, 27 barris com sardinhas. 

PERNAMBUCO — No brigue Esperança, J. 
Domingues Simões, 25 barris com sardinha; L Au- 
Gusto osta, 50 duzias do vassouras e 76, 3 litros de 
vinho, 

BAHIA—Na barca Bahiana, J. da Silva Ma- 
galhães,100 saccos com feijão 7 caixas com ferragens 
e 1 volume com botões; M. B. Dias Lima, 1 barril 
com salpicões. 

BRISTOL —No vapor ing. Pioncer, M. G. de 
Moraes, 10 saccos com figos. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Kingeton & 
Sons, 594,2 litros de vinho; direcção da Companhia 
dos Vinhos, 1602,7 litros de dito, G. e J. Grabam & 
C.", 956,1 litros de dito; Sandeman & C.º, 85478 li- 
tros de dito; J Pinto Leite; 1 caixão com prata, 
Duarte Guilherme Allen, 103 bois; Carlos Sttfani- 
ne, 3 caixas com albumina; C. Smithes & C.*, 1 
caixão com linguas e 1 dito com livros; Ofley & 
Cramp, 267,1 litros de vinho, 1 canastra com carne, 
1 caixa com mel e 1 dita com linguas de boi, 


Termos de enrga 
Janeiro 16 
RIO GRANDE — Barca Ourense, cap, Fernan- 


es, 
PERNAMBUCO— Barca Claudina, cap. Ar- 

nellas. 

VIGO — Barca hesp.Salamantina cap. Martinez 


Completa descarga 
Jantiro 16, 
RIO'GRANDE—Barea Claudina, 
QUEBEC—Patacho Néreo. 


Gemoros Zespachados poln mera da 

estiva - 

Janeiro 16 
Linho de fiar—95 fardos; 
Arsenico—1 barril. 
Phosphoros—2 caixas, 
Salitre—37 saccos. 
Canhamo—128 fardos. 
Oleo de linhaça —1 pipa. 
Alvaiade—1 barrica, 
Genebra —5 caixas. 
Petrolco—12 latas. 
Aquacia—15 paus. 


pr seta Ma da Se 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes Pa 


Janeiro 16 
Litros 

MANIFESTADO PABA DRPOBITO 
VIDROS O Senserões es ges sto 19232,00 
Aguardente... cecccc cce toco 43272,12 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro... .coccscorcoro  2671,20 
Dito FORO Covo ssacscossace so 6016,56 
AgUaTdOnO So serscsc ccscoss coa 44,52 

EM VILLA NOVA 

WMO. casrinas doc tar 9082, 00 


DASPAOHADO PABA RKPORTAÇÃO 


E BA DENDTES PEL PRI RAT 22388,00 


ut O Dra 


de Lisboa 14 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
“Lisboa até ao dia 13 de janeiro. ,.,. 
Idem no dia 14 


Praça 


185:3238100 
9.696 5739 


195:0198839 


Cotações cíiciner 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago ató 31 de de dezembro 


Para avaliar-se melhor a subida que apresentam 
os preços ainda agora tendendo a alta, publicamos 
com as cotações actuaes as que vigoravam á sahida 
do paquete inglez Paraná. : 


Lotes redondos 

j ; Dia 8 Dia 22 
Estados-Unidos.. 55900a 68000 65200 a 63400 
Canal. ....c0.00o 8700258900 55900 a 65200 
Mediterraneo .... 556504 55900 65000 a 65100 
Norte da Europa. 64300a 68400 64400 a 65600 

Qualidades 

“ Dia 8 Dia 22 
Lavado... .evec. 65800 75000 75000 a 75200 
Superior ........ 65100 a 68400 65600 a 63700 
Jibol. o cecstsia 52800 a 58900 65300 a 65400 
L.* ordinaria..... 58400 a 58500 58900 a 65100 
DADA uia as 53200 a 58300 55700 a 53800 
2* ordinaria..... 58100 a55200 53400 a 55500 


Ha em ser 60000 saccas. 

Despacharam-se 91489 gaccos, 

Embarcaram 66544 saccos. 

ALGODAO— As noticias favoraveis que trouxe 
o Extremadure animaram o mercado e tem elevado 
as pretenções dos possuidores. Tem havido varias 
offertas por lotes, mas até hojo só consta-nos uma 
venda a 284000. 

Em ser ha 8 a 9000 arrobas. 

Despacharam-se 37 balas para o Havre. 

AGUARDENTE — Em terra vendeu-se de 705 
a 728000. A bordo de 873 a 885. As vendas foram 
pequenas tanto para consumo como para exportação. 

Deposito de 800 a 1000 pipas. 

ASSUCAR-—O pouco novo que entrou de Per- 
uambuco foi vendido aos preços seguintes : 


EL BOMO. con cdidA So eiseiés 58200 a 58300 
DO à Ses ie das . 58000 a 58100 
DO pieces ta ao cocoovorso. 48800 à 45900 
- Somenos........ cias esa. 35"00 a 45000 
MasCNVO ssiceciorecso ++ 23500 a 25700 


Em ser 600 saccos novo e 250 ditos velho, 

De Meceió não ha deposito. 

Da Bahia e Cotinguiba branco venderam-se pe- 
quenas partidas de 33200 a 33300. 

Não ha mascavo. 

Em ser : 535 barsicas e 145 caixas, 

De Campos vendeu-se o branco de 45400 a 
45600, e o mascavo de 23 a 33000. 

Em ser: 2500 caixas, 350 barritas e 3500 sac- 
cos. 

Despacharam-se 169 caixas e 120 barricas para 
E Rio da Prata, e 49 caixas e 20 barricas para -Lis- 

oa. .» 

COUROS —Ha em deposito 24000, sendo apenas 
29 3000 grandes. Cotamos nominalmente estes de 
230 a 260 réis,e os pequenos de 200 a 230 réis. 

Despacharam-se 90 seccos para Lisboa e 600 di- 
tos para Marselha. 

FUMO EM FOLHA DA BAHIA — Entrou uma 
pequena partida do novo, que ainda fica em ser. Do 
velho venderam-se cerca de 365 fardos a preços re- 
servados, mas que nos constam serem baixos. Pode- 
mos cotar os seguintes preços : 


PALONTO. Scccssocsteroça cs 158000 a 178000 
BIO oct secs su dio dos 115000 a 128000 
Primeira. ..ccccecrsocensooo  IE000 à 105000 
DOGUNÃO: asfis css sab loss 65000 a 73000 
DOCOULSs co cosa ss storssa 55000 


Ficam em ser cerca de 2000 fardos. 
JACARANDA'—Cota-se: 1.º qualidade 4008 
a 6008, 2" dita 2008 a 3008 e 3.º dita 805 a 1503 
por duzia de couçoeiras. 
Abaixo d'estas qualidades porém ha no mercado 
260 duzias proprias para o consumo ou embarque 
para Lisboa e o Porto, e cuja sahida tem eido obsta- 
da por exigir a alfandega que seja despachado pelo 
valor da 3º qualidade, que está avaliada na páuta 
por 1005000. 
Ora, não obtendo aquella geralmente mais de 
305 a 603 por duzia com razão teem reclamado os 
interessados para que seja taxada em relação ao seu 
valor. E 
Parece-nos tão justa a reclamação, que não dy- 
vidamos de que seja attendida e deferida de accordo 
com os interesses legitimos que advoga. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO. — Sommam os saques fechados até 
boje (22) pelo paquete francez «Esxtremadure»: 
Sobre Londres: lb. 400,000 a 26 1/,, 26 !/, e 
26 3/s d. . “ 
-  Incluimos n'esta somma lb, 60,000 tomadas pe- 
lo governo imperial a 26 1/, d. letras de banqueiro. 
Sobre França: 1,500,000 francos, a 356, 58, 60, 


62, 63065 ra. | . 
Sobre Hamburgo: 210,000 m. b. de 680 a 685 


Tels. us 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella ge- 
uinte: 
112 à 113p C..cccsacçosoo A Vista, 
Jl1l a-l12p.c... epa caes. a 30 dias. 
110:a 111 p.C..ecco cos. 00 à GOdias. 
109 8 110,0. sis nen neo cds a 90 dias. 
APOLICES.— As geraes de 6 p c. tem sido ne- 
gociadas ao par, 


AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
28400 a galão, codo Estreito a 28200. | 
BATATAS —Venderam-se a 14800 réis o gigo, 
CAFÉ —Idem de 65500 a 74500 a arroba. 
PASSAS —Idem a 65800 a caixa. 
TOUCINHO—Vendeu-so o de Lisboa a 84200 
por arroba. 
VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 100g 


sus a pipa. . . 
k INHOS-—Os de Lisboa venderam-se a 2003 
-a pipa, e osde outros paizes de 1608 a 1958. 
DESCONTOS— O rebate de letras regulou de 
10 a 12 por cento ao anno. 
FRETES-—Para o Canal inglez 45—a 505 p. c. 
pelo assucar ; para Liverpool carregando aqui 15 5 
p. c. pelo lastro, e pelo algodão tres quartos a sete 
oitavos—Sp.c. - É 
(Ext. do «Diario do Pernambuco».) 


(iria ro ir me in 
"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATOBIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sexta feira 14 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


Ed 


Vento 


— om am 


Lisboa... 169,9 127 |O reg | Nublado 
FOMOS credos 765,4 12,2 |O fra. |Told. ch. 
C. Maior 768,5 10,6 JONO. for Mt º nub. 
sloncervo «..| 762,9 10,6 |S0. fra | Encob, 
Figueira ....| 7681 | 10,0 |0SO.fra | Encob. 
Aveiro. ..... 764,3 13,1 J0SO reg Told. ch. 
. Temperatura maxima.,.... 13,9 
Lishoa. éra | Temperatura minima. ...... 11,6 
Lisboa —pequena vaga. 
Estado do mar | Porto—sgitado. 


Figueira — pequena vaga. 

As alturas barometricas-são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis, 
— () director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 14 DB 
JANEIRO 


Violenta tempestade de O. na Mancha e gelpho 
de Gascunha.. 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 15 DE JANEIRO (A) 

Vento forte e rijo de SO. a NO. 

(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para a praça do commercio. 
ETR O TI nr essere 


— — 


PARTE HARITIHZA 


Porto I5 de janeiro E 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 16 . 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 19 


Es 7 mMPIA HOBAS DA MASBÃ 


Fora da-barra não se avista embarcação jalguma 
Vento N. O. (fresco) e o mar muito agitado. 3 


mea TECTO ——— — mo 
Paquetes do Brazil c Rio da Prata 


“A chegar a Lisboa, de 28 a 30 do janeiro, o va- 
por ing. Magdalena—de 14 a 16 de fevereiro,o va- 
por fr. Guienne. 

A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de janciro, o va- 
r-fr. Bóarn—de 14 a 16 do fevereiro, o vapor ing. 
araná. 


. ——e mer 1 e ESTAD me e me 


BRAZIL 


Rio de Janciro 
Entraram n'este porto, em 11 de dezembro, o 
patacho Terceirense, procedente da Ilba Terccira— 
em 12, a barca Estrella, de Lisboa—em 15, o pata- 


se dê o possivel desenvolvimento. tro Costa e 3 filhos menores, Marianna Theo- | ex. snr.* D. Maria Luiza do Canto, nas pro- dBOÃ o + é pias danças tio non ano + dO i Ara (A pr A nd Jenny, de Lisboa; e a barca Formosa, do 
, : » 2 o Ceupons idom........cererves 48 1/, a 48 1/4 |p.c. Na praça regulam de 10a 12 p e. , ) Mai Poctos : 

Offerta. — O sor. duque de Saldanha | dora, Amedée Carruette,João Borges Franco, | vas de estima e consideração que ultimamente | Titulos do $ acções do banco de METAES— Venderam-se 80,000 soberanos & ps a gia pancada sera ai 
ofereceu à bibliotheca do Porto tres exempla- sua esposa e uma filha, Theotonio de Aguiar, | lhes teem sido dadas, receberam testemunho | Portugal.......c.e... rerevo B288 a 5304000 | 95400, a 38500 e 98550. a Rara da Miatonide no cm 20, a barca Henri- 


res, nitidamentô impressos em papel velino, José Jacintho de Lemos, João Boaventura Ri- | significativo do apréço que souberam merecer | Banco Commercial do Porto... 2286 a 2608000] | ACÇÕES Negociaram-se as neções do Banco 


das suas duas obras publicadas em Roma em 


' beiro, Joaquim Alves Rodrigues Junior, An- | n'esta cidade. 


ES SUNMO apar oa 1 a 1258 a 1305000 | do Brazil a 255 e 275 de premio, do Banco Brazi- 


queta, de Montevideu —em 23, o brigue sueco Petty, 
de Lisboa ; eo brigue Evaristd, do Fayal. 


: a fia a x x , Alliança ..cesescoscs.. Jl$ a 725000 | loiro e Portuguez a 1008, da estrada de ferro de- c 
1865 e 1864, a saber : «Concordanza delle | tonio de Oliveira, Antonio João dos Santos, As brilhantes «soirées» que em seu obse- 5 Mercartil Portuense. ... 254% a 2565000 | Petropolis a 608, da Companhia Brazileira do DE Babitama do Toéxino porto, E 8 de Hesornticg; a 
scienze Naturali con la Genesi» e «Il Natale di Francisco Soares Gomes, José do Amaral Fer- quio deram os snrs. visconde de Pereira Ma- | Titulos de divida publica [sn- quotes a Vapor a 1005 e da Companhia Macahé e barca PT SUA eder pb dize 
Roma, dissertazione accademica». | reira, Gertrudes Maxima Baptista, Manoel chado, Arnaldo Alves de Souza, Joaquim Tor- pisos] :: eae ese o re ceserers - a - ip - sait Bios dr media. opa p e “com 569 aa O acoes cá café SS ento 
Minas de ferro e carvão. — (Do Agtonio Paz, Casimiro José Marques, J. J. | quato Alvares Ribeiro, e Constantino Alves o ape de divide FETTtegEr Fig [bx do «u. do Lommercio» do fio de Janeiro. | Tag 68 barricas e 97 saccos com assucar, 51 saccos 
«Conimbricense»:) — A companhia de minas | Paranhos da Silva, José Antonio Vidal Sobri- | do Valle Pereira Cabral, são provas de distin- | tres operações) ce cceresecero e, (RE O com gomma, 31 volumes de algodão, 2 pipes e 34 gar- 
«de ferro e carvão do districto de Leiria vai em nho, Antonio Augusto Teixeira de Freitas, | cto apreço. Papelmosda ....cececereeero 16 a 18 i | rafões com aguardente, 605 couçoeiras do pau cleo, 4 
. R : “el ) ? : , prog P Bahia 1% de dezembro taboas e 80 pranchbões de vinhatico, 60 couçoeiras 
progressivo desenvolvimento. Vai construir- José de Souza e Silva Cunha, Francisco José O sor. Miguel do Canto e sua exc,P* irmã, ; REVISTA DO MERCADO DE 11417 DE DEZEMBRO de jacarandá, 10 paus piquiá, 4 volumes com livros é 
se um forno na Marinha Grande, no qual já | Vieira, Domingos Ferreira da Silva, J ogé Ra- | partem na 5.º feira,no comboio das 4 da tarde, cambios As vendas feitas de generos do importação fo-| 64 nassageiros—em 14, o brigue Lusitano, para: 
empregam cincoenta trabalhadores. Na Bata- |mon do Sotto, João Cecilio de Oliveira, D. | para Lisboa, e consta-nos que muitas snr,** é s2 pende 5 Deca lho a tênto a do segun- | Montevideu—em 15, seem Corça, para Pernaná: 
lha trabalha-se com a maior actividade em Josephina Vicencia Dallanave, Manoel Ber- | cavalheiros das suas relações, lhes vão fazer as ES a aee sã la Quanto 4 exportação, foi unicamente mais ani- buco—em 23, à baroa Henriqueta para ana uco. 
sondagem e exploração de minas, tendo-se en- | nardo Leitão, José Francisco de Barros, An- | suas despedidas á estação das Devezas. 90 d/d.. — mada a venda de algodão, por subido preço, não só Bahia 
contrado carvão de pedra e ferro de excellen- | tonio Teixeira da Cunha Machado, sua esposa — Publicou se o primeiro numero da «Es- | Paris....«oe 100 d/d.. 537 d'algum que existia, como de um a outro comprador, . Entrou n'este porto, em 20 de dezembro, o hiate 
te qualidade - e filho, Manoel Jeronimo: Franci AÍ aid o li ol id Hamburgo 8m/d.. 473/ que o tinha em deposito, dos mais generos vende- a o Pp Sstabalo É 
o ) y , isco Alves, | porança», semanario de recreio litterario, do- Re 3m/d. 491 ram-se como notamos, ficando parado o assucar, pe- | Dorval, procedente do F'orto por Beit oa. 
Tribunal de contas. — Por accor- | Manoel Fernandes de Carvalho, Luiz Joaquim | dicado ás damas, de que são editores os gnrs. rea ER a A ido eso las noticias trasilas pelo. piquêta feanger, -../" - Sabiu do mesmo porto, em 16 do dezembro, o 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- | Gonçalves, Gaspar José Leite Guimarãos,Ca- | R. D. Cesar Rey e A. Pereira da Silva. e pay 2 80 IMPORTAÇÃO brigue Conde, para o Porto por Lisboa, com assucar 
rio» de 14 do corrente foram proferidos os | simiro de Lemos Amorim, Bernardino Ribei- Contém, além da introducção, com a epi- | Madrid ..... 8 d/v.. 920 AZEITE DOCE. — Vendeu-so ultimamente | º CONTOS. DO sta 
coguintesjulgamentos: ro Machado, D. Amolia Lidia da Costa, Fe- | grapho «Duas palavras», varias composições |Dxds::r::  Bdr.. 91 e 6400 arm dna ai pe AO QUER bes one à 
— Não foi tomado conhecimento do re- lismina Amelia da Costa, Daniel Carvalho, | em prosa e verso, algumas firmadas por no- Porto cer eme Pen PRE B ATATAS. — Ag vindas polo: Jçothiná, ven- Entraram n'este porto, em 15 de janeiro, o pa- 
curso inferpogto pelo padre Antonio Alvares | Luiz Rebello da Silva, Joaquim José de Oli- | mes de senhoras que o publico já vantajosa- bh ao oa deram-se pelo seu mau estado, a 25 a caixa de 2 css emp oa do Rio je mesa 21,0 
[ I i i i : a . - igue Florinda, de Lisboa —em a escuna Emma 
Martins do accordão ultimamente proferido | veira, Joaquim Barbosa, Manoel Luiz Anto- | mente conhece. BRAZIL arrobas Es IPAAÇE Mienal con ladies = ei R qria 


- pelo conselho de districto de Bragança no pro- 
cesso de contas do monte-pio da freguezia de 
Izeda relativas à gerencia respectiva aos an- 
nos economicos de 1356-1857 até 1862-1863 
inclusivé, e mandou-se que este processo fosse 
logo remettido ao respectivo governador ci- 
vil para os effeitos necessarios. 

— José Ladislau da Motta Franco — qui- 
te para com a fazenda publica pela sua geren- 
cia de director do correio de Borba, desde 1 
de abril de 1857 até 30 de junho de 1859. 

* — Luiz José Lopes — quite para com a 
fazenda pela sua gerencia como recebedor do 
concelho de Ourem, desde 1 de julho de 1857 
até 30 de junho de 1859. 

— Francisco José Leite -- julgado deve- 
dor à fazenda na quantia de 265964 réis pela 
sua gerencia como recebedor do concelho de 
Barcellos, desde 19 de outubro de 1857 até 28 
de abril de 1358, e condemnado no pagamen- 
to d'esta quantia e nos juros da mora contados 
desde o termo da gerencia. 

— José Fragoas — quite pela sua geren- 
cia como recebador do concelho de Olhão, des- 
e di julho do-1858 até 30 de junho de 

— José Ignacio da Rocha Peixoto —quite 
pela sua gerencia como sub-director e thesou - 
reiro da alfandega de Monsão, desde 1 de fe- 
vereirode 1863 até 30 de junho do mesmo 
anno. 

— Gaspar de Brito e Rocha — quite pela 
sua gerencia como sub-director e thesoureiro 
da alfandega do Lindoso, desde 1 de abril até 
30 de junho de 1863. 

— José das Dores Prestello — quite pela 
sua gerencia como director do correio de Mon- 
forte, desde 17 de abril de 1863 até 30 de ju- 
nho do mesmo anno. 

Contractos commerciaes. — Fo- 
ram registrados no Tribanal do Commercio 
do Rio de Janeiro nas semanas findas em 10 
e 17 de dezembro os seguintes contractos so - 
ciaes: R 

Manoel Ribeiro de Miranda Murga e um 
commanditario, em commercio de molhados 
n'esta corte, com o capital de 12:0005000, sob 
a firma de Miranda Murga & C.* 


nio, Antonio Ventura Teixeira Pinto, Narci- 
so Antonio Lopes. 

Para a Bahia ; 

José Marques Moreira, D. Maria da Glo- 
ria Carvalhaes, Domingos José Bastos, José 
Luiz Moreira, 

Para Pernambuco : 

Julio Cesar de Freitas Coutinho, Jeronimo 
José de Vivoiros Netto, Francisco Antonio 
Raposo, sua esposa e 1 sobrinho, Torquato 
Mendes Vianna, Dominico Gtrisa, Bernardino 
de Felice, Antonio Agrelli. 

Paleontologia. — A duas leguas de 
Dinant, communa de Furfuoz, na Belgica, ha 
uma caverna conhecida pelo nome de buraco 
dos Nutões, situada a quarenta metros acima 
de Lesse, que corre no valle contiguo. Acima 
d'essa caverna, na collina, havia outr'ora um 
campo romano cujos muros,recentemente des - 
cobertos, estão em perfeito estado de conserva- 
ção. Uma lenda popular conta que os Nutões 
eram em outro tempo operarios invisíveis, que 
ne occupavam exclusivamente com certos tra- 
balhos no fundo da caverna em que viviam 
occultos. Amolavam armas e utensilios. Os ha- 
bitantes do paiz punham/á porta da caverna 
os instrumentos que queriam retocados e jun - 
tamente um pão, No dia seguinte já lá não 
viam o pão, mas achavam os utensilios perfei- 
amente concertados, e não havia uma crea- 
tura viva que tivesse visto algum dos mys- 
teriosos habitadores da caverna. Um dia em 
que quizeram impingir-lhes um pão mal fabri- 
cado, os Nutões não tornaram a apparecer, é 
segundo a lenda deram entrada no inferno. 

Estes factos lendarios, transmittidos de 
seculo a seculo pelas tradições, fizeram im- 
pressão no professor Van Beneden, da univer- 
sidade de Lovão, membro da academia das 
sciencias da Belgica. Van Beneden fez uma 
communicação a esta corporação, e propoz-lho 
que se sollicitasse um subsidio do governo 
para poder proceder a escavações na caverna. 
A academia apoiou a proposta, e o governo 
concedeu uma quantia, que em verdade era | 


— Acaba de publicar-se igualmente o 
terceiro numero do «Mosaico», semanario de 
instrucção e recreio, de que são redactores 
os snrs. À, M. Dias Ctuimarães o A. R.de 
Souza e Silva. 

Contém este numero os seguintes artigos : 
Mirecourte Voituron (estudo critico sobre os 
«Miseraveis» de Victor Hugo), pelo sur. A. 
Malheiro Dias; D. José Zorrilla (esboço bio- 
graphico), pelo snr. F. de Castro Monteiro; 
Não se caçam trutas a bragas enxutas (pro- 
verbio), pelo snr. Luiz Ribeiro Souto-Maior; 
Uma senhora nervosa (romance), pelo sur. À. 
R. de Souza e Silva; Chronica, pelo sor. Emi- 
lio de Montargil; Canção do triste (poesia), 
pelo snr. À. Pinheiro Caldas; T'u soffres (poe- 
sia),pelo sor. À. R. de Souza e Silva; Varie- 
dades. 

— Sahiram a lume as folhas 41.º e 42.º da 
Escriptura Sagrada, traduzida do latim por 
Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, e pu- 
blicada, com approvação do exc.”'º bispo da 
diocese, pela empreza da Bibliotheca Reli- 
giosa. 

— Às vantagens da liberdade do tabaco não 
ge fizeram esperar. Os consumidores folgam e 
applaudem, porque lhes não falta onde esco- 
lher bons charutos, que os ba bonsem muitas 
partes. | | 
Entre os muitos estabelecimentos em que 
or ahi se vendem, merece menção o do snr. 
avid, na rua de Santo Antonio, pela varie- 
dade no preço e na qualidade dos que offerece 
á venda. 

A verdade é que com a extinção do mono- 
polio so creou, como de improviso, um novo 
ramo de industria e commercio. 


(eme pe me 
COMMUNICADOS 
- Asylo de Mendicidade 


Foi entregue ao thesoureiro do Asylo Portuense 
de Mendicidade a quantia de dezoito mil réis, esmo- 


' José da Silva, importancia das senhas de presença 


quca rregado da direcção das escavações um ' ção da Nova Companhia Utilidade Publica. 


que recebeu como membro do conselho de administra- 


Rio de Janeiro 7 de dezembro 
BOLETIM DE 8 A 22 DE DEZEMBRO 


Durante a quinzena que passamos em revista 
houve, em relação á quadra em que estamos, algum 
movimento no mercado de importação, em razão de 
supprimentos feitos pelos compradores de alguns ar- 
tigos de maior consumo. Não houve, porém, altera- 


ção notavel no preço nem na posição d'estes, como | 


demonstram as transacções que abaixo publicamos 
"* No mercado de exportação houve boa procura 

de café, subindo os preços de 300 a 400 réis em ar- 
roba em relação ás cotações em vigor á sabida do 
Paraná. Os possuidores conservam-se firmes, favo- 
recendo as noticias mais favoraveis que trouxe o 
paquete francez Extremadure. 

As vendas de assucar foram psuco importantes 

No dia 12 abriu-se o cambio sobre Londres a 
26 um oitavo e 26 tres oitavos d., e a estes algaris- 
mos, 26 e 26 e um quarto d. tem-se effectuado o com- 
pucto das operações sobre essa praça. | 

Sobre França saccou-se a 356, 358, 360, 362, 
863 e 365 réis; sobre Hamburgo a 680 e 685 réis, e 
sobre Lisboa e o Porto a 109 e 110 p. c. a 90 dias. 

As apolices geraes do 6 p. c. foram negociadas 
Ho par. 

A taxa dos descontos mantem-se nos bancos a 
10 p. c. Na praça regula de 10 a 12 p. c. 

Houveram vendas importantes de seberanos a 
98400, 98450, 98500 e 98550... 

Negociaram-se as acçõesjdo Banco do Brazil a 
258 e 275 de premio, do Banco Brazileiro e Portu- 
guez a 1005, da estrada de ferro de Petropolis a 608 
e da companhia Macahé e Campos a 4505 cada uma. 

Começou hoje (22) o pagamonto do primeiro ra- 
teio de 10 p.c. aos credores da massa fallida de A, 
J. Alves Souto & C* sá 

E. IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE-O do Lisboa conserva-so a 
3255, preço da ultima venda. 

VINHO — De Lisboa tinto vendoram-se 22 pi- 
pas a 225% e 40 ditas a 2205, e do branco 50 deci- 
mos a 2203000, 

Da Figueira venderam-so 15 pipas a cerca de 
2488000. 

De Barcelona venderam-se 320 pipas tinto a 
1958000. 

De Cette tinto venderam-se 132 pipas a 

| 1903000. 

De Marselha tinto venderam-se: 23 pipas a 
1908, 60 ditas a 1805, e do branco 25 pipas a 1923, 
12 a 1805, 62 ditas a 1853000. 

As vendas do Mediterraneo sommam, portanto, 


réis 


' basta nte modica, mas suficiente para começar | la offerecida ao mesmo asylo pelo. ill.”º gnr. Carlos 634 pipas, ficando o mercado um pouco mais firme, 


“os trabalhos, A pedido de Van Beneden, foi 


PORTAÇÃO 


até hoje (22) 96250 saccos. 


CAFE' — Venderam-se desde q dia 8 do corrente 


CEBOLAS — As vindas pelo Josephina, ven- 
deram-se as caixas por 43 cada uma. 

CHOURIÇAS. — Venderam-se por 253 a arroba. 

PASSAS — Venderam-se por 58 e 63 a caixa. 

SAL, — Vende-se o de Cotinguiba por 500 ra. 
o alqueire. 

VINAGRE. — Vende-se em retalhos por 908 
a 1058 a pipa. 
| VINHO. — Vendeu-se o de Lisboa por 2008 a 
2458 a pipa; o do Porto por 3003 4 4705; e das mais 
qualidades regulam os preços correntes nominaes, 

EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR — Algumas vendas particulares 
so fizeram; o branco por 28400 e 23600, e o magca- 
vado por 18950 a 25400,0 parado, depois da entrada 
do paquete. . 

ALGODÃO. — Honve uma venda de primeiro 
a segundo comprador por 268 e 268500 a arroba, de- 
vida às ultimas noticias chegadas da Europa. 

AGUARDENTE. — Vende-se a de dentro por 
658, e de fora 603 a pipa. 

CAFE. — A venda que notamos a revista pas- 
sada, manifestou se 4 a 5,000 saccas, sendo 1,000 
de Maragogipe por 48900, e as mais de Nazareth 
por 43600 à arroba. . 

— CACAU. — Nada ge fez, 
COUROS. — Venderam-se pelos preços nomi- 


es. 
FUMO EM FOLHA. — Nada se fez, 
MEL, — Vende-se de 438 a 455 a pipa. 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS, — 
Nada constou se fizesse. 
CAMBIO, — Não houve cotações, conservam 
as anteriores. 
DESCONTOS. — Banco da Bahia a 10 p. e; na 
praça 9 a 10, 
FRETAMENTOS. — Nada transpirou. 
(Ext. do «Jornal da Babia,» 


+ 


= mea SP TITO Tee 


Pernambuco, 724 de dezembro 
ÁS TRES HORAS DA TARDE | 
REVISTA SEMANAL 

CAMBIO — Saccou-se sobre Londres a 27 e 
meio, 27 tres oitavos, 27 eum quarto, d. por 15000, 
sobre Pariz a 150 réis por fr., e sobre Lisbos de 95 
a 98 por cento de premio, montando os saques eftec- 
tuados durante a semana em lb. 40,000. 

ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de 
246000 a 258500 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo, de 258000 a 268000, e o da Parahyba, da 
mesma fórma a 263200, 263600, 268900 e 278. 

ASSUCAR—O branco vendeu-se de 34600 a 
45100 por arroba, o somenos a 38300, o mascava- 
o rã de 25250 a 23500, e o bruto de 15850 a 

8050. . 

- AGUARDENTE —Vendeu-se de 688000 a 703 
a pipa. 
COUROS—Os seccos salgados venderam-se a 
115 réis por libra. 


lampago, de Lifboa—em 28, o brigue Soberano, de 
Lisboa. 

Sabiu do mesmo porto em 18 de janeiro, o lugre 
Julio, com destino a Lisboa, com carga de assucar — 
em 19,0 brigue Laia 2.º para Lisboa, com agsucar é 
outros generos—em 21, o patacho Novo Lima, para 
o Porto, com assucar e outros generos. 

Rio Grande do Sul 

Sahiu d'este porto, em 6 de dezembro, a barca 
Recreio, para o Porto, com varios generos. 

Ficou carrogando para Portugal a barca Favo- 
rka. » 
RES SS - 
Movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portosde Portuga 


ENTRADAS 
8 de jan. Em o Havre, o vapor Ville do Brest, de 
Lisboa. | 
7 » - Em Gravesend, o Isabella Hunter e o 
Cores, do Porto. 


81 de dez. Em Riga, o Kama, de Setubal, e o Gol- 
otbs, de Sines. 


8 de jan. Em Gravesend, o Chamois, do Porto, 

6 » Em Bremen, o Fortuna, do Porto, 

9 » Em Gravesend, o Surinam, de Setubal, o 
o Englishman, de Sines 

7 » Em Londres, o vapor Maria Pia, de Lis- 


boa. (Abria termo para o Porto no mesmo 
dia.) 5 


HAVRE 7 dejaneiro—Destinam-se para Lia- 
boa: Salamandra, a sabir em 20 do corrente; Euge- 
mio, em 10 de fovereire—para o Porto: Alice, a sabir 
em 10do corrente; Iberia, em 30. 

GRAVESEND 7 de janeiro -Sabiu o Sogredo, 
cap. Ribeiro, para a ilha Torceira. 

LINGEN 8 de janeiro—A escuna Deolin-. 
da, cap. Antunes, do Porto para Hamburgo, enca- 
lhou em Ameland; espera-se salvar parte da carga. 


Telegraphia- electrica 


VIGO 15 DE JANEIRO ÁS 7H. E 30M. 
DA TARDE 


Entrou arribado n'este porto o hiate Dous 
Irmãos 1.º, procedente de, Almeria com desti- 
no para 0 Porto, com carregamento de chum- 

| bo e esparto. | 
Foi obrigado a Mijar carga ao mar. 
No dia 13 tambem aqui entraram por ar-. 


ribada forçada o biate Cruz 1.º, de Aveiro 
para o Porto, e a rasca Maria, de Lisboa para 
o Porto. 

ee mr DEE E a em 


Siro [re rpo tachigraphico que lhe foram  fandega da Barca de Alva, para primeiro ofi- circulo era um seu collega na Universidad, 
reforma do corpo E RR 6 » PATA P À - | estava ligado pelos vinculos. da camar 
- sendo a questão sem ser peló prisma das affeições 


Telegraphita clectriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 14 de janeiro 


ENTRADAS | 
SOUTHAMPTON, 4 e meio dias — Vapor pag. 
ing. Oneida. | | | 
SUNDERLAND,21 dias—Escunahol, Astroom. 
k FAHIDAS ? 
LONDRES —Vapor pag ing. Amazon, 
FARO— Barca ing. Frederick. 
BAHIA—Brigue ing. Sarah. 
LONDRES — Vapor pag Açor. 
Idem 15 A 
— ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dias — Vapor paq. 
fr. Estredumadure. 


BAHIDAS 
CALIFORNIA— Barca ing. Caneta, 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. ing. 
Oneida. 
BORDEAUX— Vapor paq. fr. Estremaduro. 
ILHAS DOS AÇORES — Vapor paq. Leal. 
TINA MAIRES (?) — Patacho ing. Sarah. 
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CORREIO DEHOJE 
| Lisboa 146 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hojo na camara dos deputados houve al-= 
guma discussão sobre 'a eleição do circulo da 
Covilhã. | 

O anr. José de Moraes impugnou o pare- 
cer da commissão que era favoravel ao depu- 
tado eleito. ; 

: O argumento. em que mais se firmou o 
gor. José de Moraes foi, não ter comparecido 
durante o acto da eleição nem a authoridade 
ecclesiastica nem-a civil,que verificasse a ido- 
neidado dos eleitores, o que tornava a eleição 
viciada, illegal e nulla. 

Respondeu ao snr. José de Moraes o rela- 
tor da commissão, dizendo que contra a eleição 
não havia protesto algum; que a unica irregu- 
laridade que se podia notar na acta, em que se 
dava conta dos trabalhos eleitoraes, era omis- 
são na declaração de estar prosento o parocho; 
que a imprensa, que tanto se occupou d'aquel- 
la eleição, censurando os actos praticados por 
alguns sacerdotes que, abusando da sua posi- 
ção, ameaçavam com a excommunhão os que 
pretendiam votar contra o candidato da opposi- 
ção não censurou ou apontou algum acto ille- 
gal praticado na occasião da eleição. 

O enr. Barros e Cunha mandou para a 
meza um requerimento em que pedia que à ca- 
mara fosse remettido o recenseamento original 
do circulo da Covilhãe que fosse addiada a 
discussão até ser presente esse documento. 

Fallou depois o snr. dr. Augusto Barjona 
a favor do parecer da commissão dizendo que 

“o candidato vencido era um cavalheiro seu 
amigo e contemporaneo na Universidade, (dr. 

Mirabeau, lente substituto da faculdade de me- 
dicina) que sentia bastante que elle não tives- 
se triumphado, porém que na Representação 
Nacional a amisade é posta de parto para so- 
mento se saber se a lei foi ou não respeitada, 
que n'aquella eleição não tinham havido irre- 
gularidades o illegalidades que a podessem 
annullar e que não lhe era preciso examinar o 
recenseamento original para fazer juizo segu- 
ro para votar, não só conformo a sua cons- 
ciencia como com a lei. 

Fallou depois o enr. Ferraz Pontes que 
mandou para a meza uma proposta em substi- 
tuição á do enr. Barros e Cunha, na qual pe- 
dia que em vez de se mandar o reconseamento 


original fosse enviada uma cópia authentica 


d'aquelle documento. 

Os dous requerimentos foram regeitados, 

e como não houvesse mais ninguem inscripto, 
depois de uma pequena discussão sobre o mo- 
do da votar, procedeu-se à votação por esphe- 
ras, ficando approvado o parecer por 52 es- 
pheras brancas contra 16 pretas. 
- Prestaram juramento e tomaram assento 
na camara como deputados os snrs. ministro 
da fazenda o das obras publicas, e os gurs, 
Mondes Leal, Francisco Ignacio Lopes e In= 
fante Pessanha, 

Foram approvadas as eleições dos snrs. 
Domingos de Barros Teixeira da Motta, Vi- 
cento Carlos Teixeira Ponte (Arouca), João 
de Freitas Mendonça Castello-Branco (Ceia), 
José Maria da Costa e Silva (Gouveia), A. 
Anuibsl Alvares da Silva (Setubal.), 


Entrou em discussão o parecer sobre a elei- 


ção do Cartaxo, que foi impugnada pelo snr. 
José de Moraes. 
Como desso a hora ficou pendente a dis- 
cussão do parecer para âmanhã. 
O snr. ministro da fazenda mandou para 
a meza uma proposta de lei fixando as contri- 
buições predial e pessoal para o seguinte an- 
no economico. | 
O snr. José de Moraes mandou para a me- 
za uma nota de interpellação ao snr, ministro 
das obras publicas, por não se ter feito uma 
estação do caminho de ferro.na Granja, e go- 
bre a execução da lei de 12 de agosto de 1855 
sobre os melhoramentos dos campos do Mon- 
dego. 
RA commissão da resposta ao discurso da 
coroa tem por presidente o sur. presidente da 
camara dos deputados, relator o snr. Barjona 
e secretario o snr. Ayres de Gouveia. 

O sor. dr. Augusto Barjona no seu pe- 
queno discurso em deffeza do parecer da com- 
missão sobre a eleição da Covilhã, foi ouvido 
com notavel attenção. Os deputados sahiram 
dos seu lugarés para mais de perto ouvirem o 
ilustrado lente de direito e distineto ornamen- 
to da Universidade de Coimbra. 

S. exc.*no fim do seu discurso foi cum- 
primentado por muitos deputados de differen- 
tes côres politicas. 

E' certo que o snr. Barjona ha de ser con- 
siderado como um dos primeiros oradores da 
actual camara. S. exc.* como estudante dei- 
xou nome em Coimbra e como lente é reputa- 

- do como um dos mais intelligentes e dos mais 
illustrados. | 

Na camara o deputado ha- de ser o que foi 
o estudantee o que tem sido o lente. 

Verificou se hoje na camara electiva a elei- 
ção do membro que faltava para a lista quin- 
tupla dos supplentes á presidencia sahindo 
eleito o snr. Miguel Ozorio por 40 votos. 

Na camara dos pares no principio da ses- 
são o sar. visconde de Gouveia mandou para a 


o — aa 


dadas pelo snr. conde de Peniche. 
O snr. Sebastião José deCarvalho fez tam- 
bem algumas considerações sobre a impossi- 


sala da bibliotheca. F: 
Hoja deve haver reunião da maioria na 


1 


|secretaria do reino. 


' Reuniu-se hoje o jury para dar o seu pare- 
cer sobro as respostas que foram dadas pelos 
candidatos aos lugares de conservadores o 
seus ajudantes. 


Foram assim classificados os concorrentes: 
Antonio Lucio Tavares Crespo, M B por 


le B por 4. 
Luiz Emilio Vieira Lisboa, M B por 1 e 
B por 4. | 
Antonio Ferreira da Costa Ponce de Leão, 
B. par 5. 
Constantino Antonio Alves da Silva, B 
por 5. 


Gaspar Leito Ferreira Leão, Bpor 5. 
José Alfredo da Camara Leme B por 5. 
Antonio Augusto da Silva Mattos B por 4 


eE por 1. : 
Acacio de Carvalho Fontes B por 4e E 
081. +. | 
; Accursio João Maria Quaresma B por 3 e 
E por 2. os 
Antonio Gomes Rosmaninho Cerveira B 


por 2 e E por 3. 

D'estes cavalheiros conheço apenas tres,os 
snrs. Crespo, Ponce de Leão e Camara Leme, 

Foram todos muito bons estudantes, prin- 
cipalmente os dous primeiros, que possuem 
honrosos documentos da sua applicação e in - 
telligencia durante o tempo em que cursaram 
a Universidade. 

O snr. Camara Leme, no lugar que tem 
exercido como administrador deum dos con - 
celhos d'esse districto, sei que se tem havido 
de modo a satisfazer os seus superiores, que o 
consideram como um empregado distincto. 

Falleceuo snr. conde de Baboni, antigo 
ministro da Sardenha n'esta corte, e que foi a 
essa cidade na occasião do fallecimento do rei 
Carlos Alberto. 

Na proxima quarta feira 18 do corrente 
deve haver no Tribunal do Commercio de 1.º 
instancia reunião de credores da massa fallida 
do snr. Thomaz Maria Bessone para lhe ser 
presentes e submeitidos á sua deliberação di- 
versos assumptos relativos á administração da 
mesma massa. 

Cantou-se no sabbado o «Guilherme Tell», 
em benefício do snr. David Squaccia, no thea- 
tro de S. Carlos. O beneficiado foi muito ap- 
plaudido, recebendo um ramo de flores. 

Hontem cantaram-se dous actos do «Othello» 
e um acto da «Favorita». O «Othello» não foi 
completo em consequencia de ter adoecido o 
snr. Squaccia. Foi por isso suprimido o se- 
gundo acto e substituido pelo quarto acto da 
«Favorita». No duetto final Borghi e Mongi- 
ni foram estrondosamente applaudidos. Fin- 
do o acto tiveram talvez 7 ou 8 chamadas. 
8. M. a Rainha não esteve no theatro. 
El-Rei D. Luiz e o duque de Penthievre esti- 
veram durante o espectaculo no camarote re- 
servado. 

Em D. Maria deu-se hontem a 2.º ropre- 


sentação dos «Diffamadores», nova comedia | - 


do snr, E. Biester, representada pela primei- 

ra vez no Sabbado em beneficio do sur. Tasso. 
O «Diario» publica os seguintes despa- 

chos: a 
João Perestello de Vasconcellos, guarda - 


mór da Alfandega do Funchal, nomeado para “Vellez Caldeira, José Bernardo,visconde de Gouveia. 


um logar de primeiro official da mesma Alfan- 
dega. 
José Pereira dos Santos, guarda-mór da 


Pai da alfandega de Villar Maior, para 
bilidado da camara continuar a funccionar na | 
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cial da mesma alfandega. 

Ruy Galvão Mexia de Moura Telles, sub- | 
primeiro official dn alfandega de Penamacor. 
"José Antonio Valente, sub-director da al- 
fandega de Moura, para primeiro official da al- 
fandega de Aldeia Nova. . 

Joaquim da: Costa Pereira Leite, inspe- 
ctor da fiscalisação das alfandegas do circulo 
de Almeida, para o logar de chefe fiscal do 
districto da alfandega da Figueira. ' 

Jayme Gonçalves Baptista Balha, que ser- 
viu o emprego de director fiscal do contracto 
do tabaco em Guimarães, para exercer, por 
tempo de um anno, o lugar de chefe fiscal do 
districto da alfandega de Valença. 

Thomaz Leite Pereira de Mello e Vascon- 
cellos, para exercer, por tempo de um anno, 
o logar de chefefiscal do districto da alfande- 
ga de Chaves. 

Alexandre José de Moraes Ramos, que 
serviu o emprego de director fiscal do contra- 
to-do tabaco em Moncorvo, para exercer, 
por tempo de um anno, o lugar de chefo fis- 
cal do districto da alfandega de Bragança. 

Antonio Carlos de Figueiredo Tenreiro, 
inspector da fiscalisação das alfandegas do cir- 
culo de Mertola, para o lagar de chefe fiscal 
do districto da alfandega da Barca de Alva, 

Antonio Nunes da Silva Fevereiro, dire- 
ctor da alfs;ndega de Portalegre, para o lo- 
gar de chefe fiscal do distrioto da alfandega de 
Penamacôr. 

João Francisco Pereira, inspector da fis- 
calisação das alfandegas do circulo de Castellq 
Branco, para o logar de chefe fiscal do dis- 
tricto da alfandega de Portalegre, 


MM. 
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Camara == ppp pares 
Sessão de 16 de janeiro de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNB.º CONDE DE CASTRO) 


à's duas horas o 3 quartos da tarãe, verifi- 
cando-se haver na sala numero legal de dignos pa- 
res para a camara poder funccionar, o snr. presiden- 
te declarou aberta a gessão. 

Foi lida e aprovada a acta da sessão anteco- 
dente. : 
À correspondencia teve o devido destino. 

O enr presidente, disse que a commissão que 
ba-de examinar a carta regia do snr. conde de Tor- 
res Novas seria composta dos snrs. marquez de Sá, 
conde de Santa Maria e Vellez Caldeira. 

O snr. marquez de Sá, mandou para a meza um 
requerimento pedindo a relação dos escravos na 
Africa. | | 

O enr. presidente do conselho, disse que na ul- 
tima sessão tinha apresentado uma proposta para 
que alguns dignos pares accumulassem, querendo, 
as funcções legislativas com as dos seus empregos 
dependentes do seu ministerio e que n'essa proposta 
tinha esquecido mencionar o sor. Felix Pereira de 


Magalhães e pedia à camara se dava essa authori- |. 


sação, 

Assim se resolveu, 

O snr, visconde de Gonveia mandou para a me- 
sa uma nota de interpellação ao snr. ministro das 
obras publicas ácerca das estradas de districto da 
Guarda; e fez algumas considerações ácerca da pu- 

licação das sessões d'esta camara, 

Tomaram a palavra sobre a proposta do enr. 
visconde de Gouveia. os enrs. conde de Peniche, Se- 
bastião José de Carvalho e marquez do Niza. 

O snr. Sebastião José de Carvalho mandou para 
a meza uma proposta para que a camara authori- 
8asso aimeza para tratar com o governo a mancira 
de se arranjar uma casa mais apropriada para a 
camara dos dignos pares poder funccionar. 

“> Foi admittida À discussão à proposta do sor. 8, 
J. de Carvalho. 


“ 


Tomaram a palavra sobre esta proposta os enrs 


e 8. J de Carvalho. 
Posta à votação a proposta do gnr. S. J. de Car 
valho, não foi approvada, 
O enr. Jusé Bernardo, mandou para a meza uma 


Alfandega de Vianna do Castello, aposentado proposta para que se consultasse a camara para se 


com o ordenado por inteiro. 


publicar no «Diario» o relatorio que o enr, marquez 


Miguel Duarte da Costa Negrão, chefe da de Niza tinha apresentado na sessão anterior, ácerca 


fiscalisação do contracto do tabaco, na Covi- 
lbã, nomeado para exercer por um anno o lo- 
gar de chefe fiscal do districto d' Elvas. 


Antonio José Ferreira, guarda-mór da al- 
fandega da Figueira, para primeiro official da 
mesma alfandega. 

Abel Rodrigues da Costa, escrivão da re- 


official da mesma alfandega. 


João José Teixeira de Seixas Braga, dire- 
ctor da alfandega de Villa Nova de Portimão, 
para primeiro official-da alfandega de Olhão. 

Primo da Costa Guimarães, director da al- 
fandega de Vi 
primeiro official da alfandega de Olhão. 

José Caetano de Andrade e Castro, dire- 
ctor da falfandega de Tavira, para primeiro 
official da alfandega de Olhão. 


José Xavier de Bastos, director da alfan- 
dega de Faro, para primeiro official da alfan- 
dega de Olhão. 


da alfandega de Lagos, para primeiro official 


ceita da alfandega da Figueira, para primeiro rico de 


meza uma nota de interpellação ao sur. minis- | da alfandega de Olhão. 
tro das obras publicas que involve uma censu-| Antonio Luiz Pereira de Castro, inspector 
ra à 8. exc.* em consequencia do estado em | da fiscalização das alfandegas do circulo de 
que se acha a viação publica no districto da | Valença, para primeiro official da alfandega 
Guarda. d'aquella villa, | 

O snr. visconde fez algumas observações | Antonio Annibal de Moraes Campilho,sub- 
para mostrar 0 inconyeniente da demora que ' director da alfandega de Vinhaes, para primei- 
tem havido nã publicação das sessões da cama- ro official da alfandega de Chaves. 
ra e pediu algumas explicações sobre anova! Marcelino José Ramires, escrivão da al- 


das obras da nova sala dos pares, 
Consultada a camara fui approvada, 
ORDEM DO DIA 


Antonio Ferreira Real que Berviu, na Cl- tags Caldeira COM. eco cocce caco coro o. 18 votos 
dade do Porto, o emprego de fiscal do con- | Wadrã--..++.++ a ER e DRE 8 AU : 
tracto do tabaco, nomeado para exercer, por Visconde de Fornos. ....... rr, o 44 
tempo de um annoo lugar de chefe fiscal do Moraes de Carvalho... ....cerescases 14 » 
districto da alfandega de Vianna do Castello, 1 ForrÃo.. ccacesosotndiiiqcarde são 12 » 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 16 de janeiro de 1865 


PREFIDENCIA DO ENR. CEZARIO 


lei de 12 de agosto de 1855, sobre os melhoramentos 
dos campos do Mondego. | 
O nr, secretario Xavier Pinto disse que havia 
na meza algumas propostas, renovando a iniciativa 
de projectos de lei, as quaes ficavam reservadas pa- 
ra terem 2.º leitura, quando estiverem nomeadas as 
commissões. | 
| Oemnr, presidente convidou os snrs, deputados a 
formarem uma lista com um só nome para completar 
a lista quintupla, da qual S. M. ha-de escolher os 
supplentes 4 presidencia e vice-presidencia da ca- 
mara. 5 
Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 76 listas, sendo 4 brancas, e sabiu eleito o 
Bor. Miguel Osorio com 40 votos, | 
- Osnr. Alves do Rio mandou para a meza.o di- 
ploma ia snr. deputado eleito pelo circulo de Celo- 
asto. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza o 
diploma do snr. deputado eleito por S. Pedro do Sul. 
ORDEM DO DIA 

, (1,8 Parte) 
Continuação da discussão de pareceres das cemmis- 
sões de poderes 
O snr. presidente declarou que continuava a 


ila Real de Santo Antonio, para | discussão sobre o parecer relativo á eleição do cireu- 


lo da Covilhã. | 

O snr. José de Moraes. combateu novamente 
este parecer, fundando-se em que os cadernos da 
chamada cram apenas rocs do nomes,e que das actas 
não consta que nas assembleas assistissem os paro- 
chos e regedores para reconhecerem a identidade dos 
recenceados. 

O snr. Vaz Fernandes por parte da commis- 
são sustentou o parecer, mostrando que com quan- 


Joaquim José de Sousa Barbosa, director | to à este parecer se apresentem algumas irregula- 


ridades, não são ellas de natureza a invallidar a 
eleição. | 
| O snr. Barros e Cunha (sobre a ordem) sus- 
tentou, e mandou para a moza uma proposta para 
que pelo ministerio do reino seja remettido a esta 
camara o recenseamento original do concelho da 
Covilhã,e que a discussão d'este parecer seja adiada 
até que cheguem esses papeis, para que a commig- 
são possa informar se os cidadãos que votaram, es- 
tavam legalmente recenseados 

Foi apoiada e entrou em discussão, 

O sur. Barjona de Freitas por parte da commis- 


são, disse que o candidato governamental por este 


4 


-— es us q q q o et 


pessoges, examinou esta eleição, e confessando as ir* 
regularidades que se dão n'esta eleição, entendeu a 
commissão que não eram de nátureza de a invalida- 
rem; mas se a camara quer abandonar a benignidade 
e espirito latitudinario com que tem approvado ou- 
tras eleições, elle não se oppunha á proposta do snr, 
Barros e Cunha. | A 

Foi introduzido na gala 
snr. Mendes Leal Junior.. bo) SPURS a 

O snr, Ferraz mostrando a necessidade de vir 
à camara o recenseamento goral doconselho da Co- 
vilhã, para se verificar à legalidade dos votantes, 
mandou para a mesa um requerimento para que seja 
remettido à camara pelo ministerio competente uma 
certidão authentica do recenseamento do circulo da 
Covilhã, ; 

Foi admittido. 

Seguidamente foram rejeitados tanto a propos- 
ta do snr; Barroso e Cuuha como o requerimento do 
sor. Ferraz. É 

Movendo-se alguma discussão sobre se a vota- 
ção d'este parecer devia ser feita por espheras ou não 
na qual tomaram parte os gnrs. José de Moraes e J. 
P, de Magalhães, declarou o gnr, presidento que se 
ia proceder á votação por espheras, 

Corrido o escrutinio verificou-se ser approvado 
o parécer por $2 espheras brancas com 16 pretas, 


o prestou juramento o 


Prestaram juramento como deputados os snrs | 


ministro das obras publicas, e da fazenda. po 

Foi lido e approvado o parecer gobre o diploma 
do snr. Domingos de Barros Teixeira da Motta. 

Leu-se e foi approvado o parecer sobre a eleição 
do circulo nº 60, (Arouca), por ondo foi eleito o ur. 
Vicente Carlos Teixeira Pinto. 

O snr, ministro das obras publicas mandou para 
a meza duas propostas. 

ma para que possam accumular, querendo, as 
funcções de deputados com os empregos que exercem 
no ministerio das obras publicas, os snrs. B. Garcez 
Casal Ribeiro, Barros e Cunha, Antonio de Serpa e 
Placido de Abreu, e outra no mesmo sentido, para 
ognr. Fontes, Pinto de Magalhães (Antonio) Castro 
o Silva, J M. Lobo d'Avila e Mattos Correia, em- 
pregado no ministerio da marinha. 

Foram ambas approvadas. 

O enr. ministro da fazenda mandou para a me- 
za uma proposta para que a camara permitta que 
possam acumnlar, querendo, as funcções de deputa- 
dos com os empregos que exercem no ministerio da 
fazenda os snrs. Carlos Bento, Sant'Anna, Toste, 
Luciano de Castro, Silveira Garcez, O. J. Nunes, 
Santos € Silva, M de Coelho, Mathias de Carvalho, 
Torres e Almeida e Ricardo Guimarães. 

E apresentou juntamente duas propostas de lei, 
uma fixando a contribuição predial e a outra a pes- 
soal para o seguinte anno economico, 

A primeira foi logo approvada e as outras fica- 
ram para segunda leitura. 

O snr. Ayres de Gouveia participou achar-so 
installada a commissão de resposta ao discurso da 
coroa, sendo presidente o enr. presidente da camara. 
o snr. Barjona de Freitas relator, e elle secretario, 

O snr. Luciano de Castro mandou para a meza 
o diplomá do gnr. deputado pelo circulo da Villa 
Verde. 

Lou-se na meza o parecer sobre a eleição do cir- 
culo n.º 87 (Ceia), por onde foi eleito o snr. João de 
Freitas Mendonça Castello Branco. 

“Depois de algumas considerações dos snrs. José 
de Moraes e Gomes de Castro, foi approvado. 

Leram-se e foram approvados sem discussão os 
pareceres sobre ss eleições dos eirculos n.º” 88 (Gou- 
veia) por onde foi eleito o snr. Jesô Maria da Costa.e 
S Iva, e 120 (Setubal) por onde foi eleito o enr. An- 
vibal Alvares da Silva. ' 
Entrou em discussão o parecer sobre a eleição 
do circulo n.º 131 (Cartaxo) por. onde foi eleito o gor 
Joeé Maria de Mello. o 

O snr. J. Pinto de Magalhães observando que 
esta eleição foi debatida na commissão, como se vê 
das assignaturas do parecer,e como é de esperar que 
seja contestada na camara, pedia que fosse convi- 
ph deputado eleito a vir á barra deffender a sua 
eleição. 

'o sor. J. A. de Carvalho disse que estava au- 
thorisado pelo snr. deputado eleito a declarar que 
desistia de deffender, a sua eleição, e que deixava a 
'á camara resolver, como melhor entendesge. 

O enr. José de Moraes notou que havendo assi- 
gnados no parecer 2 membros vencidos, e um com 
declarações, o resultado ecra não haver parecer, e 
por tanto não haver texto para a discussão. 

- O snr. Ayresde Gouveia e Sant' Anna. 't ostra- 
ram que a oamara. 
tas circumstancias. 


Tendo dado a hora, osnr. presidente deu para 


a ordem do dia de âmanhã a mesma quo vinha para 
hoje,e levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
do Havre e Bruxellas de 11. 

PARIZ 11.— O bispo de Poitiers leu na 
sua igreja cathedral a encyclica do Papa, e o 
arcebispo de Tours e o bispo de Carcassone 
protestaram contra a circular do ministro da 
Justiça. 

LONDRES 11. — O «Morning Post» diz 
que a França não poderá desarmar, mas que, 
visto não haver mais inimigos, a politica da 
paz chegou a ser possivel, e espera que a 
Prussia desarmará. 

As ultimas noticias de Nova-York dizem 
que o general Sherman projecta atacar Au- 
gusta e depois unir-se a Grant. 

O general Butler voltou ao forto Monroe, 
depois de ter perdido diante de Fisher 1:470 
homens. 

CRACOVIA 10. —Chegou aqui um boato 
que na Lithuania e Samogicia se preparava 
nova insurreição polaca. Esta noticia é desti- 
tuida de fundamento, e crê se que foi o gover- 
no russo que a espalhou como pretexto para 
exercer a sua pressão sobre os polacos. 

TURIM 11. — A commissão encarregada 
de inquirir sobre os ultimos successos de Tu- 


| rim diz que o ministerio não se apartou da 


lei na repressão das desordens; mas lamenta 
que o governo não tenha desenvolvido n'aquel- 
las graves circumstancias toda à previsão o 
energia queexigiam. 

VIENNA 11.— A Austria ea Prussia estão 
de accordo para não entrarem em negocia- 
ções com os outros Estados allemães antes de 
terem chegado a entender-se definitivamente. 

PARIZ 12. — O «Moniteur» diz queten- 
do julgado o bispo de Moulins que podia ler 
na sua igreja-cathedral a encyclica do Papa, 
dando tambem conhecimento aos fieis da parte 
probibida do dito documento, por proposta do 


ministro de Estado, approvada pelo impera-. 
dor, o conselho de Estado deverá reunir-se pa- 


ra declarar abusivo o proceder do bispo. 

-— MARSELHA 11. — As ultimas noticias 
de Tunis não dão a conhecer a verdadeira si- 
tuação das cousas no interior da regencia. Só 
se sabo que a agitação cresce. O commercio 
está completamente paralisado, 


PARIZ 12. — «La France» diz que as no- 
vas dissidencias que a encyclica tem feito sur- 
gir eritre a França o a Santa Sé, tem produzido 
profunda impressão no corpo diplomatico es- 
trangeiro residente em Roma. 


Continúa a campanha dos bispos contra a 
circular do ministro da justiça. O cardeal ar- 
cebispo de Besançon e os bispos de Reims e de 
Sngeao teom lido a encyclica nas suas cathe- 

raes. 


S. NAZAIRE 12. — O paquete do serviço 
transatlantico não traz noticias importantes de 
Cuba nem de Vera Cruz. A princesa do Bra- 
2ile seu marido o conde de Eu chegarão á Eu- 
ropa pelo proximo paquete do Rio. 


LONDRES 12. —Todos os ministros vão 


aqui reunir-se e no dia 19 se celebraráo gran-! 
| de conselho para pôr-se de accordo sobre as. 


questões que hão-de submetter ao parlamento. 
Desde logo pedirão um augmento na dotação 


já tem discutido pareceres n'es-' 


j 


a que do principe de Gales, dotação que foi reconhe- ' 
“Do cida insuficiente. : sa 


. E - , 


“NAPOLES 12. — Acaba de fazer-se uma 


grande manifestação contra a encyclica. To-|. 
“dos os estudantes foram em procissão à praça 


onde está levantada a estatua de Grordano 
Bruno, e aos pés da estatua queimaram a en- 
cyclica Syllabus. - 

PARIZ 12 — Páreco confirmar-se que os 
ministros de França se queixaram ao impera- 
dor da extensão de attribuições que o principe 
Napoleão quer dar ao conselho privado sobre 
tudo no que diz respeito á politica estrangeira. 

MARSELHA 12—Cartas de Napoles. di- 
zem que no primeiro do anno, tendo recebido 
o principe Humberto os coroneis do exercito 
antes de receber os da guarda nacional, a 
maior parte d'estes retiraram-se sem verem o 
principe, considerando que tinha faltado ao 
decoro da guarda que representavam. | 

VIENNA 12—0 governo, conformando- 
se com os desejos da commissão de fazenda, 
resolveu reduzir o orçamento da despeza, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 16 A'S 12 H. E 30 M. DA 
MANHÃ 


O arcebispo de Besançon é intimado para 
comparecer perante o coúselho de Estado por 
causa da publicação da encyclica. 

BERLIM 14. — Na abertura do parla- 
mento, disse o rei no seu discurso que dese- 
ja a conciliação sobre as dissidencias entre o 
governo e a camara, e está resolvido a res- 
peitar os direitos que a constituição concede 
aos deputados; mas se a Prussia tem de man- 
ter à independencia entre as potencias, o go- 
verno deve ser forte, e não poderá estar em 
harmonia com a camara senão mantendo a 
organisação armada. 

O Banco de Berlim reduziu o desconto a 
5 Pp. c. À 


Ma ma ct e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


| - ROMANCE POR | 
Camillo Casífello Eranco 
RA" se acha TE lime esto romance, que foi pu- 
blicado em fulhetins n'este jornal. 


PREÇO......sevessenise 00 RÉIS. 
REGULAMENTO 
PARA A VENDA, FABRICO, DEPOSITO E DES- 
- PACHO. DO 


TABACO 


“ga CABA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 
A jardim n.º 69. 


PREÇO 
Regulamento junto com alei..,... 200réis, 
Bo adebsio. ciciodims. TELA R AS 120 » 
Só o regulamento, ,a..ccseseerecss 120 . D.d 


- Manda-se para as provincias franco a quem 
mandar 240 rtis em estampilhas, (38) 


4 tdo a o 


Quinta-feira 19 de janeiro 
S. JOÃO — Grande concerto do violinista por- 
tuense Augusto Marques Pinto, em que tomam par- 
te por obeequio os snrs. Artbur Napoleão, C. Dubini, 
N. Ribas, Badoni, Stoffel, os jovens, Moreira-do Sá,. 
e seu irmão, 


ala e 
Agradecimento 

O abaixo assignados, profundamente gra- 

” tos aos il.7ºº à exg,mº snrs. que se di- 
goaram obsequisl-os por occasião da morte 
e enterro de sua presada filha e irmã, nos 
dias 6 e 7 de janeiro do presente snno de 
1865, e não lhes sendo” possivel patentesr 
individualmente a todos, como fôra seu de- 
sejo,0seu permanente reconhecimento, véam 
hoje e por este modo sigaificar a todos em 
geral e a cadaum em particular a divida que 


contrahiram por tão funesto acontecimento. 


D. Anna Albina Alves de Souza. 
Luiz Lucio de Freitas Costa, 
(192) 


Banco Commercial do 


- Porto 


Ã direcção annuncia que o dividendo do 
2 º semestre de 1864 é de 4 à meio por 
cento, ou réis 98000 por acção, segundo 
foi approvado pela assemblea geral de 16 
do corrente; e que o pagamento começará 
no dia 23 d'este mez e continuará em todas 
as segundas, quartas e sextas-feiras, desde 
as 10 horas da manhã até 41 da tarde, até o 
fim do mez ds fevereiro o depois diaria- 
| mente. 
Os snrs. recionistas de Lisboa poderão 
| receber em casa dos agentes os snrs. F & H. 
Van-Zsller & € * 
Porto, 17 de janeiro de 1865. 
Balthazar José Martins. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(198) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


Nº dis 22 do corrente, ao meio dia, tem 
| de reunir-se no edificio da Bolsa a as- 
semblaa 


geral da Associação Commercial de 


Beneficencia no Porto para lhe ser presen- |. 


te o relatorio dos trabalhos da mesma asso- 
ciação no anno prosimo findo eleger se a 
commissão de exame de contas, na confor-= 
midade do artigo 38.º do esta tato. 

Roga-se pois o comparecimento das snrs. 
associados para o referido fim .. dd 

Porto, 15 ds janeiro do 1º ;65. 

Visconde de Pereira Aflachado 
Presidente da 8sse mblea geral, 


(187) 
Atte,; 


AruádoFerr .: 
zendas = 180 
Ze , modernas, 

andas, por preços baratos, 


ção 


(18) 


VICE-CONSULADO DE PORTUGAL 


EN MOO 


À brik-barca portuguesa «Ferreira Bor 
ges», capitan D. Antonio José Mendez, 
pronta para seguir viage à Lóndres com un 
cargamento completo de aceite de palma, 
pretende tomar en empréstito á riesgo mari- 
timo para pago de reparacion de averias y 
mas gastos ocasionados en su arribada á este 
puerto, la suma de ochenta 1 seis mil reales 
próximamente, hipotecando buque, flete y car- 
gamento, cuyos documentos se hallan de ma= 
nifiesto en este vice-consulado. Las personas 
que gusten interesarse en esta transacion, se 
servirán hacerme sus proposiciones en carta 
cerrada por conducto del corredor de mimero 


de esta plaza D. Manuel Vazquez, dentro del 


término de ocho dias contados desde la fecha. 
À las doce del dia domingo 22 del corriente 
y en el despacho consular, se abrirán á vista 
de los concurrentes las proposiciones presen- 
tadas hasta dicha hora, y se adjudicará el re- 
mate en favor del que menos prémio ofrezca. 
Si resultasen dos ó mas proposiciones iguales, 
se abrirá en el acto y: por término de 15 mi- 
nutos, licitacion entre los proponentes que las 
bayan hecho ó sus representantes. Vice-Con- 
sulado de Portugal en Vigo 14 de enero de 
1865. — Francisco Filqueira. (199) 


Grande leilão 


Praça de D. Pedro n.º 82 


NA quinta-feira 19 do corrente e seguintes, 
até seliquidar, haverá o grande leilão 
annuol, constendo de varias fazendas, quin- 
quilherias, lenços de seda, ricas toalhas de 
linho, sedas, córtes para vestidos, guar- 
dasolinhos para senhora, ditos para homem, 
chailes para senhora, ditos para bomem, 
porcellanas, crystoes e muitas outras fazen- 
das que estarão patentes, ricas pratas,cons- 
tando de salvas, faqueiro, castiçaes, pali- 
teiros e relogtos. (196) 


O absixo assignsdo declara que deixou 
hoje de ser seu caixeiro Salvador de 
Souza Galvão. 
Porto, 15 de janeiro de 1865. . 
Rodrigo de Freitas Pires Guimarães. 
(186) 


Declaração 


RANDÃO & Villela declaram que desde 

o dia 16 de janeiro de 1865 as suas le- 

tras e contas serão pagas na rua das Flores 
n.º 50 e52. Co 014203) 


SE = —— +é + “e. : 
Photographia naciona 
RUA DA PICARIA Nº 1... 
CHA-SE aberto este novo estabolecimen- 
te todos os dias desde as 10 horas da ma- 


nhã até ás 4 da tarde, RN cui de 
- Preço da duzia de bilhetes de visita 
293500. PR A cr 420); 


E PARA Joaquina, morado= 
E q ra na Viella dos Poços, 
largo do Carmo n.º 30, inculca criadas, cria 
dos e amas de leite de bom comportamento. 


(185) 


P a rua do Breyner, Cedofeita, Mirante 
até à dos Martyres da Liberdade. Pede-se 
aquem a achasse o favor de a entregar na rua 
do Breyner n.º 101, que será recompersado. 
| . (204) 


UEM schssse uma pulseira de ouro, des- 

de o tanque da Praça Nova até o côro 

da igreja dos Congregados, e a queira res- 

tituir, O póde fazer na rua do Almada n.º 
66 e 68, vue receberá elviçeras. (190) 


ATTENÇÃO 


OSE” Ferreira de Castro Guimarães, na rua 
do Almada n.º 87, preLende saber aonde 
existe hojo José Ribeiro Guimarães, natural 
da fregueziade Nesporeira, lugar de Sá, ar- 
rabalies da villa de Guimarães, ques tinha 
ido para o imperio do Brazil m 1842,0 qual 
existia em 22 do março de 1844 na cidade de 
| Nyctheroy, rua da Conceição n.º 79, e de- 
sejava-se saber d'ello para bem de seus inte- 
resses. (189) 


Casa para alugar 


LUGA-SE o predio novo de dous andares 
e escriptorio, sito na rua do Meio, 72, 
tudo forrado a papel emuito proprio para uma 
pequena família. É 
Tem bonito quintal e agua de poço. 
Póde ser vista a qualquer hora. . (202) 


Fabrica brazileira 


DE 
CHARUTOS E CIGARROS 


129) — RUA DE CEDOFEITA — 131 


ANOEL Gonçalves de Moraes, habilitado. 
para vender tsbaccs de todas-as quali- 
dades, previno aos apreciadores do bom ta- 
baco que, não podendo ainda vender charu- 
tos e cigarros de sua fabrica, por estar tra- 
tando da licença para os fabricar, abre hojs 
o seu estabelecimento, tendo á exposição um 
grande e variado sortimento de charutos da 
Bahia, sendo das seguintes marcos, as mais 
acreditadas do Brazil: | 
Regalia imperial. 
Panitellas. - 
Emilios. 
Apraziveis. 
Suspiros. “rs 7 
Lanceiros.' up nº k 
vo (488) 


Regalia. | 52 6] 
pa ma | pegos ais 
'PAVÕES 
UEM quizer comprar dous casaes de pa- 
vões falle n'esta redacção, que aqui se 
diz aonde c com quem se poderá tratar. 
| (200) 


HM. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 cB6 


ERDEU-SE ha dias uma pellatina desde 


Borges n.” la 7, arma-| 
feito, continúa a haver fa- | 
mantinhas e outras mais fa- 


PARA TAIA ás suas 
amigas e fregue- 
zas que actba do re- 
ceber de Lisboa um 
lindo sortimento de 
chapéus de seda e 
velludo e palha côr 
de abana, proprios da 
esteção, tudo no ul- 
timo gosto e preços 
commodos. (108) 


a 


(«COMMERCIO DO PORTO» N.º 13 DE 17 DEJANEIRO DE 1865) 


CEEE RE DPS EC TIDO pt ' i : 
Jo tip de ap o Ra de, ais | BANCO UNIÃO DO PORTO À 
oi rei todas aula ad + é- a CAP ITAL 5.000:0008000 | ? | 
ARO COMPANHIA DE janeiro, o snr. George Baker Junior, resi-. 


ganga ron sic om REALISADO: 3.000:0004000 ; a" dente n'esta cidade, o qual d te a] | 
“ SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES [anos tom squi representado por procuras 


do-o com a sua assistencia, ou“ por meio 
POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 7 ção a dita casa. 


Nova sociedade 


A Cosa commercial de Clode & Baker, 
estabelecida em Londres e Porto, está . 
associado desdeo 1.º do corrente mez de. 


de cartas, o faz por esta maneira a todas, 
protestando um perpetuo reconhecimento. 


(168) RC | A x ENT D. | O negocio continuará a girar como até! 
' aa SoB A pira: Spa e jr ka as mé 2 corri REDE CAPITAL SUBSCRIPTO ATE! 22 DE DEZEMBRO DE 1864 Odo CRASE | 
ese es sq umero de socios até 3 e dezembro 9%: e çã “ao. À = Porto, 13 de janeiro de 1865. 941 
“Alfandega do P or to Capital subscripto 2.705:0305000 Mentes ndo o Pepe bb apa ci rg | (166) 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- : o do Ba União tend ido d d q E . q 
“não, bicha! formado em metbêmuia | A, Ditttio o Do o do Eae publico que desloJa na sobbuis | Teales de velon 643.522,00 — ou réis 30.889:056/000 Aviso 
pela Universidade de Coimbra, fidalgo da | . iegtes Ho : : : E | - : OZENDO Dias G idade, 
dt Coat O arte | pm eg om e vs bic ia spin cri 017 Numero de subserinções 9G:025 - JR fa 
A e inspector dirigindo a alfandega | Dito capital Sicnairiao nos! - Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os Azevedo, de Santo Thyrso, deixou de ser seu 
do Porto, por Sua Magestade Fidelissima, Dito “lucros sómente : | SUB-INSPECTORES NO PORTO | procurador agente desde o dia 14 de dezembro 
que Deus guarde, etc. - | devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. | “eli Fernandes de Torres Sobrinho = Alfredo Allen P- P- (169) 
FASO saber que, em observancia do dis- - Às vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- | Rua das Taipas n.º 70 Rua das Taipas n.º 7 PRORRI. 
posto ng decreto n.º 7 de T'de dezem- | mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum (4959) Aula de commercio 
bro de 1864, os individuos que quizerem 


resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas Eua Formosa n.º 419, desde as 6 


as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido m 

pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por E) ASCO Â l. PRATS & RM RO ABI SACAR GR OR 

este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum-| . 3 4EVEDO, guarda-livros de uma casa. 
primento do compromisso social. PREDEDGRIRA PIEOS commercial, habilitará em pouco tempo 


habilitar-se na qualidade de despachantes 

perante-ests alfandega devem previamente 

satisfazer ás seguintes prescripções : 
“4.ºProvar por certidão qua completou 


18. annos de idade; . O A ond Nos ds Pit : . | fissão, dando- inuci 

7 | liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para A E alumnos n esta profissão, dando-lhes minucio- 

: Pi e contar; se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 RN ei | 189 Rua de Cima de Villa 1 39 so conhecimento de varios methodos de es. 
« Quo tem bom comportamento moral blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias cripturar, especialmente do de Louis Deplan-. 


e civil; pró: 

4.º Que não foram .condemnados em 
tempo algum. por crimes de contrabando, 
descaminho de direitos, roubo, furto, este- 


(PROXIMO A” PRAÇA DA BATALHA) que, adoptado pelo Tribunal do Commerciodo 


ER 59 | Ex O Axmos | au 10 amos ma 16 Amis RECO “Anio “gt DO Ámntos ENCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes á sua-arte. Tambem fazem retra- das emma mei eo rememmeis x ur E 
P Snmimendno de ldia a Lanno,.. 1108000 4005000 9005000 2:0005000 4:7003000 tos pelo SYSTEMA CROZAT, ainda não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho fotote 


d'esta natureza 


lionato ou moeda falsa; 1. - i pod Ra ge unid - : o ad ma no bi e bellesa que apresentam, pois que parecem feitos sobre porcellana, podendo por-se-lhes pa- Ã direeção da s-ciedado de seguros mu- 
«5º Prestar: fisnça idonea' por meio de | » » de 8 » a 4 5 bi] E6a000 2808000 7105000 155608000 3:4003000 res de APToRt, piora ou qualquer emblema que se queiram, bão de ser preferidos ao sys- IDE ed vida penapingãs A PRE- 
dous fiadores, os quaes se obriguem, por | PP de &» ado x... oe BO ema empregado até aqui. | Nit precisa nomear um agentaviajan- 
termo à PD pe iuioaduar Gas a Por uma ento Sh ; sa » era Ep Aga “laio do on ion Os preços são resumidos e os annunciantes esperam que todas as pessoas que os | te da mesma sociedade no imperio do Bra- 
ticados pelos afliançados de que resulte pre-| 2... a. de30 » 840 » Los Est 9705000 1208000 CEDO TODO RETO SODO procurem ficarão satisfeitos com os trabalhos feitos no seu estabelecimento que está aberto | zil. À pessoa a quem possa convir esta no- 
juizo á fazenda publica; e sendo os despa-| » » dedO » a5b0 » 908000 3003000 7503000 1:8008000 5:0008000 todos os dias. T = | : mesção e tenha para Isso ss habilitações pre- 
chantes estrangeiros, se declarará no termo ig: | | Tambem fazem retratos coloridos e miniaturas em todos os tamanhos. (4453) |cisas póde dirigir-se 4 mesma direcção. | 
que se sujeitam ás 'js é regulamentos do — Nesta mesma proporção uma entrada unica de (RR E 50 SS SSASS DD DS CS - (432) + 
Polãi. cavivá idas “em 1. 508000 deve produzir em 5 amnnos de 10084000 a- 1505000 o ; mas Anna , EE ETUA 
VR Ao do quo a ata atigo | 75777 1008000 7 Pio em 1075" de AOQJODO &. GOO  AsexeS directora: de collegios. 
póde ser supprida por uma caução de réis oo 1008000 .. - dito em 16 » "de 1:0008000 a 1:5005000 FFERECE-SE para mestra de meninas 
9008000 'em dinheiro, ou o equival>nte om 111 2008000 - dito em de Ro 2: 8009000 a"3:8008000 una senhora, com as hebilitações pro-. 
Rn RO ATA tra E BRR, ETA. iss a a at õ » de 6:000,8000 a 8:8008000 prias, não só para todo otras: lho de agulha, - 
a ue se pretanderem habilitar Minimo das entradas réis. pone qntp | Pá | Sos | JORNAL DE | como leitura, escripta, etc. by 
comosjudentes teem que satisfazer ás mes- Porto, 31 de dezembro de 1864. CORRA dotes | LI ICA E M Para tg no [o ar dos Luyos n.º 
mas precorpelesaa sstando, porém, terem 15 RA - És 5 À direeção do Banco União, TTERATURA, SCIÊNCIAS, BELLAS-ARTES, MUSIC sto 15. nr fprde iu ba 
ndo jd Ab rp ag | avomos a 44 1uaLio nO nom «Jo ea Marino, q CP cá peçç dama Agialao 
| SE] ABI NÉ ASMTIAS - JM. van der Niepoo | = ê ; | 
o O e | ati Ajego per e TA | | S. m. EL REI D. LUIZ I adame AME la | 
1,d,º Desde 0, dia 1.º de fevereiro proxi-| | As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- apa e a a Pg a a DA a ca 
mo futuro, em, diante não será permittido mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio EUDOU 0 seu estabelecimento para, à rua 
agonciar negocios commercises-por conta!'recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial) | Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de 4lmeida— Ramalho Ortigão — “> da Picaria n.º 55, DIRO Udo 
de outrem, 8 quem se não achar: habilitado | go mesmo Banco, rua de S, Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo Silva Ferraz, etc, etc, Tem “um lindo sortimento de objectos 
pela firma que fica indicada e munilo do “Banco. SE é | a. | (126) | para inverno vindos de Pariz. (154) 
competente alvará, em conformidade do ar- | . us ui Vu é + Ga EE E 3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


tigo 10.º do citado decreto o 

“> Alfsnd:-ga do Porto, 13 de janeiro de 
here tgp Meera lero or 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 


Theatro de 8. J oão “no 


a E er hd RE Tn Po dt: A UEM precisar de uma cos- | 
| Ts da : | a nos dias 1e 15 de cada mez. O-primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas E E m tureira de toda a obra de 
FW € |? de leitura a duas column :s, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- onhibra dirija-se ao largo da Penna Ventosa 
Da ' 4“ EU po: O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma no 97 1.º andar. (92): 

raind -. - | estampa de figurinos de modas do Pariz para ambos os sexos, euma folha com debuxos para | o EIS ST VASO SET RENO 

PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. o a ruas de D. Pedro n. 


, E — 0524 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 rem, 137 inculcam-se criados 
O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças demu- e criadas do servir e amas de leite. 


PRARMAGIS COFINS 


Porto a er eai dg das alicçdia peo sica para piano, extrahidas das melhores operas modernas, on para dança; 12 estampas do | - (5437) 
venientes da alteração dos humores; vai sempre figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. EA AA REL oa E REF pia ad DRRadd 


acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que Preço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis pur tres mezes; e para as 
os doentes devem estudar com toda a aitenção, ' provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, | 
antes de começarem o tratamento meio do pagas adiantadas. 

qual conseguirão sempre o restabelecimento da Assigna-se, no Porto, armazem de musica de C A. Villa Nova, rua Formosa, 331,, 


este escriptorio com as inicises My Jd. 
saude. Como existe, porem, grande numero de aonde deve ser dirigida toda a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- (144) + 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. | 


| 
“ » | o 
garsenãoo VERDADEIRO, o parao reconhecer, PºS Sunior, rua Augusta, 17 eBl. EB) | Novo hotel de Pariz 
ER” edicao mera e ce A tos | meme = | FRSTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- | 
Aqui vão as assignaturas 


tadas como VERDADEIRAS of. bro, no qual ha- duas mezas por dia, | 
litro, preparadas na PBAR- 4 | sendo uma ds 3 e outra ás O horas da 

—— >>» | MACIA CÓTTIN, o acompa- di tardo. Tambem ha quartos para hospedes 

Companhia da fabrica do tabaco € | drcs do Seine 84 ancion 49. Pasis. [1 Dé gré it 

| sabão, d Boa Vista, em Lisboa das rolhas. — 9º Um rotuio — cujy modéio vai o F impresso em pare ri caio fundo, coberto de lavrados amiãe 

ESTA companhia que éa mesuia do antigo | mor. — 3º Em fm, e N. B. Em cada garrafa vai, entre a rolha e O assignatura de Mão propria 6 O SELLO LH 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCEH 
OU DOOTEUR SIGNORET 


S. snrs. accionistas do theatro de S. João 
«Bão convidados-a 'réunir-se no dia 22 do 
córrente, pelas 11 horas da manhã, no salão 
do, mesmo theatro, para se resolver sobre a 
proposta da administração relativa, ao divi- | 
dendo. -— 
Porto; 14 de janeiro de 1865, 
(O presidente da assemblea geral, 
-Jeronymo Carneiro Geraldes. 
go ts (170) 


quartos para hospedes. 
À quem convior dirija-so por eseripto a 


vo “Avis Essontiel. | 
Des hifvidos recueillant nos boutaílics pour los wemplir ds própara- 
tions sophistiquiss, em est prió do los hriscr dês qu'elas sent vidos. 


«4 


(3978) 


es, ingen- | 


indica O tratamento : cada com O maior aceio possivel. 
ul que leva o meu sinete, um rotulo im 


|| Este hotel se torna recommendavel pela 
sua clegancia e aceio. 
amarelio com as firmas Le Roy tin e Signoret: e sobre a de C Cottin. acha-se 0 SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRAN E 
Ê + RANCES, 
contracto do tabaco fiado em junho dr | “N'3, Remettendo-se uma fettra de 500 francos sobre Paris, aceitavel à 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do Do: 


| Às pessoas que queiram honrar este hotel 
“com sua presença dirijam-se á rua do Bom 
abas 
' tiímento e do maior desconto. A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial; por isso, dirijão-se sempre os dos à 
1864, estabeleceu E da palacete da Bos ds fcino, 54. ao Sor Signo Doutor em Medicina é unico continuator do Melhodo dó Lé Je peno cet 
Vista, em Lisboa uma grande fabrica a va- 


jardim n.º 190. (4502) 

: ) ETs RETENDE-SE. alugar desde 
por, com os ultimos machinismos mais apre-! . Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n. 9. RR) março em diante, uma casa, se. 
ferçoados, e contractou o antigo mustre| — 

Joannes, que o foi de todos.os contractos an- 


for possivel com quintal e agua, para 
toriores, para contintiar a manipular rapé é RAND DICTIONNAIRE UNIVERSEL DU. 


"muito pequena familia, com preferencia nas 
tabacos de fumo s de pó de tada a qualidade. | 
XIX SIECLE 


r Chatelain, chimico; | 


Weisset, medico; Dr R. Edmond, chimico; | 


ellas nao offrecem nenhum | 
édico; A. P. CG. Leroy, ingen- | 


rovadas por varias commissoes 
las se extraen inteiramente, para isto | 
, rua da Bainbaria n.º 19 


is de 3000 attestados authenticos 


INVENTOR 


rincipaes naçoes do mundo ; 


as de. 1*' e 2º classe: examinadas e a 


bas 
prova i 


des médicas de varios 


nao se sente mais dor carregando 
ual tem apparecido até hoje em 


Mourthé tem prestado um grande servico à humanidade. 
passamos de nossa propria vontade, espontanea e unanimemente, O pre- | 


sente attestado, noqual se pode ter plena confiança. 


p 


p 
r 


rrecusavel de sual efficacidade, ma 
paizes, e de pessoas conceituadas. 


yenicas, 


E 
enheiro; P. Poirier de St Charl 


cial do governo. 


“ruas de Cedofeita, Torrinha, Rozario, Villar 
ou iromediações d'estas: quem a tiver queira 
dirigir-se em carta fechada a À. Z., no es- 
criptorio d'este jornal. (165) 


em Casa de MIGUEL de SOUZA | 


i 
of 
armaecutico, rama da Bainharia, nº 79. — Para as encommen- 


das dirigir se a mesma Casa. 


Remy; Ducros, engenheiro ; V. Leroy Gautier; | 


* Dr F. Broussais; 
Dr Becherand, m 


don o 


À mesma companhia continúa a fabricar 


sabão, conheciio pelo da fabricado Mar- É 


Academia Uuniversal das Sciencias Industriaes de 


Paris, attestamos a quem pertencer. Depois das numerosas experiencias que temos feito sobre nos 
que com el 


pleta, que se reconhece quando 


ossuem as Limas. 
as Limas e' limitada: en resumo nada de 1 


PELAS LIMAS CHIMICAS 


DE P. MOURTHE, 
p 


P. Mourthé, declaramos oque se segue para dar um testemunho 


vilas 2 OTRAD - aulas ; COMPRENANT: — LANGUE FRANÇAISE — DIS TOIRE — GÉOGRAPHIE — ; 252 EE — | 
Em todas asprincipaes terras do reino | BIOGRAPHIE = TYPES ET PERSONNAGES LITTÉRAIRES — BIBLIOGRAPHIE — E: Bo 25 A rua do Loureiro h: 16 se diz quem 
tem estabalecido agencias aonde terá os seus | ANTHOLOGIE LITTÊRAIRE — BEAUX-ARTES — SCIENCES | 2 E SR tem para alugar, no caes de Villa Nova 
depositos para prover os consumidores eds “ PAR E - E de Gaya, é livre de cheias, um armazem 
fm -— 
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dará 200 pipas. E ÁGATA) + 


YRASPASSA-SE um mais dos 

antigos estabelecimentos 

de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 

numerosa e boa freguezis, oque é 2 prin- 

cipal vantagem para quem quizer tomar con-, 
ta d'elle. 

Na rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


n'esta cidade, se indica quem traspassa. 
(3003) 


vendedores a retalho, 
No Porto o «seu deposito schar-se-ha E PIÉRRE LAROUSSE 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga ESTE diccionario é a encyclopedia mais completa publicada até hoje, Terá aproxima- 


casa do contracto, contigua so Paço Muni- damente 200) cadernetas de 48 paginas a 4 columnas, representando a materia de 
cipal; e na. mesma estarão á venda por 600 volumesin 8º 


maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. he né 
Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
ou re prato preços... k iddds WA eres 
-O sabão tambem se continúa a vender) du : E — | 
na mesma casa-pelos preços seguintes, fa- NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 


zendo-se 0 sbstimento de 8 p. c. a quem 


testados que 


Nos abaixo assignados membros e officiaes 
lrenée, 


r 15 das 


o 
ue se trata sao completamente hi 


inconveniente nem perigo na extracao dos Callos 


basta limalos até sua dis 


Mr 
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aricao com 


o 
o 


Preço de cada caderneta paga no acto da entrega 200 réis, 
Já estão publicadas as 12 primeiras cadernetas, | 
| Assigns=-se em casa de Viuva Moré—Porto e Coimbra. | — (150) 


chimicas do Sr 
q 


ublico à verdade. 
p 


qui um dos 3000 a 
Hauchecorne, negociante 


himicas de 


o o + 


nsadas com medal 
ossuindo como 


pe 
ida 


de celebri 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E lnfilammaçoes da Boca 


PASTILHAS 


' Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Sousa Ferreira 


guem as assignaluras : 
Dr N. Vivier, médico; D" Paret, medico- 


Dr Martin, chimico e pharmaceutico ; 


Vende se nos deposito geral no Porto 


FERREIRA, Pla 


heiro ; E. Protais ; Charoppint, ingenheiro; A. Dumont, 


Condessa de Ligneville; P. Hillou, olíicial do 


Franca, consequentemente o S' 
heiro civil: 


Reconhecidas officialmente 
Por ser verdade, nos lhe 


Recom 


médicas ; 
encima. A duracao d'ess 


mesmo, com as Limas, 


Publicamos a 
sincero e p 
As Limas c 


ade 


comprar um ou-mais caixões, slém de 2ki- 


É o espa em cada caixão de | 9d MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


E 


- Sabão branco de sedes a 260 o kilo- — RUA DO POÇO Nº 64 — VILLA REAL | E D > E Ei PN Ni 
gramma. Ú Live ol 6 pn ted y | 
Sabão mescla 4.º qualidade a 220 réis O Proprietario d'este estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- k À ) Ê D À À (+ | | À ) Ê | | R () kO SAL DE BENTHOLLET 
o kilogramma. | - -gios, que vende pelos seguintes preços: | am paid e EE conte 
Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis |. Relogios de sala com campainha, 68500 réis. | É Molestios a Garganta, 25 Anginas, o Grupo, às Úles 
filogenia od =| Ditos do cima de meza a 44000 0 55000 réis. " 81— Largo da Batalha — 34 cn O e a O do 
Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis | ''-  Ditosdealgibeira a 85500, 95000, 108000, 118500 e 138500. a o curdo Epa red ME anniquilão os 
o kilogramma. A | + "Tem relogios de quadro e redoma, ' (PREÇOS RASOAVEIS) a L É X | A Ê POZ 
MES caca rj ua qualidade a-160 réis ptracta ão o bom Peguei do d | Do : | | 5491) JoÃo Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- tap aa 
º FR EdEAT 150 réis 0 kil ! abri, Monperka toda ariqualidado da rálogios. | nús a receber pelos vapores vindos de Londres grands porção de cerveja branca e || Prescripios para as pessoas cujas as dentes se escarnão, so 
8 ao mo! oa. º Fels 0 ki ogramma, | MEITA | A, are os preta — alisopp pale ale. , | É MATA USG O MNEreNriO «= Obterão-56 frescura na oca, estado 


erfeito dis gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
halito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre- 
gão-sg concurrentemente. ; 

ITOS: Em Paris, Dethan, rue du Faubourg 


(dt Tsmbem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 


(O dia 25 de janeiro, pelas 10 boras da HO TIC LT A | Ú AD | À lros, que são:—Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitta, Chatasu Lagran- 
N o Pg ce ierde ae, R U “3 Ú p À 5 S VI C U LT A À 5 P | |) Ú LO G| À ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Ssint-Julien, S:ut rne, Graves, La- aaint-DébIS, 00. 
em casa de: Manoel José de Souza, este-na | | d j edi ds rose, Pichon-Longueville e Brâns Mouton, Deposito no Porto, pbarmacia de Henrique José 


qualidade de procurador dos 'exc.mos snrs, | | JOSE MARQUES LOUREIRO fes Tem tambem — cognac e rhum francezes, kirsch e sbsintho da Suissa, genebra | Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


marquezes da Bemposta Subserra, derá | Lê hollandeza, aguardente de canna do Parati,diti do Brazil, larsnjinha, coração de Hollanda, | q : ; 

Dolo maior preço que se-lhe lb rasar ORTO ani | - JARDINEIRO MULTIPLICADOR Wermouth di Torino, marrasquino, Cbartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- Verdadeiros gTdOS de saude do 
ros que os ditos exc.=º snrs. recabem dos a E aee pi] spa | ta, café e xaropesde varias qualidades. Tambem tem vinagre superior e conserva in- y 

sous foreiros dos concelbosdeVouzella e Oli-|  --Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros m.º 5 lgleza. dr. Frank 


veira de Frades, conhecidos como pertencen- | dat ob agjudal! 4 ; | ai 
tes á casada Trofa,e Dem assim os pç (HONVIDA sous amigos à freguezes s ppreciarém a variada collecção de arvores frucli= | madistamente. | e! (175) 


em divida, cuj o se) —. fers3, que mandou vir do estrangeiro — ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras 
“unia y , Ea fóros comprehendem o se e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza lnb de casca rajada e outras AVI SO 
GRAXA UNTUOSA 


Os senhoros das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- SEU titulo indica sua propriedade. São as 

| ? unicas pilulas consideradas desde mais de 

60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-se em jejum ou comendo-se. 

Uma noticia, que se dá seta contim asins- 
8 


Cate EST bi ã: notaveis pela su« grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimbs novidades, que 
Trigo, alqueires 10 é um quarto — Pão ? trucções , e 08 signaes as istinguem de toda 


if rdias O ditne M: obtiveram O primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, 
a re - cog é pao porque 0 anuunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas | 
“Manteiga, quartilhos 9-—Duzias de mólhos por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 
| de'palha E — Mãosidelinho. 3 Em iahar: onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
ro 258629 — Centeio alqueires 6= Vinho cegueiros-de Amarante, e um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas quelida- | 
almudes 16. 84 ARA "| des, tangerineiras, limeiras da terrae da Persia e diversos limoeiros. O annunciante 


PERA | Offerece igualmente 4 apreciação publica a sua bella collecção de. coniferas com- -apreciavel-pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira rian.º 79. - codao (4465). 
Da pr ses ta achadasqualquer danço posta de 154 variedades distância : nrabid end todas as quinas até hoje conhe- | no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- | RT 
O a cstuanoa A preso os mais pr Sei E od Fa pais A Gs A contra pe Rr ao SÉ enfim Adão da Costa | Campos «Rd 
-81 von da ria, Cupressus, Dacridium, Ginhgo, Jumiperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thunras, We- vd DA A Std 00 O PRA VAO 20 0 2 0,0 0.0.0.0 0,8 papo j y EITA N.º 172 A 174 
bo Lar 0 da Batalha ' limgtonea gigantea, finslmente todos os generos d'esta numeros + familia. Bem assim uma A retalho, cada CAIXA... cccccereerrorenrrore raras et ABDI E NA RUA DE CEDOR é | +81 
FFERECE-SE uma senhora prendada para soberba variadade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim europeas, como Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do | & BRIU o seu estabelecimento de cabedaes, 
governar uma casa de pouca familia: exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros,aza- Almada n.º 100. À tanto nacionaes como estrsngeiros,; para. 
quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n.º leas indicas e caucasianas é uma extraordinaria variedade de camellias de grande merito. . Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- sapateria, corr-aria 6 tamanqueiros, 
0624110. O 4 (149) re | (5298) siçoR é falsificada. Er (6483): vendo por preços commodos..*) “ (M 


XAROPE E NM 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS Ê 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DX PARIS. 


“Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, 
ue são indícios precursores. 
É zenda desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu posto: agradavel 
e a facilidade com que se suporta, 'o tem feito adoptar como cio infallivel das doenças ner- 
-vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago ig 

vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais ilustres 0 
al dos dous primeiros agentes herapeuticos o 
e o Proto-lodureto de ferro, tendo observado que debaixo do gua iniluencia, 1) pejméiro parde 8! sua 
Peça irritante, e O segundo seu effeito NO 


|. proteiformes, e faz abortar as molestias de 
| reconhecido-que restabelece as indigestões, fa 


tem adoptado por rescipiente rea 


XAROPE DEPURATIVO | 


De. cascas de laranjas, amargas com EA neta 


6 potassa. 


O iodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande, 
repugnancia, ou determina accidentes que o forção á 


renunciar a esta medicação efíicaz, 


Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle nad 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e 
intestinos, e graças n este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- 
rias e ferciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 

160 mais seguro “especifico. A dose está definida de tal 


| maneira que o medico pode varial-a a sua vontade : 
| frasco: 4 fr. 0 c. 


| Os Xaropes de J. 
t arrafas nem em 


Expedições: em ft > -P, LAROZE, 


Deposito no Porto, pharmacia Ferretra, rua da Bainharia n.º 19,*| 


“Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
0 Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
gado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
afecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da agri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças sy philiticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. / 

- Este “medicamento: foi AESA pela: an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


NÃO ULCERADAS 


Dº todos os medicamentos, antigos e mo- 

dernos, que a sciencia até hoje tem em- 

pregado contra esta doença, O BALSAMO 

sese 2ONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 

jornal, é o unico que satisfaz com a maior 

promptidão so fim desejado, permittndo-a 

sua extincção completa, como provam e al- 

testam grande numero das pessoas que dºel- 

le tem fsito uso, em epochas anteriores e 
actualmente. 

Por isso julgamos conveniente fazer ver 

ao respeitavel publico que este medica- 


mento se póde considerar supe ior a mui-| Re 


tos outros que a sciencia tem aconselhado 
para o mesmo fim. 

Portanto, as pessoas que soffrerem 
esta enfermidade podem com segurança 
recorrer a este especifico, que, certos ua 
sua energia, O afliançamos./ 

“Preço, 320 réis do balsamo. 4 
“Na mesta pharmacia se venda uma pos 


4 


mada contra-as frieiras Side com ui 


mesmo resultado. 

Preço, 120 réis. 

Continúa a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, e na do sur. Euzebio, pra-. 
ça de Carlos Alberto, e em Braga na phar- 
macia dos Orphãos. (21459) 


ENDE-SE uma casa muito em 

& conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal- 

le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
1O horas até ás 2 da tarde. (5251) 


-P. LAROZE estão sempre em Lp gapisiaes (nunca em meias 


| trabalho. 


Ina Bainharia n.º 63 65, 4 esquina da Ponta Nova- 


“DOCE 


(0) 
N pelada do o mo réis. 
" Ladrilho a 160 réis. - 


E ratel) 
| o ei a 110 réis 


destroe essas CRT é 


a à prata 
Medicos e doerites têm: (4628) | 


dos amantes má pimentas comarim 


MU ENDE- SE em conta em meias “garrafas 
Vão conserva cin vinágre. 
- (4069) 


E “Largo de S, Domingos n º61. 
XAROPE FERSUEINOSO--"-|À Vinho de-Porto tinto E 


De cascas da laranjas amargas com proto- | 4, é a 
| disto - velho 


jodureto do ferro. 
Jo: AQ, ARCHER, rua dos Ínglezes n.º: 36; 


de“êntranhas, palpitações, dores decoração, 


Jodureto de Potassa - 


A associação do sal ferro ao Xarope de cáscas de | 
laranjas é tanto nais Pabiondl, quanto que este xa- 


rone, empirvisdo só, para us tur lar o apetite, activa 

a es cão do! Isuodê Fásito, e por fi fim regularisa tem algum) para vender, em, garrafas, e 
lasffineções abdomimmes, neutraliza os mãos “uífeitos garante a sua superior qualidade. 

dos Tou eiivsos e dos ioduretos (peso de cabeça, (4500) 
prisso do ventre, dores épicastricas) em quanto que 

facilita sua qi bsorilpão, Dissolvido no Xagope, elle se = 

toma c se Sup pda (: ncites por aclimr-se no es- . . . - AVI [ é 

tado puro assimi add pe assim pa e Continuar | ; “é im viso o 


se à curs da palidez, corrimentos brancos, anemia, 
| affecções escrofuloses e rachitismo : 
O frasco" 4 fr. 50 c. 


Nº rua de Santo Aot pf n.º156 a 158 
ha excellente vinagre de meza branco 
a 90 réis por garrafa, na praça de D. Pe- 
“idro n.º 982 100 (atraz do tanque) ha tam- 
bem vinagre de meta branco a 90 réis por 
garrafa, tinto a 4Q' réis o quartilho e por al- 
muda a 18440. e branco a 1892070 almude: 
9 Quemvoniprar para cima de ciaco: almudes 
tem é abatimeoto de 10 p.e. (122): 


(AVISO AOS sms PACULTATIVOS “BAGA SUPERIOR 


VENDE SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
| Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 


zos n.º 44, (4592) 
, : Baga, nov 
.E Super bord É +] 


TA... se" encommendas 
do fóra. Preços os mais favoraveis. 

Manoel Reta Fintiga rua ae 5. João n.º 
qd; , 1a | (4655) 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
o  SYSTEMA SJUVIN, 

RUA DE SANTO ANTÔNIO N.ºº, 35 E, 37 
| PORTO 


EM a honra de annuncisr aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 


frascos redo 
rue des Lions Saint Paul, 2, Paris. - 


Fx 


o if . ç p 
7 q 049 1 TR. "4 Io, sus 134 
» 


Fr 8197) 


Blixir de Pepsina de Mialhe 
E moderno medicamento, cujas vantajens teem * 
nos hos itaes de Pariz, a 


sido apreciadas 
escrofulas e ma as forças e o 9pp 


etite: fav orecs a digest 
os males de estomago e restabe en A) 
usadas, quer seja por longas doenças, quer red 


Depositos: nas principaes pbarmacias do reino, 
— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira, 


ena pbarmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
Jos Alberto. ECUUI 


"Maravilha do. seculo. 
pra o 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Sa já bem conhecidos os surprebendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr Radway, para que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3. edição” do .folbeto explicativo: 
vimos annúnciar à 4 edição muito augmentada. 
Recommmendamos'a todos, e espreialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 


talho, por junto o para einer qa Preços. 
commnodos: ud (4946) 


bboilimento do Fer ro vende se mar-. 


“Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar-. 


do sortimento de luvas, que vende por re-. 


e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que 6 dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
* tivo remedio especifico para o sangue, contém estu 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

- Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comesigo: A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

“Agencias — Lisboa: rua de S. Paulo n.º 74 


(é 2.º and : rug da Atalaia n.º 203. — Porto , 
Damião Jos Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra :, 
chal: sor. José ria de Vasconcellos. — Braga: 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr, Mesquita, 
go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim António Pereira. — Mirandella : boti- 


rua das” Covas, shr. Oliveira. — Fun-| 


“N aPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


qeuripas a machina, luvas para: senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza; | € 
camurça verdadeira franceza, grande: quan- 


comprar por-duzia paga á vista, tom oabati- 


to de 10 p. c. 
Botica, lurgo-de-Belem-- rua do Monte. Olivete.. EG ad P- 


te do Sul, ao P da casa dosbanhos, P 
m (607 


O Leão de Castilha 


Rua de Santo Antonio n.º 176, a Po 
to. 


ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de| 


tidade das usuaes de diversas cores. Quem |' 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VIGENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


RANDE sortimento do luvas de pellica, 
camurça, casigoira, luvetês de merino, 


Xarope peitoral Gag O |colletes para senhora, mantas para O pes- 


RCE STE xarope, tão eflica, COÇO, agua de Coloiia, polainas. de casimira 
ESPECIFI 20” > nas doenças de peito pars meninos e luvas de- cesimira di 08 
CONTRAATOSSE| 


cemo bronchites, tanto agu- | mesas: 
tosses rebeldes, tosse convulea e asthmatica, 


ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 

Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont' Alegre — 

goa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

- Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 

dio José da Silva Moreira, Tua das Lages n.º 20. 

(1294) 


das Como chronicas, coque- 
4 | Na mesma fabrica Sed S-dE mechinas 
luvas e 100 arrobas: de carnaz, 


— 44968) 


juches 
como compróvam os attestados de muitos e babeis| Pálã cozer 


, 
medicos q peito e clinica civil, assim como propria para fazer cola, 


pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- >> — 
Cylindros e moinhos mechanicos 


petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
RUA DA VICTORIA N.º 146 + 


proficuo o referido medicamento, 
Deposito no Rorto, na pharmaciá do enr Hen 
ESTE estabelecimsoto . cylindra-se toda 
a quelidade de fazenda de Tã, linho e 


rique José Pinto, largo dos Loyos nº 36. — Lame- 
algodão; assim comose turrã o moe café s 


Rod pharmacia do snr José Antonio de Araujo, rua: 
o Senhor do Bom Despacho n.º 26 — Vizeu, phar-. 
300 réis a arroba, garantindo-se a press 
6 


macia do snr Antonio Paes de Figueiredo, 4 praça. 
E 


rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua: 
dos Fanqueiros. . (4434) ido genero. 


Aradueção de À. R. de Souza Q Sia 


2. EDIÇÃO DO PORTO 
“Cinto grossos volumes, preço 2980 


“Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 28000 réis, 
requisitando-os no escriptorio deste jornal, | 


Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 


É 


E, 


A prompta venda que teve a 1.º edição d'esta obra, de certo devi- | 


da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar | 


pos 


aos editores que alcançarão igual successo, não só porque o traductor 


Hp e 


Is barata que se tem i 


"“lhedeuaiguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais | q 
- modico do queo da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja mobra 


impresso em Portugal. 


a Shaw, rua do Almada n.º 301. 


À NAGIONAL (20: 
Companhia de seguros sobre a. 
vida. FEM ADA 


ESTA companhia, que antas" gra pihiad] 


a, 
é 


tem obtido por toda à parte onde se acha 


com agencias creadas, mesmo até no imperio 
| do Brazil, consegui ndo avultado numero, de 
subscriptores, não obstante a não authorisa - 
ção d'aquelle governo às companhias de se- 


parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo; garantia 4 sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros: 

1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação quinquen- 
na 
| 2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
te de segurado, liquidação. quinquennal. 

º Com perda: de capital e interesses: 
por per do segurado, liquidação annual de- |. 
pois do primeiro quinquennio. 

4.º Sem perda de capital nem interesses 


em caso algum, liquidação annual. depois do || 


ELOA de pó de pedra 4 ingleza, manufal ES pane 
cturada por artistas portuguezes e inglo=! po 


primeiro quinquennio. 
"Além d'esta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: 
elis: Seguro. por toda a vida sobre uma só 
cabeça. 
2.º Seguros temporaes. 
3.º Seguros de sobrevivencia solica duas 
cabeças. 
4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
[morte. 
5.º Contra-seguros. pé - 
“Inspecção geral no Porto, 29 ,rua des. 
Francisco, 
eu O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


Instituição Vaccinica 
NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA 


INVICTA CIDADE DO PORTO 


ONTINUA a vaccinação tudas as terças-feiras 

e sabbados, ás 11 horas da manhã; e na secre- 
taria da exc.”* camara, todos os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã até às 3 da pis 


e. 


ela outra: “o pus vaceinico assim extrabido, 
Bit : 

“Estes tubos: dão-se gratuitamente, excepto A 
caixinha de folha de Flandres aonde devem ser con- 
duzidos. 

E por ser de reconhecida utilidade publica, ro- 
ga-se a todos os 1ll.2ºº snrs. proprietarios de jornaes, . 
tanto d'es ta, $: ; como das provicias, o obsequio | 
da publR ação nds es mos d'este annuncio polo ime- 
| nos uma voz de m 15 dias. ' 


o destc ee aos antigos nora | 


Por”. 9: 


ob 058 “fabrica. de A mpi o 
“até so de junho de: 1864 - 


sh 
Q oposto porte neente ao: distrieto tabs! 
“cal de Aveiro será'ests belecido n'aquella 
cidade ros dos Mercadores. + ue 
São sgentesauthorisados: da companhia 
nóenndalh os Pêtikcontes ao: Eos: Is— 
trictc pesa as 
OEIV FEIRA DE AZEMEIS. E CANBRA 
Bento de Souza Carqueja. | 
ent Aglosa ce q 
=Erátcisto Pereira da Silva... boy 
ES TARREJA Br 
| 


FEITAS fioitems 


“Mencel: Ribeiro-da Silva. 
<a» 2 USGUEDA: 
-Frencisco Augusto da Silva Rib: ro. 
SEVER DE VOUGA 
Antonio Martins Henrique. 
“MIRA 
| Pedro ASonso Simões Barjona. | 
Em Aveiro ha Jojas de venda dos generos 
pertenc-ntes á fabrica nos pontos mais cen- 
traes da cidade. 
Está encarregado do deposito é da admi- 
nistração dodistricto 
Agostinho D. P. e Silva. 
(66) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 

1866 em diente, dous armazens em 
Villa Nova de Gsya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão é agua de bica 
o de lotsção superior a 1:500 pipas, en- 
canteirado de pedra, e outro sito ná La- 
maceira ou cslçada do Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota - 
ção de 800 ripas. 

Quem os pretender póle dirigir -S6 RO 
largo de 8. João Novo n.º 12. (5490) 


Acções e inscripções 


0 36 tem para vender acções dos diferentes | 
Bancos e companhias, assim como inscripções E 
de assentamento e coupons. (1101) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 

lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran= 
cos no Porto, São convidados Os surs. im- 
portadores d'esto genero a vir vêr as amos- 
trás e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 

(984) 


Amoreiras brancas. 


| ENA -SE á venda no Laranjal n.º 


162—Porto. (5394) 1 


ENDE-SE armação de uma loja de con- 
feitaria e suas perteniças na rua de Bel- 
À em n.º 105. - 7 (71) 


| Vendem-se tres talhas para azeile 
“RUA ada SANTO ILDEFONSO N. 944 
(5507) 


| abatimento de preço. 

| SABÃO INGLEZ:. 
TENDE-SE na rua de Bellômonte n.º 87, 
"em caixas de 50 killos. 


Amarello a 130 por killo. 
“Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


a pap SE duas moradas de 
casas, uma na rua Chãe outra 
*-no largo do Corpo da Guarda: para 
esclarecimentos na agencia de leilões de 


(89) 


[> s 
+ da é 
ui 


guros Read , sympathia esta, em grande: ã 


“92, RUA DE SANTO ANTONIO, 92 


- AUGUSTO DE MORAES 


id “Recebeu pelo ultimo vapor novo sorti-. 


mento de-fazendas: de'inverno. 

Córtes de calça de casemiras castor, 1.º 
apilidado, a 58000. 

à Górtes de tlludobiialb al aleé a 48500. 

Mantas de lã com, 4 metrosde comprimes; 
to a 98000. E APR 
Fdredon, castor, retinas:edifferentes pa-| | 
nos, O: metro de 28200 a 48500. 

Fazendas inglezas para fatos completos 
muto finas e gostos novos. o- 
“O seu armazem de fato feito: estássulti- 


PE Te 1% Rh 


“ (143) 


mais moderno. . 


Pranchões de Flandres 


india SE no, largo da Torre! da Marca 
| 5130). 


ESTABELECIDA EM SACAVEM + 


zes, da qual se acha à venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 


“ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 


0.º 60, 1.º andar, Porto. 
N. B. Vende-se por Em e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 


do reino e ultramar, da qual se affiança a boá 
gandighdo. - (5558). 


A fabrich de Domingos 
“Francisco Carneiro, na 


rua a dá Boa Vista'n.é 200,continúa a haver no: 
brezas pretas é glacés mui lustrósos é de supe- 
rior qualidade ; velludos e setins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora ; no- 
breza para opas, carmezim, verde, rouxa é 
branca; varias fazendas de algodão ; cotins 
de linho e fazendas de lã para | balões a reta- 
lho e! por peça, tudo por preços -commodos. 
(173) 


“CHARUTOS pa 
[DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
| VENDEM-SE EM CASA DE 

DAVID 
83, Rua d de. Santo ARPRA Ss. 


“ TABACOS 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 144 


Su , 5 
Sm o 


porção de caixas de diversas qua 
4a eai e tifo à 
(171) 


RANDE 
a lidados 
- hoje, vistas, ” 


““ANNUNCIOS: 


mente sortido de tudo que hor domelivro| ê 


it, Bristol. 
Fabrica principal” do. reino. td 


RE 


Nar ua Formosa no 5 ' 29 y 


- Em frente da praça do Bolhão. 1º) 
Ht para vender meias de laia: para conse: 

ora a 46200 réis O paro 200000 (16) 
maTasda LE Bs 8: gbr: 


| UBiupo UNID AUB & 


Ca 


MTINOS 
Dublin e Glasgow. 2 
pri 


o R, Carnogie,o 
ra-se aqui para ET 

e até ao fio 20 do cor- 

227 aí |» rehte., J 

Era carga e passageiros, para fi quacs. tem 
excelentes commodos, tracta-se com o consignatari o 
Carlos Coverley, travessa da Etc n* A3, 
andar EC 
+54 EF 


EM DIREITORA a 


8 474 ; Ê ADA Added . dal o (UM 


PENSO »— capitão ' 
ro DGes Miles 2 espera-se | 
OA) aqui por estes dias 
- pr |, Sabir com a ro 
E ”" vidade possivel. 

Quem quizer carregar tracta-se com o consif 
prio Carlós prapapessds rna-da' Alfandega n.º 18. 


A ( dir a 


| 14 q gs) 


| ) Attenção.. 


RIO GRANDE DO SUL 
Acha-se prompta a barca — PA-. 


" birá logo que o tempo permittir ia, 
Se aos snrs. passageiros virem liqui 
snas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua, das ' 
Taipas n º29 | 


7» 


QUETE DO RIO GRANDE - e sa- 


| Ainda tem agia para um pequeno numero de | 
(3484 


é ai e Pie curga leve. 


AVISO + 


O brigue — ESPERANÇA acha- 
» “Se prompto a seguir viagem: para Per- 


Ra nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- | 


enrg carre adores os conhecimentos mo escriptório 
dos ( caixas Soares, Irmãos, largo do gr nºlll, 
: BI! Ú j q 1 cd 


UI 


Er pes ro) am "Santos TER fe rei Te asa 


RT 

com LESCALLA, PELO O RIO DEJANEIRO 
A nova e bem construida, barca— 
ANTISTA, — forrada de cobre, re- 
“cebe carga 2ó para Santos, é passagei- 
'ros para ambos os ragga ps o Espa 

tem excellentes commodos. 

Tracta-se com aMentaieo & Leto, rua go al a. 

seg o À Ko 


| danº 160. 


pi or 


Rio de Janeiro | 


A veleira barca — FELIZ — = 
» classe. Sabirá com muita brevida- 
E ter parte do carregamento prom- 
para o resto dos passageiros, para 
os quaes emo a cellenico commodos, e para os de 


ia 


AD pa 
8 Stereo *s 


rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
rogo, rua-das Flores n.º 99a 101. (6209) 


Rio de Janeiro 
SE A nova e bem construida barca — 
dia FIRMEZA *. forrada de cobre, cap 
E aa tão Justino Rodrizues Cardozo, prin 
event > e to com muita, brevidade: para carga € 
FARORDIO TUFTONU “O77) | | prssageiros, para 08 quaes tem muito bons commodos, 


am fer eremnoas | tracta-se com Antonio pis (Guniea Lima, rua de 
CharuEi 


s. A eirod Bellúmonte nº 107. pie (61 EO 2 
co O OPICANILHO E CIGARROS.) Rio de Janeiro 


neiiitoê tidos pó dm pt Sá nova. gal ra = AMISADE — 
LÁRiCO DO CARON A7(EE FRENTE DO 


Y ? vai sabir. cus muita brevidade. 
“QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL) 7 
158, 


—Tabacos franceze 
“AMOUROUS: FRERES:. 

4 54 — — ua do Almada a 5 du 
é beram'Caporale M irlanda da fi] 


meira e' ig onéli te Rego 


H 


e É 


Este excellente navio torna-se re- 

e Bi id pelo bom tractamento, 
bons commodos (e grande capacidade que tem para 
vB SDIB ia jp “tendo béliches par os passa- 


E Ti ed 


+ 


eis “estrangeiros tj 


RECENTEMENTE:CHEGAVOS | 
Nua de. to “Annio n.º EE 


e: 2 . Ed oNDI 5 


ye: VENDESE nam igor Mhglo- 
normanda, chegada de 
estao França, de 4 6 meio AngOs, 
Eastalia clars, altura 1=60º. A AS 
Dão-se informações no largo de S. Dos 
mingos n.º 81. | (115) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Vilta Real: TA: 


5 | pipas. 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegádo no sitio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. - dir. 
Uma dita no mesmo sítio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarões no cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n. “260. (4178) 


Bom emprego de capital 
VENDE-SE; a quintasdo Godinho, sita-na 
frrguezia de S. Thiago da Cruz, con- 
frontando com a estrada de Braga, cuja. 
| quiots é luda murada sob e si, tem muita 


aÃ 


OAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º jagua para lima é rege, lem meslto desobra 


da sua cultura, casas pera senhotio e para 
esseiro(o Júsuita “bia fruta 
Pera explicações e vender, rua da Torri-, 


nha, 154. “(102) 


“Quinta do Soeiro 


4º a -SE a quiota assim 
denominada, situada na 


freguezia de Duas Igrejas, em Penafiel, 


|qualse compõe de casa sobradada e Rus 


caseiros, campos de terra lavradia, pomar, 
agua de rega e de bica, com sua deveza, etc, 
dominio de 40—1, Quem a pretender falle 
com o procurador Luciano Antonio Barboza. 
Morcira, na rua de D. Pedro: n.º 151-—Porto. 
(5521) 


IJ ENDE-SE a bem Sunda quinta da Re- 
volta, em“ Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde. 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 113, nos, 
dias santificados desde as 10 horas da ma- 
nhã és 4 datarda, e nos dias uteis desde 
esta ultima hora em diante, ou fallar com o 
corretor da praça O snr. João Antônio Ma- 
chado. (90) » 


Venda de predio . om 


ENDE-SE uma morada de casas tórrens 
com loja por baixo, quintal e poço com 

boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga- 
mente Pastelleira, com on.º 133. Tambem se 
vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agua-fur- 
tada e outra sómente terrea com quintale poço 
com agua e ramada, situadas no lugar de. 
Noeda, freguezia de Campanhã. Quem as pre- | 
tender comprar póde dirigir-se á rua do Bom- | 
fim n.º 305. (181) | 


e 


ad “408 - pi 


E | 


À geiroa de; prôa, (é Dé 
Recebe carga e pl broa A a pagar aqui! ou 

no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira - 
à Peri & C. ' praça de Carlos Alberto n.º 192. % 
(4184) | 


- Rio, de Janeiro 


| A barca — — - LIMA fa vai sahir 
com brevidade. 
 “Cargue passa iros, tracta-so com 
tas. Jogê GE Barboza Lima, na ro 
de Santa Therezan. b b (5119) 


ra dE 2 Recs ERRAR ia À 
“+ Rio de Janeiro. ... 
Ram A galera — CASTRO do —a Ba- 
A hir com muita brevidade. | 
» | Para carga e pass apoios tracta- 
se com Castro Silva & asa ê rua 
dos Inglezes n.º“ 68 e 70. 


“Rio de J aneiro 


A barca. — ADELAIDE — eshirá 
PRA com muita brevidade. 
A Para carga é passageiros tracta-se 
“com João Adrião da Rocha, rua dos In-: 
glezes nº 52 e 54 ou Congostas n.º 4. (b114). 


“Rio Grande doSul . 


a ESCALLA PELO RIO DE J ANEIRO 


q “ Sabirá com brevidade a muito: vo. 
eira e nova barca -- MINERVA —, 

RR capitão Ferreira: recebe carga só pars, 

o Rio Grande do Sul c passageiros 

para ambos os portos “Este navio torna-se recom-, 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos. 
excellentes commodos para os sors: passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


(5095 
“Bahia 


ye 

“A barca — BAHIANA, — C&- 

pitão, José dos £ Santos Lessa Ja- 
“Dior. 


o Rio Grande do Sul 


A nova Ga — “LUIZA, — ca- 
Edo Joaquim Adrião da E 


Estes navios sabirão com toda a brevidade. 
Para carga e pastageiros, tendo para estes egcel- 
lentes commodos, tracta-se com gp LEPRaeç 
Alves, rua da Reboleira nº 19. Ds 


neto e no 


» Vai ro com E esttidado; a bares. 
san 


" 
— SANTA CLARA, — recebe carga 

e passageiros. , 

“Trata:se com Sogres, Irmãos, lar- 

go do Corréio n.º 110 e tua, defronte da fonte dos 

Ferros Velhos. Te? -Xb cu 


Pernambuco ia 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —, capia) 


tão Arnellas, forrada | de cobre : quem, 
na mesma 


gras carregar ou ir de À aê 
sagem dirija-se a Florindo José 'Teixéirá de Ca 
lho, rua de D' Pedro nº 12— Porto. 


ELES E, 
o CR Bo 


E 4 o 157 

1 nois v 

opte VA nova: barca — PALMEIRÁ — 

capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa-. 
irá: com muita brevidade, 

Para + carga é passageiros 


tracta- 


se com-João N: 'da xrenicaiea Ano 52 
e 54,ou Congostas n, 


º4, 


;11* 


(6684). 


Responsavel M. S. Corquia 7 dA 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


se apresentar, seus passaportes e os 


% 


